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LICOIS 
BÍBLICAS 


Prezado(a) professor(a), 


A Igreja de Cristo tem uma grande missão 
neste mundo: pregar o Evangelho a toda a 
criatura. Na prática, essa missão envolve 
missões transculturais, evangelização 
local e formação de missionários para 
desenvolver a obra missionária. 


Por causa da urgência dessa missão e 
sua ênfase bíblica, estudaremos o tema 
da obra missionária neste trimestre, 
fazendo uma revisão biblica e doutrinária 
a respeito do tema. Nosso propósito é 
demonstrar que fazer missões é uma 
ordem que tem origem no coração de 
Deus e de sua natureza missionária. 


Como Igreja de Cristo nesse mundo, 
temos a responsabilidade de continuar o 
ministério iniciado pelo nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo, conforme o livro 
dos Atos dos Apóstolos. Sob a direção e 
o poder do Espírito Santo, perseveremos 
em cumprir o “Ide” de nosso Senhor 
nestes últimos dias! 


Um trimestre de bênçãos! 


José Wellington Bezerra da Costa 
Presidente do Conselho 
Administrativo. 


Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 


Conheça mais 
sobre o Novo Currículo 
de Escola Dominical 


o 


ENF OQI E ETNOCÊN TRICO 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“E disse-lhes: Ide por todo o A ordem imperativa de Jesus das 
s seus discípulos aponta para a 
mundo, pregai o evangelho a 


toda criatura.” (Mc 16.15) A E Re dl go 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Mateus 28.19,20; Marcos 16.15-18 


Mateus 28 

19 — Portanto, ide, ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do Pai, 
e do Filho, e do Espírito Santo; 

20 — ensinando-as a guardar todas 
as coisas que eu vos tenho mandado; e 
eis que eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos. Amém! 
Marcos 16 

15 — E disse-lhes: Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura. 


16 — Quem crer e for batizado será salvo; 
mas quem não crer será condenado. 

17 — E estes sinais seguirão aos que cre- 
rem: em meu nome, expulsarão demônios; 
falarão novas línguas; 

18 - pegarão nas serpentes; e, se beberem 
alguma coisa mortífera, não lhes fará 
dano algum; e imporão as mãos sobre 
os enfermos e os curarão. 


Ea 4 Hinos Sugeridos: 132, 431, 541 da Harpa Crista 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

O tema deste trimestre é a obra 
missionária. Estudaremos a se- 
guinte temática: “até os Confins 
da Terra: Pregando o Evangelho a 
Todos os Povos até a Volta de Cris- 
to”, Veremos que a obra de Missões 
envolve evangelização local e trans- 
cultural, bem como a formação de 
missionários. Nesta primeira lição, 
trataremos Missões sob um enfo- 
que etnocêntrico, ou seja, a relação 
da Grande Comissão com as Missões 
Transculturais. 

Para tratar desses e outros as- 
suntos, contaremos com o auxílio 
do pastor Wagner Gaby, líder da As- 
sembleia de Deus em Curitiba (PR), 
conferencista, advogado, escritor de 
obras da CPAD, entre elas: As Doen- 
ças do Século, Planejamento e Gestão 
Eclesiástica, Relações Públicas para Lí- 
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deres Cristãos e As Parábolas de Jesus, 
todas publicadas pela CPAD. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Concei- 
tuar “A Grande Comissão”; II) Ex- 
plicar Missões Transculturais; III) 
Afirmar a visão global do Evangelho 
no mundo. 

B) Motivação: Você já ouviu fa- 
lar na expressão “Grande Comis- 
são”? Essa expressão traz consi- 
go uma ideia de comissionamento 
para algo, ou seja, um chamado a 
desempenhar uma ação. Aqui, per- 
cebemos que a Grande Comissão de 
Jesus para nós tem a ver com Mis- 
sões Transculturais e, a partir daí, 
desenvolvemos uma percepção glo- 
bal na causa do Evangelho. Que tal 
você começar a pensar em um país 
específico que poderia ser alcançado 
pelo Evangelho de Cristo? 
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C) Sugestão de Método: Como in- 
trodução ao tema geral deste trimes- 
tre, e com o auxílio de sites especiali- 
zados ou livros de História de Missões, 
traga um panorama de Missões ao 
longo dos séculos. Mostre como o 
Evangelho chegou às nações ao longo 
dos séculos. É muito importante que 
seus alunos tenham uma noção clara 
do desenvolvimento da história das 
Missões Transculturais no mundo. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Esta primeira lição 
nos convida a meditar a respeito da 
universalidade de nossa responsa- 
bilidade missionária, o compromis- 
so fiel com a evangelização e o dis- 
cipulado no mundo. Que possamos 
nos comprometer com a causa do 
Evangelho em nosso bairro, cidade, 
estado, país e no mundo. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p-36, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “A Tarefa Mis- 
sionária é Bíblica”, localizado depois 
do primeiro tópico, aprofunda a re- 
flexão a respeito da Grande Comis- 
são da Igreja de Cristo; 2) O texto “O 
Chamado para o discipulado”, ao fi- 
nal do tópico três, amplia a reflexão 
a respeito da tarefa da Igreja de Cris- 
to na obra de evangelização mundial. 


IIM 
COME. 


RIO 


INTRODUÇÃO 

Neste trimestre, estudaremos a res- 
peito da obra missionária. É um convite 
a refletir sobre o imperativo de 
nosso Senhor Jesus para pregar 
o Evangelho a toda a criatu- 
ra. Por isso, nesta primeira 
lição, nosso propósito é es- 
clarecer a respeito da Grande 
Comissão, conceituar e de- 
senvolver o tema das Missões 
Transculturais e apresentar uma 
visão global da mensagem do Evangelho 
no mundo. Veremos que missões é uma 
ordem divina e que Deus conta com cada 
crente para dizer “sim” à obra que Ele 
iniciou por intermédio de seu Filho, o 
Senhor Jesus Cristo. 
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Palavra-Chave 


Etnia 


I - A GRANDE COMISSÃO 

1. O que é a Grande Comissão? É 
o mandamento do Senhor para a sua 
Igreja proclamar o Evangelho a 
todas as nações. Esse manda- 
mento tem rastros no Antigo 
Testamento (Is 45.22; cf. Gn 
12.3) e está fundamentado no 
Novo (Mt 9.37,38; 28.19; At 
1.8). Dessa forma, a Grande 
Comissão pode ser melhor 
compreendida como uma ordem 
pós-ressurreição de Jesus Cristo dada 
aos seus discípulos (Mt 28.18-20; Mc 
16.15-20; Lc 24.46-49; Jo 20.21-23; At 
1.4,5,8). A respeito dela, James Hudson 
Taylor, missionário inglês na China por 
51 anos, disse: “A Grande Comissão não 
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Se por um lado, a cultura é 
rica em beleza e bondade, 
pois o homem foi criado 


à imagem e semelhança 

de Deus; por outro, em 
consequência da Queda, ela 
foi manchada pelo pecado 
e, em parte, dominada por 
ações demoníacas.” 


= —————s 


é uma opção a ser considerada. É um 
mandamento a ser obedecido”. 

2. A questão cultural. O “Ide” de 
Jesus significa também atravessar 
fronteiras. Nesse caso, anunciar o 
Evangelho em uma cultura diferente é 
o grande desafio da obra missionária. 
Logo, não devemos desprezar a cul- 
tura de um povo a quem pretendemos 
evangelizar, nem impingir-lhe a nossa 
(1 Co1.1,2). Entretanto, a cultura de um 
povo deve ser avaliada e provada pelas 
Escrituras. Se por um lado a cultura é 
rica em beleza e bondade, pois o homem 
foi criado à imagem e semelhança de 
um Deus bom e amoroso; por outro, em 
consequência da Queda, ela foi manchada 
pelo pecado e, em parte, dominada por 
ações demoníacas. Portanto, estejamos 
prontos a pregar o Evangelho além de 
nossas fronteiras! Preparemo-nos para 
esse desafio! 

3. A ordem de fazer discípulos em 
todas a nações. A palavra “nação” é a 
tradução do termo ethnos, que se refere 
a grupos étnicos e não primariamente 
a países. Um país é uma nação politi- 
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camente definida, já a etnia é um povo 
culturalmente definido com uma língua 
e uma cultura próprias. De acordo com 
alguns missiólogos, há no mundo 24.000 
etnias. Quase a metade desse total ainda 
não foi evangelizada. Será que isso não 
nos comove? Há milhões de pessoas 
que ainda não ouviram o Evangelho de 
Cristo. É urgente e imperioso o clamor 
do apóstolo Paulo: “Esforçando-me 
deste modo, por pregar o evangelho, 
não onde Cristo já foi anunciado” (Rm 
15.20 - NAA). 

4. A eficácia e os objetivos da Grande 
Comissão. Para ser eficaz e cumprir os 
seus objetivos, a Grande Comissão deve 
ser executada por pessoas cheias do 
poder do Espírito Santo (Lc 24.49; At 
1.8), pois é Ele que convence a pessoa do 
pecado (Jo 16.8), regenera o pecador (Tt 
3.5) e capacita os homens a confessarem 
Jesus como Senhor (1 Co 12.3). Nesse 
sentido, a Igreja estará pronta para 
atingir os seguintes objetivos da Grande 
Comissão: 1) Proclamar o Evangelho 
em palavras e ações a toda criatura; 
2) Discipular os novos convertidos, 
tornando-os fiéis seguidores de Cristo; 
3) Integrá-los espiritual e socialmente 
na igreja local, a fim de que cresçam na 
graça e no conhecimento por intermédio 
da ação do Espírito Santo em sua vida, 
desfrutando sempre da comunhão dos 
santos. 


SINOPSE I 


A Grande Comissão é um cha- 
mado para anunciar o Evange- 
lho a cada criatura e em qual- 
quer lugar. 
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AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


“A TAREFA MISSIONÁRIA 
É BÍBLICA 


[...] O que se aplica a missões 
é certamente aplicável ao missio- 
nário. Não somos enviados como 
missionários meramente para 
propósitos de amizade ou para 
demonstrar a singularidade dos 
cristãos no corpo de Cristo. Essas 
são verdades preciosas e perten- 
cem ao domínio da genuína vida 
cristã, mas somos enviados prin- 
cipalmente para compartilhar com 
o mundo os grandes benefícios do 
cristianismo. Somos testemunhas 
de Cristo; somos embaixadores 
de Cristo; somos pregadores do 
Evangelho de Deus e portadores 
da mensagem de Deus para a hu- 
manidade. Nossa mensagem está 
contida em um livro, a Bíblia. Fe- 
lizmente, suportamos o desdém 
do mundo por sermos pessoas de 
um Livro, os mensageiros de uma 
mensagem antiga. O desafio de 
um cristão é ser um “missionário”, 
um “enviado”, comissionado pelo 
Espírito Santo através da igreja 
(At 13.4) para ser testemunha de 
Cristo e proclamar a mensagem 
revelada do ato redentor de Deus 
em Cristo Jesus. Isso, claro, re- 
quer um conhecimento absoluto 
da mensagem como é encontrada 
na Bíblia, e uma familiarização 
íntima e pessoal com Cristo” (PE- 
TERS, George W. Teologia Bíblica 
de Missões. 1.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2000, p.195). 


T 
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II - MISSÕES 
TRANSCULTURAIS 

1. Conceito. O prefixo trans vem do 
latim e tem o sentido de “movimento 
para além de” e “através de”. Em li- 
nhas gerais, Missões Transculturais 
são transpor uma cultura para levar a 
mensagem do Evangelho. Essa men- 
sagem não pode se restringir a uma 
cultura somente, mas alcançar todos 
os quadrantes da Terra, onde quer que 
esteja uma etnia que ainda não tenha 
ouvido falar das Boas-Novas. 

2. Visão transcultural da Bíblia. 
Quando se fala em missões transcul- 
turais, a Bíblia Sagrada é o padrão a ser 
seguido. O Antigo Testamento registra a 
revelação de um Deus missionário. Em 
pelo menos três ocasiões específicas, no 
livro de Gênesis, Ele tratou com toda a 
humanidade e não somente com uma 
nação (Gn 3.15; 6.11-14; Gn 12.3). Nesse 
sentido, Missões Transculturais têm esse 
mesmo apelo e são parte fundamental 
da missão da Igreja, pois esta é uma 
agência executiva de missões. Deus não 
escolheu outra instituição, por mais 
poderosa financeiramente que seja para 
esse empreendimento. Entretanto, Ele 
escolheu a sua Igreja, estabelecendo-a 
na Terra com a missão de expandir seu 
reino para todas as nações (At 9.15; 16.5; 
22.14,15,21; 26.16-18). 

3. Barreiras nas Missões Trans- 
culturais. Há barreiras complexas para 
a evangelização do mundo e a Igreja 
precisa conhecê-las e preparar-se 
para realizar sua tarefa missional. As 
barreiras são inúmeras. Vejamos: a) 
Barreiras geográficas: novas nações e 
novas culturas; b) Barreiras culturais: 
valores de vida, costumes e hábitos; 
c) Barreiras econômicas: diferenças 
de moeda e comércio; d) Barreiras 
linguísticas: as línguas nativas; e) 
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Barreiras religiosas: Islamismo, ateís- 
mo, materialismo, secularismo etc. Os 
apóstolos enfrentaram essas mesmas 
barreiras. Mas, na força do Espírito 
Santo, o Evangelho saiu de Jerusalém 
e alcançou os “confins da Terra”. Esse 
mesmo Espírito está com a Igreja do 
presente século para confirmar a nobre 
missão de proclamar o Evangelho. 


SINOPSE II 
As Missões Transculturais 
passam pelo desafio cultural 
dos povos nativos. 


III - VISÃO GLOBAL DO 

EVANGELHO NO MUNDO 

1. Evangelização e Discipulado. 
Em Mateus 28.18-20, percebemos uma 
ênfase em “fazer discípulos”. Ora, fazer 
discípulos é uma ordem baseada na 
relação de um mestre com o seu dis- 
cípulo. Nessa ordem está subentendido 
que a missão não se dá em apenas um 
ato, um momento. Fazer discípulo, 
conforme as Escrituras, demanda tem- 
po. Nosso Senhor passou pelo menos 
três anos forjando o caráter dos seus 
discípulos. Por outro lado, em Marcos 
16.15-20, percebemos uma ênfase na 
“proclamação” e no “anúncio”. A tarefa 
missional leva em conta a proclamação 
pública do Evangelho ao mesmo tempo 
em que atua na formação permanente 
do novo convertido. Evangelização e 
discipulado não são excludentes, mas 
duas faces da mesma missão. 
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2. Arrependimento e capacitação 
do Espírito. Na Missão Transcultu- 
ral, a mensagem missionária tem de 
levar em conta o apelo ao arrependi- 
mento para o perdão dos pecados (Lc 
24.46-49). Esse apelo deve estar sob 
a autoridade de Jesus, que tem por 
objeto “sermos [suas] testemunhas”, 
no poder do Espírito Santo, “tanto 
em Jerusalém como em toda a Judeia 
e Samaria e até aos confins da terra” 
(At 1.8). Nesse sentido, devemos estar 
prontos para anunciar a mensagem 
de Jesus sob a capacidade do Espírito 
Santo, conforme lemos em Atos dos 
Apóstolos, rogando que os pecadores 
se arrependam e creiam no Evangelho 
(Mc 1.15). 


SINOPSE III 


A proclamação do Evangelho 
leva em conta a evangelização, 
o discipulado, o arrependimen- 
to e a capacitação do Espírito. 


“O CHAMADO PARA 


O DISCIPULADO 

A disciplina cristã é um ideal bí- 
blico para o qual todo cristão é cha- 
mado. Ele está implicado na vida 
exemplar de Cristo e em seu cha- 
mado: ‘Sigam-me’. Ele está implí- 
cito no programa de treinamento 
que o Mestre realizava com seus 
seguidores. Ele está explícito na or- 
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dem de nosso Senhor como expres- 
sa na Grande Comissão e registrado 
em Mateus 28.18-20. “Fazei disci- 
pulos! é certamente central na co- 
missão, enquanto que ir, batizar e 
ensinar são os caminhos e métodos 
para fazer discípulos. A disciplina 
cristã está implícita na salvação por 
meio de Cristo e deve, portanto, ser 
ensinada claramente e pregada en- 
faticamente assim como praticada 
humilde e sinceramente. O conceito 
de discipulado cristão foi estudado 
previamente” (PETERS, George W. 
Teologia Bíblica de Missões. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2000, p.329). 


CONCLUSÃO 

Temos um grande desafio em Mis- 
sões Transculturais: alcançar o mundo 
inteiro com a mensagem genuína do 
Evangelho. Por isso, como Igreja de Deus, 
somos chamados a sair “de Jerusalém” 
em perspectiva de alcançar os “confins 
da Terra”. Há muitos povos neste mundo 
para serem alcançados, de sorte que Deus 
conta com cada crente comprometido 
com a causa do Reino de Deus. É um 
imperativo do Reino nos perguntarmos 
a respeito do que estamos fazendo para 
que “a água da vida” sacie a sede dos 
que estão sedentos por vida eterna ao 
redor do mundo. O pecador depende do 
envio do Corpo de Cristo para ouvir de 
nós as Boas-Novas de salvação. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que é a Grande Comissão? 


É o mandamento do Senhor para a sua Igreja proclamar o Evangelho a 


todas as nações. 


2. Cite pelo menos dois objetivos da Grande Comissão. 

Proclamar o Evangelho em palavras e ações a toda criatura; 2) Discipular 
os novos convertidos, tornando-os fiéis seguidores de Cristo. 

3. Cite pelo menos duas barreiras em Missões Transculturais. 

Barreiras geográficas: novas nações e novas culturas; b) Barreiras cultu- 
rais: valores de vida, costumes e hábitos. 


4. O que percebemos em Mateus 28.18-20? 
Em Mateus 28.18-20, percebemos uma ênfase em “fazer discípulos”. 


5. O que a mensagem missionária tem de levar em conta nas Missões 


Transculturais? 


Na Missão Transcultural, a mensagem missionária tem de levar em conta 
o apelo ao arrependimento para o perdão dos pecados (Lc 24.46-49). 


OCABULÁRIO 


Impingir: dar com força; obrigar a aceitar algo; impor; constranger. 
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LIÇÃO 2 


8 de Outubro de 2023 


MISSÕES TRANSCULTURAIS: A SUA 
“ORIGEM NA NATUREZA DE DEUS 


TEXTO AUREO VERDADE PRÁTICA 
“Quanto a mim, eis o meu 
concerto contigo é, e serás o 
pai de uma multidão de nações.” 
| (Gn 17.4) 


O amor de Deus é a verdadeira 
motivação do crente para 
realizar a obra missionária. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Gênesis 12.1-3; 17.1-8 


Gênesis 12 

1- Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da 
tua terra, e da tua parentela, e da casa de 
teu pai, para a terra que eu te mostrarei. 
2 - E far-te-ei uma grande nação, e 
abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu 
nome, e tu serás uma bênção. 

3 - Eabençoarei os que te abençoarem e 
amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em 
tiserão benditas todas as famílias da terra. 
Gênesis 17 

1 - Sendo, pois, Abrão da idade de noventa 
enove anos, apareceu o Senhor a Abrão e 
disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
anda em minha presença e sê perfeito. 
2 - E porei o meu concerto entre mim e 
tie te multiplicarei grandissimamente. 
3 - Então, caiu Abrão sobre o seu rosto, 
e falou Deus com ele, dizendo: 


4 - Quanto a mim, eis o meu concerto 
contigo é, e serás o pai de uma multidão 
de nações. 

5 - E não se chamará mais o teu 
nome Abrão, mas Abraão será o teu 
nome; porque por pai da multidão de 
nações te tenho posto. 

6 - Ete farei frutificar grandissimamente 
e de ti farei nações, e reis sairão de ti. 

7 - Eestabelecerei o meu concerto entre 
mim e ti e a tua semente depois de ti em 
suas gerações, por concerto perpétuo, 
para te ser a ti por Deus e à tua semente 
depois de ti. 

8 - E te darei a ti e à tua semente depois 
detiaterra de tuas peregrinações, toda 
a terra de Canaã em perpétua possessão, 
e ser-lhes-ei o seu Deus. 


a É Hinos Sugeridos: 49, 459, 545 da Harpa Cristã 
ANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta lição, vamos estudar o 
desafio missionário de apresentar 
o Evangelho a outras culturas. Para 
isso, vamos analisar como Deus se 
revela nas Escrituras a partir da es- 
colha de uma família para alcançar 
todas as famílias da Terra. Perce- 
beremos que todo esse movimento 
transcultural da missão cristã está 
fundamentando na natureza amo- 
rosa do Deus Pai. O que motiva(a) 
um missionário(a) a atravessar 
culturas para apresentar o Evange- 


OUTUBRO - NOVEMBRO + DEZEMBRO 2023 


lho de Cristo é o amor de Deus por 
meio da entrega de seu único Filho, 
Jesus Cristo. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Expli- 
car a natureza missionária de Deus; 
II) Enfatizar o amor de Deus como 
princípio fundamental da Reden- 
ção; III) Estabelecer a visão bíblica 
transcultural da Missão. 

B) Motivação: A maneira como 
vemos Deus se revelar em sua Pala- 
vra nos permite afirmar que Deus se 
relaciona com o ser humano. Des- 
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sa forma, a Missão Transcultural é 
uma obra de relacionamento, num 
primeiro momento, com o desco- 
nhecido. Isso requer empatia, boa 
vontade e muito amor de Deus der- 
ramado no coração do missionário. 
Só é possível fazer missões trans- 
culturais tendo como fundamento o 
amor de Deus. 

C) Sugestão de Método: Ao in- 
troduzir o segundo tópico, pergunte 
a classe como ela vê o amor como 
fundamento da Missão Transcul- 
tural. Deixe-a expor a opinião. Em 
seguida, de acordo com o tópico da 
lição, mostre que o amor de Deus é 
o fundamento da redenção da hu- 
manidade por meio de Cristo Jesus e 
é isso que constitui a base toda di- 
nâmica das Missões Transculturais. 
Nesse sentido, o trabalho missioná- 
rio é a vivência do amor divino como 
relação dinâmica, ativa e de sacri- 
fício que pode reunir muitas outras 
forças para um propósito. 

3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Nesta lição, todos 
somos convidados a refletir a res- 


peito da natureza missionária de 
Deus por meio de seu amor. Por 
esse amor, todos fomos alcançados. 
É por esse amor que, também, so- 
mos exortados a alcançar pessoas 
que ainda não tiveram um encontro 
com Deus. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 
A) Revista Ensinador Cristão. 


- Vale a pena conhecer essa revista 


que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p-37, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Deus Pai como 
Missionário”, localizado depois do 
primeiro tópico, aprofunda a re- 
flexão a respeito da natureza mis- 
sionária de Deus; 2) O texto “Deus 
Espírito Santo como Missionário”, 
ao final do tópico três, amplia a re- 
flexão de Deus como o modelo mis- 
sionário da Igreja. 


IMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A palavra “transcultural” 
traz a ideia de um missioná- 
rio que transpõe as barreiras 
da cultura de um povo, ou 
civilização, para apresentar 
o amor de Deus. Isso im- 
plica interação com todos os 
grupos étnicos da Terra, com 
os diferentes aspectos da vida 
das pessoas. Na lição desta semana, 
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Palavra-Chave 


Trans- 
cultural ; 


veremos que Deus escolheu uma família 
para, por meio dela, alcançar todas 
as famílias da Terra. Esse pro- 
cesso se deu por Abraão, sua 
família, a nação de Israel, a 
pessoa de Jesus e, finalmente, 
a Igreja. Assim, contempla- 
remos a natureza missionária 
de Deus, bem como o caráter 


do seu amor como a base de toda, 


a prática missionária dos cristãos. 
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I - A NATUREZA 
MISSIONÁRIA DE DEUS 

1. A natureza missionária de Deus 
no chamado de Abrão (Gn 12.1-3). A 
expressão “Sai-te da tua terra” revela 
uma ordem e um chamado de Deus para 
Abrão ir a um lugar que, a princípio, 
ele não conhecia (Hb 11.8). Junto com 
essa ordem, veio uma promessa: “em 
ti serão benditas todas as famílias da 
terra” (Gn 12.3). Essa promessa diz 
respeito a uma bênção espiritual para 
o mundo por meio da descendência de 
Abraão. Nesse sentido, o apóstolo Paulo 
escreve que essa bênção refere-se ao 
Evangelho revelado em nosso Senhor 
Jesus Cristo, o descendente legítimo 
de Abraão (Gl 3.8,16). Assim, a partir 
de uma família, Deus providenciou a 
salvação para o mundo inteiro (Gl 3.16; 
4.4). Por isso, podemos afirmar que 
a origem das Missões Transculturais 
está intrinsicamente relacionada com 
a natureza missionária de Deus. 

2. A missão como atividade de Deus 
no mundo. Para conhecermos a missão 
como atividade de Deus no mundo é 
preciso voltar à revelação especial que 


o próprio Deus fez na sua Palavra. O 
capítulo 17 de Gênesis nos mostra o 
Deus soberano e excelso que se rela- 
ciona com um ser humano limitado 
(Gn 17.1). Ele tem tanto zelo pela sua 
promessa que trocou o nome de Abrão 
para Abraão a fim de reafirmar a sua 
aliança, que transcenderia ao cum- 
primento geográfico da promessa (Gn 
12.1 cf. 17.5,8). Aqui, fica clara a Missão 
como a atividade de Deus no mundo. 
Ele mesmo, e não outro, é o maior pro- 
tagonista das atividades missionárias. 
Deus age no mundo pela sua graça a fim 
de reconciliá-lo consigo mesmo (2 Co 
5.19). Por isso, o nosso maior modelo 
missionário é o próprio Deus. 

3. O nosso modelo missionário. 
O modelo missionário básico de que 
dispomos para a Igreja na atualidade 
não se fundamenta em figuras ilustres 
da história da Igreja, nem em projetos 
contemporâneos de pessoas com feitos 
notáveis. Certamente que os mode- 
los de hoje e os do passado merecem 
nossa atenção a fim de ampliar nossa 
visão missionária, principalmente, na 
aplicação das missões transculturais. 


AMPLIAND CONHECIMEN 


“DEUS É AMOR. 

[...] O fato de que Deus é amor é revelado 
apenas na Bíblia. O amor divino é a qualidade 
dinâmica e estimulante pela qual Deus deixa 
a si mesmo e pela qual Ele se relaciona em 
toda a sua suficiência e beneficência com 
sua criação. Seu amor o motiva eternamente 
a se comunicar e participar com o objeto de 
seu relacionamento.” Amplie mais o seu co- 
nhecimento, lendo a obra Teologia Bíblica de 
Missões, editada pela CPAD, p.73. 


=— = ss ss AS 
aaalllt 
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Contudo, nosso principal modelo de 
Missões revela-se no próprio Deus, cuja 
natureza missionária nos é demonstrada 
no Antigo Testamento (Gn 3.9; Is 55.4). 


SINOPSE I 


Deus é o modelo missionário 
da Igreja que pode ser obser- * 
vado a partir da eleição de uma 
família para alcançar todas as 
famílias da terra. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


“DEUS PAI COMO MISSIONÁRIO 

A colocação de nosso Senhor, no 
poço de Jacó, em Samaria, de que 
Deus é Espírito (Jo 4.24), é mui- 
to interessante. Pouco tempo de- 
pois, João acrescentou, através da 
revelação do Espírito Santo, que 
Deus também é luz e amor (1 Jo 1.5; 
48,16). Não importa o que mais 
essas caracterizações misteriosas e 
profundas possam indicar, elas cer- 
tamente implicam que Deus é um 
Deus amigo. Sua natureza interior 
não é antissocial. Enquanto que a 
Bíblia declara a “diversidade” de 
Deus — sua santidade — ela ensi- 
na com igual ênfase que Deus é um 
Deus de relacionamentos. Ele é o 
Deus vivo, não o absoluto impessoal 
de Aristóteles ou o Deus isolado do 
judaísmo recente. Ele tão pouco é o 
Brahma neutro do hinduísmo ou o 
deus ausente do deísmo. Ele é o Deus 
e o Pai de nosso Senhor Jesus Cris- 
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to. Ele é o Deus de Abraão, o Deus 
de Isaque, o Deus de Jacó, o Deus de 
Moisés, o Deus de Israel. Ele é nosso 
Pai. “Porque sou o Senhor, teu Deus, 
o Santo de Israel, teu Salvador... 
o Criador de Israel, vosso Rei" (Is 
43.3-15). Tais passagens podem ser 
grandemente multiplicadas tanto a 
partir do Antigo como do Novo Tes- 
tamento” (PETERS, George W. Te- 
ologia Bíblica de Missões. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2000, pp.70,71). 


II - AMOR DE DEUS: 
O PRINCÍPIO FUNDAMENTAL 
DA HISTÓRIA DA REDENÇÃO 

1. O amor de Deus. A Bíblia mostra 
que Deus é amor (1 Jo 4.8,16). No Antigo 
Testamento vemos o seu amor no rela- 
cionamento com todos os homens (Dt 
333). Também contemplamos esse amor 
na escolha de Deus por Israel (Dt 7.7; Os 
11.1; Ml 1.2) e em seu relacionamento com 
esse povo num processo de renovação 
de alianças em que sua misericórdia e 
benignidade são reveladas (Dt 7.9; Is 54.5- 
10). No Novo Testamento, esse amor de 
Deus por todas as criaturas é afirmado 
e ampliado (Jo 3.16). O Altíssimo é reve- 
lado como amoroso, pois Ele mesmo é o 
amor (1 Jo 4.8,16) e este, por sua vez, é a 
sua própria essência. Portanto, o amor 
é a base de todo o plano de redenção 
revelado na Palavra de Deus. 

2. A Redenção no Antigo Testamen- 
to. Redenção significa livrar o escravo de 
sua escravidão com base no pagamento 
de um preço por um redentor. Esse é 
o conceito básico para a visão bíblica 
da salvação. No Antigo Testamento, a 
redenção está associada à vida familiar, 
social e nacional de Israel nos seguintes 
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aspectos: a) resgate para libertação de 
um escravo (Lv 25.48-55); b) recupe- 
ração de um campo (Lv 25.23-34; c) 
resgate de um macho primogênito (Êx 
13.12-16); d) resgatate de alguém que 
seria condenado à morte (Êx 21.28-36). 
Além disso, a Bíblia mostra também 
Deus agindo de forma redentora em 
favor do homem: a) quando Jacó invoca: 
“o Anjo que me livrou de todo o mal” 
(Gn 48.15,16); b) quando Deus declara 
a intenção de livrar Israel da servidão 
do Egito, dizendo: “Vos resgatarei com 
braço estendido” (Êx 6.6). 

3. A Redenção no Novo Testamen- 
to. No Novo Testamento, a redenção é 
estritamente uma atividade divina que 
é realizada por meio de Jesus Cristo 
(Ef 1.7; Gl 3.13; 4.5). Nesse caso, a re- 
missão do pecador é assegurada com 
base no preço do resgate pago a Deus 
Pai por Jesus Cristo em sua morte na 
cruz (Tt 2.14; Hb 9.12; 1 Pe 1.18,19) cuja 
obra redentora é declarada no Novo 
Testamento (Hb 9.25-28). No entanto, 
a experiência de redenção só estará 
completa e consumada na segunda vinda 
de Cristo, por ocasião da glorificação 
final do crente (Lc 21.28; Rm 8.23; Ef 
1.14). Portanto, o plano de redenção do 
pecador é o glorioso anúncio da obra 
missionária que está fundamentada no 
amor de Deus. 


SINOPSE II 


O amor de Deus é o princípio 
fundamental da história da re- 
denção e, por isso, é o funda- 
mento das Missões Transcul- 
turais. 
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III - VISÃO BÍBLICA DO 
CARÁTER TRANSCULTURAL 
DA MISSÃO 

1. Um Deus Missionário. O Antigo 
Testamento revela um Deus missionário. 
No livro de Gênesis, Deus trata não so- 
mente com uma nação específica, mas 
com toda a humanidade: a) A queda do 
homem (Gn 3.15); b) O dilúvio (Gn 6.13); 
c) A eleição de um povo para abençoar 
a todos os demais, após a Torre de 
Babel (Gn 12.3). Nesses textos, a falha 
do homem está caracterizada, bem 
como o juízo de Deus e a sua promessa. 
Assim, o Deus missionário estabeleceu 
uma estratégia de abençoar a todos os 
povos por meio de Abraão: “E aben- 
çoarei os que te abençoarem [...] e em 
ti serão benditas todas as famílias da 
terra” (Gn 12.3). 

2. A escolha de Israel e sua missão. 
Por meio de Abraão e sua fé, Deus esco- 
lheu Israel para ser um povo especial ao 
longo da história; para que participasse 
de modo especial do seu plano de redimir 
toda a humanidade. Ao estabelecer um 
relacionamento vertical e correto com 
Deus, Israel seria o exemplo para as 
demais nações. Era desejo do Altíssimo 
que Israel se distinguisse dos outros 
povos como sua joia preciosa. Ele queria 
que a santidade de Israel, como exemplo 
vivo do poder e de sua graça, atraísse o 
restante das nações. Entretanto, Israel 
fracassou nesse propósito. A promessa 
estabelecida em Gênesis 17.8 foi inva- 
lidada pela apostasia e infidelidade da 
nação (Is 24.5; Jr 31.32). Por isso, Israel 
foi levado para o exílio na Assíria (2 Rs 
17), enquanto Judá, posteriormente, foi 
levada para o cativeiro em Babilônia (2 
Rs 25; 2 Cr 36). 

3. A escolha da Igreja. O Senhor 
Deus sempre desejou que os gentios 
fossem levados à luz. A salvação por 
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meio de Cristo é o cumprimento divino 
da promessa dada a Abraão de abençoar 
todas as famílias da Terra. Embora 
Israel tenha fracassado em seu mi- 
nistério intercultural, Deus transferiu 
esse ministério missionário aos filhos 
do Novo Testamento - a Igreja de Deus. 
Essa Igreja herdou uma incumbência 
divina, sendo chamada a participar 
com Deus na evangelização do mundo. 
Por isso, fomos chamados para ser sal 
da terra e luz do mundo (Mt 5.13-14). 


SINOPSE III 


A missão transcultural da 
Igreja está fundamentada no 
caráter missionário de Deus. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGI 


“DEUS ESPÍRITO SANTO COMO 

MISSIONÁRIO 

O Espírito Santo é a presença de 
Deus no mundo. Ele é um mem- 
bro da Trindade que vai aonde lhe 
é destinado. Ao compartilhar com 
o Pai e o Filho os aspectos qualita- 
tivos de personalidade, divindade 
e infinitude, Ele, também, é “luz 
e amor'. Ainda assim, raramen- 
te a doutrina do Espírito Santo é 
relacionada a missões mundiais, 
embora esse pareça ser o principal 
ímpeto da operação do Espírito de 
acordo com as Escrituras. O grande 
livro de Harry Boer, Pentecost and 
Missions (Pentecostes e missões), 


16 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


portanto, não é apenas bem-vindo, 
mas muito necessário. Ele harmo- 
niza um tanto a questão, embora 
o livro seja totalmente desconsi- 
derado pelos teólogos de hoje. As 
duas principais emanações re- 
dentoras de Deus são a encarna- 
ção de nosso Senhor Jesus Cristo 
e Pentecostes, a vinda do Espírito 
Santo. Há, porém, um ministério 
pré-pentecostes e um ministério 
póspentecostes do Espírito Santo. 
O ministério pré-pentecostes é to- 
talmente exposto no Antigo Testa- 
mento e nos Evangelhos, enquanto 
que o ministério pós-pentecos- 
tes relaciona-se em particular a 
missões mundiais. Podemos falar 
disso como o ministério geral ou 
universal do Espírito Santo, tendo 
em mente que o Espírito Santo é a 
presença de Deus e é onipresente. 
Como tal, Ele está em operação no 
universo humano” (PETERS, Ge- 
orge W. Teologia Bíblica de Mis- 
sões. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2000, pp.92,93). 


CONCLUSÃO 

Vimos a natureza missionária de 
Deus desde o início da Bíblia. A partir 
de uma família, Deus planejou a sal- 
vação para a toda a humanidade. Isso 
revela que o plano redentor de Deus 
está fundamentado no seu excelso e 
glorioso amor pelo mundo todo (Jo 3.16). 
É esse amor que estimula a Igreja de 
Cristo levar a sério a obra missionária 
até que o Senhor Jesus volte. Deus não 
desistiu do pecador. Por isso, Ele conta 
conosco, pois é a sua vontade “que todos 
os homens se salvem” (1 Tm 2.4). 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que o apóstolo Paulo escreve a respeito da bênção de Abraão? 

O apóstolo Paulo escreve que essa bênção refere-se ao Evangelho revelado 
em nosso Senhor Jesus Cristo, o descendente legítimo de Abraão (G1 3.8,16). 
2. Segundo a lição, por que Deus é o nosso maior modelo missionário? 

Ele mesmo, e não outro, é o maior protagonista das atividades missionárias. 
Deus age no mundo pela sua graça a fim de reconciliá-lo consigo mesmo 
(2 Co 5.19). Por isso, o nosso maior o modelo missionário é o próprio Deus. 
3. O que significa redenção? 

Redenção significa livrar o escravo de sua escravidão com base no paga- 
mento de um preço por um redentor. 


4. Quando que a experiência de redenção do crente estará completa e con- 
sumada? 

A experiência de redenção só estará completa e consumada na segunda vinda 
de Cristo, por ocasião da glorificação final do crente (Lc 21.28; Rm 8.23; Ef 1.14). 
5. Para quem Deus transferiu o ministério missionário? 

Deus transferiu esse ministério missionário aos filhos do Novo Testamento 
- a Igreja de Deus. 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 


Wohn V. York 


Missões do Sertão Missões na era 
aos Balcãs do Espírito Santo 
Nesta obra, você conhecerá a O autor, missionário e acadêmico 
surpreendente história de José de John Yor 

Anchieta, sua infância, caminhada 4 

até Cristo e de como Deus, de uma Bíblia tem que ser lida do ponto de 
maneira sobrenatural, o chamou e vista de missões. Para York, a obra 
enviou com sua família para serem missionária ainda não está completa 
missionários na distante Alb; i e deveria ter prioridade na Igreja. 
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LIÇÃO; 3 
15 de Outubro de 2023 
Diaido Prof 


MISSÕES TRANSCULTURAIS 
NO ANTIGO TESTAMENTO. 


TEXTO ÁUREO 
ii gi é : VERDADE PRÁTICA 
isse mais: Pouco é que sejas o 
meu servo, para restaurares as O amor de Deus para com 
tribos de Jacó e tornares a trazer os as nações deve ser o mesmo 
| guardados de Israel; também te dei objetivo de todos os que militam 
| para luz dos gentios, para seres a pela salvação das almas 
minha salvação até à extremidade perdidas. 


da terra.” (Is 49.6) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 Reis 17.8,9,17-22; Jonas 1.1,2 


1 Reis 17 

8 - Então, veio a ele a palavra do Senhor, 
dizendo: 

9 - Levanta-te, e vai a Sarepta, que é de 
Sidom, e habita ali; eis que eu ordenei 
ali a uma mulher viúva que te sustente. 
17 - E, depois destas coisas, suce- 
deu que adoeceu o filho desta mulher, da 
dona da casa; e a sua doença se agravou 
muito, até que nele nenhum fôlego ficou. 
18 - Então, ela disse a Elias; Que tenho 
eu contigo, homem de Deus? Vieste tu a 
mim para trazeres à memória a minha 
iniquidade e matares meu filho? 

19 - E ele lhe disse: Dá-me o teu filho. E 
ele o tomou do seu regaço, e o levou para 
cima, ao quarto, onde ele mesmo habitava, 
e o deitou em sua cama, 


20 - Eclamou ao Senhor e disse; Ó Senhor, 
meu Deus, também até a esta viúva, com 
quem eu moro, afligiste, matando-lhe 
seu filho? 

21 - Então, se mediu sobre o menino 
três vezes, e clamou ao Senhor, e disse: 
Ó Senhor, meu Deus, rogo-te que torne a 
alma deste menino a entrar nele. 

22 - E o Senhor ouviu a voz de Elias; e 
a alma do menino tornou a entrar nele, 
e reviveu. 


Jonas 1 

1 - E veio a palavra do Senhor a Jonas, 
filho de Amitai, dizendo: 

2 - Levanta-te, vai à grande cidade de 
Nínive e clama contra ela, porque a sua 
malícia subiu até mim. 


E q Hinos Sugeridos: 266, 449 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta lição, temos o propósito 
de estudar a perspectiva da Missão 
no Antigo Testamento. Para isso, 
temos como elementos importan- 
tes a nação de Israel e o amor de 
Deus manifestado à mulher estran- 
geira, a viúva de Sarepta, que Elias 
encontrou e o chamado de Deus a 
Jonas para ir à Nínive. Assim, po- 
demos ver evidências no Antigo 
Testamento que se tornarão muito 
claras no Novo a respeito da obra 
missionária. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Identi- 
ficar Israel como um povo escolhido 
para um propósito missionário; II) 
Demonstrar o amor de Deus para 
com outras nações; III) Relacionar 
as alianças de Deus com a humani- 
dade no Antigo Testamento. 


B) Motivação: A perspectiva glo- 
bal de salvação está presente em todo 
o Antigo Testamento. Essa perspec- 
tiva não é periférica, mas intencio- 
nal. Mesmo no Antigo Testamento, 
Deus já intencionava salvar outros 
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povos. Esse propósito é compreendi- 
do a partir da vocação de Israel para 
ser um povo que revelasse o Deus de 
Abraão, de Isaque e de Jacó. 


C) Sugestão de Método: Che- 
gamos a terceira lição. É muito 
importante fazer uma revisão do 
que já estudamos nas duas lições 
anteriores. Lembre que revisar é 


uma lei preciosa do ensino. O alu-. 


no precisa perceber com clareza 
o desenvolvimento do assunto ao 
longo do trimestre. Lembre-se de 
que na primeira lição abordamos o 
conceito de Grande Comissão e de 
Missões Transculturais, bem como 
uma visão global do Evangelho; na 
segunda lição, estudamos a natu- 
reza missionária de Deus, seu amor 
e sua implicação transcultural de 
sua missão. Assim, nesta lição va- 
mos estudar, de maneira específica, 
a natureza missionária de Deus no 
Antigo Testamento. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: O Senhor Jesus é a 
verdadeira interpretação do Antigo 


Testamento, de modo que em sua 
vida e ministério podemos perceber 
o cumprimento do plano de Salva- 
ção projetado por Deus desde o iní- 
cio do Antigo Testamento (Gn 3.15). 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.37, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “A Força Moral 
e Religiosa da religião nacional de 
Israel”, localizado depois do pri- 
meiro tópico, aprofunda a reflexão 
a respeito missão de Israel como 
testemunha da revelação de Deus 
ao mundo; 2) O texto “O Concerto 
de Deus com os Israelitas”, ao final 
do tópico três, amplia a reflexão a 
respeito das alianças de Deus com 
os israelitas. 


MENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Na lição anterior, vimos 
a natureza missionária de 
Deus por meio de sua rela- 
ção com Abraão. Esta lição 
tem o propósito de con- 
siderar a nação de Israel 
como um povo escolhido, 
com um propósito missio- 
nário, e tomar como exemplo 
desse movimento missionário as 
narrativas bíblicas sobre Elias e a 
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viúva de Sarepta, e a ida do profeta 
Jonas a Nínive e, finalmen- 
te, analisar as alianças de 


partir da nação de Israel, 
no Antigo Testamento. 
Contudo, o conceito de 
“missão”, da forma como 
o conhecemos hoje, não apa- 
rece com clareza no Antigo 

Testamento em relação à nação de 
Israel como povo escolhido de Deus. 
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Deus com a humanidade a 


I - ISRAEL, UM POVO ES- 
COLHIDO PARA UM PROPÓSI- 
TO MISSIONÁRIO 

1. O plano de Deus. O Senhor nosso 
Deus planejou, desde os tempos anti- 
gos, que o testemunho de Jesus Cristo 
fosse proclamado a todos os habitantes 
da Terra (Gn 12.3; cf. Mt 24.14; 28.18- 
20). Ou seja, a vontade divina era que 
todos os moradores da terra tivessem 
conhecimento a respeito da pessoa de 
Jesus. Nesse sentido, o meio planejado 
por Deus para o mundo conhecer o 
seu Filho passava por uma nação. O 
Pai chamou a nação de Israel para ser 
um povo missionário. Dessa forma, os 
israelitas deveriam ser testemunhas de 
Deus (Is 42.5-7; 43.10-13). 

2. A falha de Israel. Os israelitas 
se contaminaram com as religiões 
pagãs dos povos vizinhos, além de se 
preocuparem muito com a identidade 
racial e nacional, deixando de lado a 
vocação de ser testemunhas para Deus. 
Nesse aspecto, são muitos os relatos 
bíblicos que dão conta dos desvios 
dos israelitas, da sua desobediência, 
idolatrias e pecados morais que re- 
lativizaram a aliança com Deus (Ez 
22.1-5). Entretanto, em meio a tudo 
isso, Israel não deixou de ser bênção 
para outras nações. 

3. A contribuição de Israel para o 
mundo. Apesar de suas falhas, Deus 
tornou Israel uma bênção para as na- 
ções. Por exemplo, os judeus receberam 
e preservaram o Antigo Testamento, o 
traduziram em grego, a língua mais 
usada naquele período; além de escribas 
judeus manterem viva a ideia de que 
um dia os povos e as nações ouviriam 
a Palavra de Deus e responderiam a ela. 
Nesse sentido, Jesus Cristo, a Palavra 
encarnada, veio de Israel como o Sal- 
vador do Mundo (Jo 4.42). 
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SINOPSE I 


Embora Israel tenha falhado 
em sua missão, a nação contri- 
buiu na revelação do plano de 
Deus ao mundo. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGI 


“A FORÇA MORAL E RELIGIOSA 
DA RELIGIÃO NACIONAL DE 
ISRAEL 

A contracultura e o idealismo 
mencionados acima não foram as- 
sumidos abertamente e cumpridos 
superficialmente. Eles necessita- 
ram de fundações profundas e se- 
guras, convicções firmes, persu- 
asões divinamente trabalhadas e 
uma coragem e lealdade que não 
hesitavam diante do perigo, da crí- 
tica, animosidade, ou do sofrimen- 
to. Nada disso falta na sociedade 
de crentes do Antigo Testamento 
— pelo menos não nos advogados 
e líderes responsáveis. 

[...] Deus revelou-se a Israel 
através de várias promessas in- 
condicionais que nem o tempo nem 
as circunstâncias mudam. Sua real 
realização pode ser interrompida e 
adiada, mas as promessas são per- 
manentes devido ao caráter imutá- 
vel e fidelidade moral de Deus. Seu 
divino “Eu irei? é sua garantia. As 
promessas são asseguradas a um 
povo que tem fé. Deus permane- 
ce o Deus da promessa de Israel. 
Essas promessas sagradas confe- 
rem tremendas responsabilidades 
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a esse povo. Realmente, a ideia da 
promessa é tão importante e di- 
nâmica que se torna fundamental 
na interpretação da organização do 
Antigo Testamento. Deus e Israel 
estão unidos irrevogavelmente em 
uma relação de promessa. Deus é o 
Deus de Israel; Israel é o povo de 
Deus” (PETERS, George W. Teolo- 
gia Bíblica de Missões. 1.ed. Rio de- 
Janeiro: CPAD, 2000, p.120-21). 


II - O AMOR DE DEUS PARA 
COM OUTRAS NAÇÕES 

1. Os olhos de Deus sobre todos os 
povos. Johannes Blauw, erudito em 
Missiologia, que escreveu sobre os 
fundamentos do Antigo Testamento 
para Missões, afirma que desde o início 
Deus mantinha seus olhos em todas as 
nações e povos. Podemos perceber isso 
nos capítulos 40 a 55 do livro do profeta 
Isaías, na ida do profeta Elias a Serepta 
e no livro do profeta Jonas. Nos livros 
proféticos encontramos profecias de 
restauração, incluindo um dia futuro no 
qual as nações estarão entre os redimi- 
dos (Is 45.6,22; 49.6; 52.10). Portanto, 
a preocupação de Deus para com as 
nações é clara no Antigo Testamento. 

2. A viúva de Sarepta e o profeta 
Elias. Sarepta é uma antiga cidade fení- 
cia, localizada próxima ao sul de Sidom. 
Quando Elias profetizou a grande seca 
que haveria na terra e castigaria Israel, 
Deus o enviou justamente à cidade de 
Sarepta, à casa de uma viúva que era 
muito pobre. Quando Elias chegou, ela 
estava preparando a última comida que 
tinha em casa, já convencida de que ela 
e seu filho morreriam logo depois. Mas, 
quando a viúva obedeceu à palavra de 
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Deus mantinha seus 


olhos em todas as nações 
e povos. [...] Portanto, a 
preocupação de Deus para 
com as nações é clara no 
Antigo Testamento.” 


= ———— 


Elias, foi abençoada com o milagre da 
botija (a multiplicação da farinha e do 
azeite). Em seguida, o filho dela adoeceu 
e morreu. Nesse momento, Elias fez 
uma coisa maravilhosa que ela nunca 
esperaria. Pelo poder de Deus, o profeta 
ressuscitou o menino e o restaurou à vida. 
A mãe do menino falou: “Nisto conheço, 
agora, que tu és homem de Deus e que a 
palavra do Senhor na tua boca é verdade” 
(1 Rs 17.24). Dessa forma, Deus se tornou 
conhecido de uma estrangeira. 

3. Amissão de Jonas em Nínive. Jonas 
foi um dos poucos missionários bíblicos 
para os estrangeiros. Não é por acaso 
que o tema do seu livro é “a misericórdia 
de Deus para com todos os homens” (Jn 
1.2; 3.2; 4.4-11). Mesmo não tendo um 
conhecimento mais claro sobre de que 
maneira Israel deveria abençoar as nações, 
Jonas recebeu a ordem específica de ir a 
Nínive para advertir aquele povo sobre o 
juízo divino que estava prestes a se abater 
sobre os ninivitas, como consequência 
de seus muitos pecados. Nínive era a 
capital da Assíria, uma nação perversa, 
cruel e imoral (Na 1.11; 2.12,13; 3.1,4,16,19). 
A Bíblia de Estudo Pentecostal (CPAD), ao 
comentar o capítulo 3 do livro, destaca ter 
sido um dos despertamentos espirituais 
mais notáveis da história, quando o rei 
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conclama a todos ao jejum e à oração e, 
por isso, o juízo não recaiu sobre eles. 
Como a cidade não foi condenada, em 
razão do arrependimento do povo, o 
profeta ficou profundamente indignado. 
Todavia, o Senhor o fez ver que Ele ama 
a humanidade toda (Jn 4.11). 


SINOPSE II 


Por meio do relato da viúva de 
Sarepta e de Jonas em Nínive, 
podemos testemunhar o amor 
de Deus pelas nações no Antigo 
Testamento. 


HI - ALIANÇAS ENTRE DEUS 
E A HUMANIDADE NO ANTIGO 
TESTAMENTO 

1. Alianças de Deus. Com a queda 
do homem, toda a criação ficou sujeita 
ao pecado (Gn 3.1-6; Rm 8.20). Entre- 
tanto, Deus providenciou meios para 
redimir a humanidade e restaurar a 
comunhão perdida (1 Pe 1.19,20). Assim, 
Ele estabeleceu algumas alianças com 
o homem a fim de tornar conhecida a 
sua glória entre as nações e receber 
delas a legítima adoração. Por isso, há 
na Bíblia alianças denominadas con- 
dicionais e incondicionais entre Deus 
e a humanidade. 

2. Aliança incondicional e condi- 
cional. A Aliança Incondicional é uma 
disposição soberana de Deus, mediante 
a qual Ele estabelece um contrato in- 
condicional ou declarativo com o ho- 
mem, obrigando-se em graça, por um 
juramento irrestrito, a conceder, de sua 
própria iniciativa, bênçãos para aqueles 
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com quem compactua (Gn 12.1-4). A 
Aliança Condicional é uma proposta 
de Deus, em que, num contrato con- 
dicional e mútuo com o ser humano, 
segundo condições preestabelecidas, Ele 
promete conceder bênçãos especiais ao 
indivíduo, desde que este cumpra per- 
feitamente certas condições, bem como 
executar punições precisas em caso de 
não cumprimento (Dt 28). Assim, por 
meio de suas alianças, Deus firmou um 
compromisso com o rei Davi de alcance 
mundial, que resultou no advento do 
Senhor Jesus como Salvador, enviado 
por Deus ao mundo (Gl 4.4). 


SINOPSE III 


Há alianças condicionais e in- 
condicionais na Bíblia que tor- 
nam conhecida a glória de Deus 
entre as nações. 


AUXÍLIO BIBLIOL 


ICO 


“O CONCERTO DE DEUS 

COM OS ISRAELITAS 

UM CONCERTO É DEFINIDO. Um 
concerto é um acordo formal e obri- 
gatório ou uma promessa entre duas 
partes. É como um contrato, mas, 
enquanto o contrato é um acordo 
legal que envolve termos específi- 
cos e requisitos, um concerto é um 
“acordo de vida’ em que as partes se 
comprometem uma com a outra. O 
casamento é uma forma de concer- 
to. No caso do concerto de Deus com 
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o seu povo, Ele promete ser o seu 
Deus, e eles prometem se reservar 
como o povo de Deus. O concerto se 
baseia nas leis e promessas de Deus 
para o povo e na fidelidade e obedi- 
ência do povo a Deus. Enquanto os 
israelitas permanecessem em seu 
acordo de vida com Deus, teriam um 
relacionamento especial com Ele e 
teriam a vida e o propósito que Deus 
tencionava para eles. 

[...] (6) Por meio do seu concer- 
to com os israelitas, Deus desejava 
que as outras nações reconheces- 
sem os benefícios de seguir o único 
Deus verdadeiro, e desejassem fa- 
zer parte da sua comunidade de fé 
(veja Dt 4.6, nota). No futuro, por 
meio do Redentor prometido (isto 
é, o Salvador, Cristo) Deus con- 
vidaria as nações do mundo para 


também aceitar essas promessas. 
Nesse sentido, o concerto tinha 
uma ênfase missionária” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal Edição Global. 
1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2022, 
PP.349-50). 


CONCLUSÃO 

Vimos que o plano de Deus abrange 
toda a humanidade. Seu alvo é revelar a 
sua glória a todos os povos. Por diversas 
vezes, Israel foi advertido pelos profetas 
para não guardar a mensagem de salva- 
ção somente para si, mas proclamá-la 
“entre as nações a sua glória, entre 
todos os povos, as suas maravilhas” (S1 
963). Essa é uma raiz muito importante 
do Antigo Testamento para entender as 
missões no Novo, tema da próxima lição. 


REVISANDO O CONTEU. 


1. Para que Deus chamou o povo de Israel? 
O Pai chamou a nação de Israel para ser um povo missionário. Dessa forma, 
os israelitas deveriam ser servos e testemunhas de Deus (Is 42.5-7; 43.10- 


13). 


2. Em que Deus tornou Israel diante de outras nações? 

Deus tornou Israel uma bênção para as nações. 

3. Quais os dois exemplos bíblicos, de acordo com a lição, que mostram Deus 
interessado em pessoas e nações estrangeiras? 

O relato da viúva de Sarepta e o de Jonas em Nínive. 


4. O que são as alianças incondicional e condicional? 


A aliança incondicional é a disposição soberana de Deus em estabelecer um 
contrato incodicional ou declarativa e irrestrita pela sua própria iniciativa; a 
aliança condicional é um contrato condicional e mútuo com o ser humano. 
5. O que Deus estabeleceu com o homem e qual foi o propósito disso? 

Por meio de suas alianças, Deus firmou um compromisso com o rei Davi de 
alcance mundial, que resultou no advento do Senhor Jesus como Salvador. 


E [[]]"——— 
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LIÇÃO 4 


2 de Outubro de'2022 


MISSÕES TRANSCULTURAIS | é 
NO NOVO TESTAMENTO 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“Porque Deus amou o mundo de A natureza missionária de Deus 
tal maneira que deu o seu Filho pode ser vista ao fazer de seu 
unigênito, para que todo aquele único Filho um missionário, 

que nele crê não pereça, mas tenha e da Igreja a sucessora dessa 
a vida eterna.” (Jo 3.16) sublime tarefa. 


por mé 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Isaías 61.1-2; Lucas 4.17-20 


Isaías 61 

1- O Espírito do Senhor Jeová está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu para 
pregar boas-novas aos mansos; enviou- 
-mea restaurar os contritos de coração, 
a proclamar liberdade aos cativos e a 
abertura de prisão aos presos; 

2 - a apregoar o ano aceitável do Se- 
nhor e o dia da vingança do nosso Deus; 
a consolar todos os tristes; 


Lucas 4 
17 - E foi-lhe dado o livro do profeta 
Isaías; e, quando abriu o livro, achou o 


lugar em que estava escrito: 

18 - O Espírito do Senhor é sobre mim, 
pois que me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-me a curar os quebran- 
tados do coração, 

19 - a apregoar liberdade aos cativos, a 
dar vista aos cegos, a pôr em liberdade 
os oprimidos, a anunciar o ano aceitável 
do Senhor. 

20 - E, cerrando o livro e tornando a 
dá-lo ao ministro, assentou-se; e os 
olhos de todos na sinagoga estavam 
fitos nele. 


EE MM Hinos Sugeridos: 376, 378, 471 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

No Novo Testamento, o Senhor 
Jesus Cristo é apresentado como o 
primeiro missionário enviado dire- 
tamente pelo Pai ao mundo. A partir 
de seu ministério glorioso na Terra, 
os apóstolos o sucederam e, median- 
te a Igreja, o Corpo de Cristo, a mis- 
são de Jesus passou ser a missão da 
Igreja. Hoje, como Corpo de Cristo, 
temos a responsabilidade de conti- 
nuar a missão de Jesus, o enviado do 
Pai para salvar a humanidade. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Revelar 
o Deus missionário no Novo Testa- 
mento; II) Mostrar as Missões nos 
Evangelhos e em Atos dos Apósto- 
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los; III) Enfatizar a Missão Cumpri- 
da nas Cartas e no Apocalipse. 


B) Motivação: O caráter missio- 
nário é central no cristianismo primi- 
tivo, conforme podemos ver no Livro 
de Atos e nas Cartas Apostólicas. De 
modo, o Novo Testamento é um li- 
vro missionário no discurso, conteú- 
do e propósito. Esse entendimento do 
fundamento missionário da primeira | 
igreja deve nos estimular a exercer a 
vocação missionária na atualidade. 


C) Sugestão de Método: Antes de 
iniciar a aula desta semana, relem- 
bre o conteúdo passado, pois esta 
aula tem uma conexão com o tema de | 
Missões do Antigo Testamento, con- 
forme vimos na semana passada. Em 


A 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2023 


seguida, introduza a aula destacando 
como é possível perceber a natureza 
missionária de Deus nas Escrituras, 
mais especificamente no desenvolvi- 
mento do Novo Testamento. Mostre 
que tudo no Novo Testamento tem 
uma inspiração missionária, sempre 
um propósito de mostrar aos povos as 
Boas-Novas de salvação. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: A Igreja do Senhor 
herdou a missão de Deus, mediante o 
seu Filho, para testemunhar, apresen- 
tar e proclamar a mensagem de Salva- 
ção para o mundo. Por isso, a missão 
da Igreja de Cristo deve ser executada 
com todo temor e reverência. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 
A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 


que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.38, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Teologia Mis- 
sionária e o Novo Testamento”, lo- 
calizado depois do primeiro tópico, 
aprofunda a reflexão a respeito da 
revelação missionária de Deus no 
Novo Testamento; 2) O texto “Os 
Apóstolos viviam e ministravam 
com a consciência de estarem to- 
mados pelo Espírito Santo”, ao final 
do terceiro tópico, amplia a reflexão 
a respeito da ênfase missionária no 
ministério apostólico. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

No Novo Testamento, o Senhor 
Jesus foi o primeiro missionário en- 
viado pelo Pai (Jo 20.21). Pelo fato 
de ter sido o enviado de Deus, 
Ele trouxe consigo um plano 
de resgate da humanidade 
que envolve todos os seus 
seguidores. Nosso Senhor 
disse aos seus primeiros 
discípulos: “Vinde após 
mim, e eu vos farei pesca- 
dores de homens” (Mt 4.19). 
Por isso, podemos dizer que o 
Novo Testamento é uma obra de caráter 
missionário do início ao fim, onde os 
Evangelhos, o livro dos Atos, as Cartas 
e o Apocalipse são instrumentos de 
um verdadeiro trabalho missionário. 
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I - O DEUS MISSIONÁRIO REVE- 
LADO NO NOVO TESTAMENTO 
1. A Bíblia mostra um Deus missio- 
nário. A Bíblia Sagrada, de Gênesis ao 
Apocalipse, é um livro eminente- 
mente missionário porque sua 
inspiração emana de um Deus 
missionário, aquEle que 
envia: “Assim como o Pai 
me enviou, eu também vos 
envio” (Jo 20.21; Jo 3.16). No 
Antigo Testamento, Israel foi 
o instrumento usado por Ele 
para alcançar o objetivo divino, 
mas Israel não o alcançou. Todavia, a 
partir do Novo Testamento, Deus pas- 
sou a usar a Igreja para cumprir esse 
propósito, mostrando ao mundo o seu 
grande e sublime amor. 
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2. Uma perspectiva missionária do 
Novo Testamento. O ensino do Novo 
Testamento é totalmente missionário. 
Pelo fato de o povo de Israel ter falha- 
do no seu propósito missionário, Deus 
organizou um novo povo, a Igreja de 
Cristo, para que ela levasse à frente o 
propósito universal de Deus em redimir 
o ser humano. Para isso que o Nosso 
Senhor, o Filho Unigênito de Deus, foi 
enviado ao mundo, fazendo-se assim o 
missionário por excelência (Jo 3.16). Não 
por acaso, o missionário escocês, David 
Livingnstone, disse: “Deus tinha um 
único filho e fez dele um missionário”. 

3. A Igreja à luz dessa revelação. 
À luz dessa revelação bíblica, a de um 
Deus missionário nas páginas do Novo 
Testamento, a Igreja de Cristo tem uma 
tarefa ainda inacabada: anunciar o Evan- 
gelho a toda a criatura (Mt 28.19). Essa 
tarefa começou em Deus, que enviou 
o seu Filho com a mesma missão, que 
passou à Igreja do Novo Testamento 
e, atualmente, perdura como missão 
primeira da igreja na atualidade. 


SINOPSE I 
A Bíblia toda, e mais especi- 
ficamente o Novo Testamento, 
revela um Deus missionário. 


AUXÍLIO MISSIOLÓG: 


“TEOLOGIA MISSIONÁRIA E O 

NOVO TESTAMENTO 

A teologia missionária do Novo 
Testamento (separada dos Evange- 
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lhos) não é difícil de ser estabeleci- 
da. Precisamos apenas nos lembrar 
do fato de que o livro de Atos é o 
autêntico registro missionário dos 
apóstolos e da Igreja Primitiva e de 
que todas as epístolas foram escri- 
tas para igrejas estabelecidas atra- 
vés de esforços missionários. Se o 
cristianismo não fosse uma religião 
missionária e os apóstolos não ti- 
vessem sido missionários, não te- 
ríamos O livro de Atos e nenhuma 
epístola. Com a exceção de Mateus, 
até mesmo os Evangelhos foram 
escritos para igrejas missionárias. 
O Novo Testamento é um livro 
missionário em discurso, conteúdo, 
espírito e desígnio. Esse é um fato 
simples, mas também é um fato 
de real e profunda importância. O 
Novo Testamento é mais a teologia 
em ação do que teologia em razão e 
conceito. Ele é ‘teologia missioná- 
ria”? (PETERS, George W. Teologia 
Bíblica de Missões. 1.ed. Rio de Ja- 
neiro: CPAD, 2000, pp.159-60). 


II - MISSÕES NOS EVANGELHOS 
E EM ATOS DOS APÓSTOLOS 

1. Nos Evangelhos. De acordo com os 
Evangelhos, Jesus é o Enviado de Deus 
para salvar e tornar o seu povo uma 
agência missionária. Seu ministério 
foi marcado inteiramente por ações 
missionárias, demonstrando muito 
amor e compaixão enquanto anunciava 
a mensagem de salvação para todas 
as pessoas (Is 61.1,2). Essa natureza 
missionária pode ser vista também na 
formação dos Evangelhos à medida que 
eles foram produzidos sob a inspiração 
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do Espírito Santo, para que as pessoas 
pudessem conhecer o Senhor Jesus (Jo 
8.32,36). Não por acaso, cada um dos 
Evangelhos é concluído com o mandato 
da Grande Comissão (Mt 28,18-20; Mc 
16.15-18; Lc 24.44-48; Jo 20.21-23). Eis 
a natureza missionária deles. 

2. Nos Atos dos Apóstolos: os mis- 
sionários Filipe e Pedro. Na igreja 
cristã, os primeiros cristãos e líderes 
tinham a missão de propagarem a 
salvação a todos os povos em todos 
os tempos. Nesse sentido, Filipe foi o 
primeiro missionário transcultural da 
Igreja Primitiva, enviado para a estrada 
de Gaza, antiga região dos filisteus, 
onde encontrou um eunuco, alto oficial 
da rainha dos etíopes. Depois de lhe 
ter anunciado o Evangelho, batizou-o 
nas águas (At 8.26-39). Outro episódio 
importante foi quando o apóstolo Pedro 
reconheceu que, para Deus, todos os 
seres humanos são alvos do amor divi- 
no, deixando claro que sua mensagem 
é dirigida a todas as pessoas, indepen- 
dentemente de sua nacionalidade (At 
10.34,35; 11.17,18). 

3. Nos Atos dos Apóstolos: os mis- 
sionários Paulo e Barnabé. O apóstolo 
Paulo, de perseguidor dos cristãos, 
tornou-se o apóstolo dos gentios (At 
9.15,16; 3.8; 1 Tm 2,7; Tt 2.11). Em Atos, 
vemos que, através de seu ministério, 
a primeira igreja estendeu-se a todos 
os povos, culturas e nações conhecidos 
naquela época. Nesse contexto, temos 
também Barnabé que, após ter sido 
enviado pelos apóstolos à Antioquia, 
para pastorear os que se converteram 
por meio da pregação dos dispersos de 
Jerusalém pela perseguição, foi enviado 
pela igreja em Antioquia, juntamente 
com Paulo, pelo poder do Espírito San- 
to, para o campo missionário. Assim, 
podemos afirmar que em Antioquia 
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estava a primeira igreja missionária de 
natureza gentílica (At 13.1-4). 


SINOPSE II 
Nos Evangelhos e em Atos dos 
Apóstolos as Missões ocupam 
uma posição relevante. 


HI - A MISSÃO CUMPRIDA NAS 

CARTAS E NO APOCALIPSE 

1. Nas Cartas Paulinas. O apóstolo 
Paulo escreveu suas epístolas como um 
missionário. Seu objetivo missionário 
era instruir, nos assuntos doutrinários 
e práticos, as igrejas que ele plantava. 
Por exemplo, a Carta aos Romanos é 
uma carta em que a universalidade 
do pecado e o processo de salvação 
são ensinados; a Carta aos Efésios traz 
a unidade da igreja a partir da queda 
“do muro da separação” entre judeus 
e gentios por meio de Jesus Cristo (Ef 
2.14); as Cartas a Timóteo e a Tito lidam 
especificamente com qualificações para 
a vocação de novos líderes das igrejas 
plantadas, como dirigir os assuntos de 
uma igreja local. 

2. Nas Cartas Gerais. As epístolas 
gerais dão um forte testemunho sobre 
Missões, como por exemplo: a Carta 
aos Hebreus demonstra a descontinui- 
dade entre a Antiga e a Nova aliança, 
enfatizando a nova como “melhor” 
(Hb 7.19,22), a qual, uma vez aceita, 
a missão de Deus nos levará para o 
centro da vontade de Deus, para rea- 
lizar a sua vontade como lhe agrada 


LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 29 


(Hb 13.20); a Carta de Tiago contém a 
sabedoria prática para viver o Evangelho 
de Cristo. E, finalmente, as Cartas de 
Pedro asseguram a nossa posição de 
povo de Deus e a esperança da vinda 
do Senhor Jesus. 

3. No Apocalipse. Nesse livro o 
Senhor Jesus revela ao apóstolo João a 
conclusão da longa jornada e o destino 
de toda a raça humana. As sete igrejas 
localizadas na província da Ásia Menor, 
nos capítulos 2 e 3, devem ser vistas 
como “igrejas missionárias”. Nesse 
sentido, o apóstolo João relata que Deus 
se interessa pela salvação de todos os 
homens (Ap 5.9,10; 7.9; 11.15). 


SINOPSE III 


Nas Cartas paulinas e gerais, 
bem como no livro de Apoca- 
lipse, está presente o propósi- 
to missionário de instrução e 
consumação de tudo. 


ÍLIO MISSIOLÓGIC 


“OS APÓSTOLOS VIVIAM 

E MINISTRAVAM COM A 

CONSCIÊNCIA DE ESTAREM 

TOMADOS PELO ESPÍRITO 

SANTO 

As experiências do Senhor vivo 
e glorioso eram mediadas pelo Es- 
pírito Santo. Dessa forma, há uma 
ênfase firme e consistente quanto 
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ao Espírito Santo no ensinamen- 
to e nas experiências apostólicas. 
[...] O Espírito Santo é a dinâmica 
no ministério dos apóstolos, e es- 
tar repleto do Espírito é essencial 
para um serviço eficaz e aceitá- 
vel (At 2.4; 4.8,31; 6.355,10; 7.55; 
8.29,39; 10.19; 1 Pe 1.12; 2 Pe 1.21). 
O Espírito Santo também é a fonte 
apropriada de força e conforto no 
sofrimento e martírio. Os apósto- 
los sabiam por experiência a im- 
portância do Espírito Santo. Sem 
Ele, suas vidas teriam permaneci- 
do menos que cristãs, menos que 
normais, pois Ele mediava vida, 
dinâmica, significado, orientação 
e glória. Foi devido à sua presença 
em suas vidas que a glória do Se- 
nhor ressuscitado irradiou-se dos 
apóstolos e os impeliu em seu em- 
penho missionário” (PETERS, Ge- 
orge W. Teologia Bíblica de Mis- 
sões. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2000, p.175). 


CONCLUSÃO 

O Novo Testamento mostra clara- 
mente a forma pela qual Deus planejou 
a redenção da humanidade caída por 
meio da sublime tarefa missionária. 
Para esse fim, Ele enviou seu único 
Filho que, com preço de sangue, pa- 
gou o pecado dos homens de todas 
as tribos, línguas, povos e nações, 
constituindo-os seus cooperadores 
na obra de redenção de toda a Criação, 
decaída e prisioneira de Satanás. Ora, 
se Missões nasce do coração de Deus, 
ela deve estar no coração de quem ama 
a obra missionária. 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Por que podemos dizer que a Bíblia é um livro eminentemente missio- 
nário? 

A Bíblia Sagrada, de Gênesis ao Apocalipse, é um livro eminentemente missio- 
nário porque sua inspiração emana de um Deus missionário, aquele que envia: 
“Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio” (Jo 20.21; Jo 3.16). 

2. Qual é a tarefa inacabada da Igreja de Cristo? 

Anunciar o Evangelho a toda a criatura (Mt 28.19). 


3. Como a natureza missionária na formação dos Evangelhos pode ser vista? 
Essa natureza missionária pode ser vista também na formação dos Evange- 
lhos à medida que eles foram produzidos sob a inspiração do Espírito Santo 
para que as pessoas pudessem conhecer o Senhor Jesus (Jo 8.32,36). 

4. Segundo a lição, quem foi o primeiro missionário transcultural da Igreja? 
Filipe foi o primeiro missionário transcultural da Igreja Primitiva. 

5. Qual era o objetivo missionário do apóstolo Paulo com a suas Cartas? 
Seu objetivo missionário era instruir nos assuntos teológicos e práticos as 
igrejas que ele plantava. 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 


| TEOLOGIA | 
BÍBLICA ce 


MISSÕES 
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UMA PERSPECTIVA | 
PENTECOSTAL DE MISSÕES 


| TEXTO ÁUREO 3 
| z AN VERDADE PRATICA 
| “Mas recebereis a virtude do 
| Espírito Santo, que há de vir sobre O Espírito Santo derramado no 
vós; e ser-me-eis testemunhas, Pentecoste é o mesmo Espírito 
tanto em Jerusalém como em que Deus deseja derramar de 
toda a Judeia e Samaria e até aos novo na Igreja da atualidade. 


confins da terra.” (At 1.8) 


LEI 


Segunda - 1 Co 12.11 Quinta - At 8.26-30 

A atividade de Deus por meio do O primeiro missionário 
ministério do Espírito Santo transcultural da Igreja do 
Terça — At 2.1-12 Primeiro Século 


O Espírito Santo experimentado Sexta — At 10.34,35; 11.17,18 
pelos cristãos do século I Deus não faz acepção de pessoas 
Quarta - At 1.8 para a salvação 

O poder pentecostal é Sábado - At 9.31 

indispensável para a obra de Ousadia e poder do Espírito na 
Missões obra missionária 
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LEI 


RA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 2.1-8, 14-18 


1-Cumprindo-se o dia de Pentecostes, es- 
tavam todos reunidos no mesmo lugar; 
2 -e, de repente, veio do céu um som, como 
de um vento veemente e impetuoso, e encheu 
toda a casa em que estavam assentados. 
3 - E foram vistas por eles línguas re- 
partidas, como que de fogo, as quais 
pousaram sobre cada um deles. 

4 - E todos foram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras 
línguas, conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem. 

5 - E em Jerusalém estavam habitando 
judeus, varões religiosos, de todas as 
nações que estão debaixo do céu. 

6 - E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma 
multidão e estava confusa, porque cada 
um os ouvia falar na sua própria língua. 
7 - E todos pasmavam e se maravilha- 
vam, dizendo uns aos outros: Pois quê! 
Não são galileus todos esses homens que 
estão falando? 


8 Como pois os ouvimos, cada um, na 
nossa própria língua em que somos 
nascidos? 

14 - Pedro, porém, pondo-se em pé com 
os onze, levantou a voz e disse-lhes: 
Varões judeus e todos os que habitais 
em Jerusalém, seja-vos isto notório, e 
escutai as minhas palavras. 

15 - Estes homens não estão embriagados, 
como vós pensais, sendo esta a terceira 
hora do dia. 

16 - Mas isto é o que foi dito pelo pro- 
feta Joel: 

17 - E nos últimos dias acontecerá, diz 
Deus, que do meu Espírito derramarei 
sobre toda a carne; e os vossos filhos e 
as vossas filhas profetizarão, os vossos 
jovens terão visões, e os vossos velhos 
sonharão sonhos; 

18 - e também do meu Espírito derramarei 
sobre os meus servos e minhas servas, 
naqueles dias, e profetizarão. 


“E Q Hinos Sugeridos: 24, 122, 486 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

Paixão pelo Evangelismo e Mis- 
sões é uma marca da identidade pen- 
tecostal no mundo e, especificamen- 
te, em nosso território pátrio. Essa 
prioridade no Reino de Deus, sob a 
dependência do Espírito Santo, é a 
causa do crescimento da obra pen- 
tecostal no mundo. No Pentecoste, a 
Igreja nasceu pregando o Evangelho 
aos que estavam presentes, advin- 
dos de diversas regiões do mundo 
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PLANO DE AU 


(At 2.14-41). Na atualidade, o Movi- 
mento Pentecostal é responsável por 
levar o Evangelho aos lugares que 
ainda não tinham sido alcançados. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Apresen- 
tar uma perspectiva pentecostal de 
Missões; II) Explicar a obra missio- 
nária após o Pentecostes; III) Enfa- 
tizar a dependência do Espírito Santo 
na obra pentecostal de Missões. 
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B) Motivação: No Livro dos Atos 
dos Apóstolos, percebemos a obra do 
Espirito Santo como realidade es- 
tabelecida na primeira igreja. Essa 
imagem presente no livro do Novo 
Testamento que narra a história da 
Igreja Primitiva se torna realidade 
no tempo presente quando, por meio 
do Espírito Santo, o Evangelho che- 


ga aos povos com a confirmação dos” 


sinais e maravilhas que mostram a 
veracidade da Palavra de Deus. 

C) Sugestão de Método: Na lição 
anterior estudamos a respeito da na- 
tureza missionária de Deus no Novo 
Testamento. Nesta lição, apresenta- 
remos uma perspectiva pentecostal 
da obra missionária fundamentada 
nas Escrituras Sagradas. Por isso, 
para concluir o primeiro tópico, su- 
gerimos que você enfatize a marca e 
contribuição pentecostal para a cau- 
sa missionária: 1) Marca Pentecostal: a 
crença na mesma experiência com o 
Espírito Santo ocorrida em Atos dos 
Apóstolos, um senso de profunda 
dependência do Espírito para fazer 
qualquer obra; 2) Contribuição pente- 
costal: o Espírito Santo como funda- 
mento de qualquer projeto missioná- 


rio, sinais e maravilhas confirmam a 
veracidade do Evangelho. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Todo projeto mis- 
sionário na Igreja de nosso tempo 
deve levar em conta a dependência 
do Espírito Santo para dirigir o iní- 
cio, o meio e o final de cada projeto. 

4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p-38, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Quem É o “Pen- 
tecostal'?”, localizado depois do 
primeiro tópico, aprofunda a refle- 
xão a respeito da identidade pente- 
costal; 2) O texto “A Negligência do 
Papel do Espírito na Teoria e Prática 
Missionária”, ao final do terceiro 
tópico, amplia a reflexão a respeito 
da ênfase do Espírito Santo na pers- 
pectiva missionária de Missões. 


MENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Uma característica notável 
do Movimento Pentecostal, 
desde o seu início, na vira- 
da do século passado, tem 
sido a paixão por Evan- 
gelismo e Missões. Nesta 
lição, estudaremos algumas 
características que marcam o 
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trabalho pentecostal em Missões, 
uma marca da obra do Espírito 
Santo nestes últimos dias. 


Palavra-Chave 
Pentecostal 


I - UMA PERSPECTI- 
VA PENTECOSTAL DE 
MISSÕES 
1. Somos evangélicos. His- 
toricamente, o evangélico é co- 
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nhecido como alguém que enfatiza (1) o 
compromisso pessoal com Jesus a partir 
do “novo nascimento”, (2) a autoridade 
bíblica e (3) o apelo de anunciar a Cristo 
aos outros. Basicamente, esses princípios 
são o que os evangélicos têm em comum. 
Eles tornam-se num impulso evangélico 
com raiz histórica na tríplice ênfase da 
Reforma Protestante: 1) a autoridade das 
Escrituras, (2) a salvação pela fé e (3) o 
sacerdócio universal dos crentes. Então, 
de acordo com o missiólogo Paul Pom- 
merville, podemos dizer que o Movimento 
Pentecostal contribuiu com esse impulso 
evangélico, descrito acima, com a natu- 
reza dinâmica da fé cristã. Esse princípio 
envolve a atividade de Deus em termos do 
ministério do Espírito Santo (1 Co 12.11). 

2. Somos pentecostais. Com o termo 
“pentecostal” nos referimos ao crente que 
crê que a experiência do Espírito Santo 
que ocorreu com os apóstolos, no dia de 
Pentecostes, de acordo com o Livro de 
Atos, pode acontecer hoje também, ou 
seja, a experiência com o Espírito Santo 
hoje não é diferente da experimentada 


pelos cristãos do século I (At 2.1-12). Nas 
palavras do missiólogo Paul Pomerville, 
essa experiência do Espírito perpassou a 
História da Igreja. Ela remonta à obra do 
Espírito Santo com a Igreja que começou 
no dia de Pentecostes e continua ao longo 
dos “últimos dias”, até que Jesus Cristo 
volte para arrebatar a sua Igreja (At 1.10,11). 

3. Contribuições Pentecostais às 
Missões. Uma das contribuições pen- 
tecostais mais significativas para as 
missões modernas, sem dúvida, é a ênfase 
do papel indispensável do Espírito Santo 
no complexo desafio de plantar igrejas 
onde Cristo ainda não foi anunciado. Esse 
entendimento está na base do impor- 
tante crescimento evangélico depois das 
Missões operadas pela obra pentecostal. 
Nesse sentido, o sucesso das missões 
pentecostais está ligado diretamente ao 
“lugar” que damos ao Espírito Santo, 
um lugar semelhante ao que os crentes 
do Novo Testamento deram em Atos dos 
Apóstolos (At 16.6-10). Assim, podemos 
dizer que somos evangélicos-pentecostais, 
pois para além de afirmarmos todos os 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


“AS QUESTÕES MISSIONÁRIAS 

CONTEMPORÂNEAS E PENTECOSTAIS. 

[..] A atividade de Deus no mundo nunca 
mais seria a mesma após este 'evento-Cristo'. 
Existe um novo paradigma para a atividade 
de Deus no mundo. Cristo voltou ao céu e foi 
entronizado para governar acima de todo 
principado, e poder, e potestade, e domínio’, e 
o poder do Espírito Santo é liberado no mundo 
para capacitar o corpo de Cristo a cumprir a 
missão redentora de Cristo.” Amplie mais o seu 
conhecimento, lendo a obra A Força Pentecostal 
em Missões, editada pela CPAD, p.196. 
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princípios que os evangélicos afirmam, 
para nós é inegociável e indispensável o 
poder do Espírito na prática das Missões. 


SINOPSE I 


Além do compromisso pessoal 
com Jesus, da autoridade da Bi- 
blia e do apelo de anunciar Cris- 
to aos povos, os pentecostais 
enfatizam a presença do Espíri- 
to Santo em toda boa obra. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


“QUEM É O ‘PENTECOSTAL’? 

O 'pentecostalismo clássico” re- 
fere-se às igrejas pentecostais que se 
separaram das igrejas históricas do 
protestantismo no início do século 
passado. A questão que ocasionou a 
ruptura foi a crença de que o evento 
no Dia de Pentecostes mencionado 
em Atos 2.4 refere-se a uma expe- 
riência disponível para os cristãos 
de todas as eras. Acreditava-se que 
o “batismo com o Espirito Santo” é 
evidenciado pelo sinal de “falar em 
outras línguas, conforme o Espírito 
dá expressão vocal” (Menzies, 1971, p. 
9). A questão da glossolalia fez com 
que as igrejas históricas banissem 
os 'faladores de línguas”. Tornou-se 
também o principal fator unificador 
entre os primeiros pentecostais, que 
vieram de diversas tradições cristãs. 
Hollenweger enfatiza que o fator co- 
mum entre os pentecostais era “todos 
os grupos que professam pelo menos 
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duas experiências de crise religiosa 
(1. O batismo ou o novo nascimento; 
2. O batismo com o Espírito), sendo 
o segundo subsequente e diferente do 
primeiro, e sendo o segundo, geral- 
mente, mas nem sempre, associado 
a falar em línguas! (Hollenweger, 
1972, p. xix)” (POMERVILLE, Paul A. 
A Força Pentecostal em Missões: En- 
tendendo a Contribuição dos Pentecostais 
na Teologia Missionária Contemporânea. 
1.ed. Rio de Janeiro: 2020, pp.28-29). 


II - A OBRA MISSIONÁRIA DE- 
POIS DO PENTECOSTES 

1. A causa da obra missionária da pri- 
meira igreja. A descida do Espírito Santo 
no dia de Pentecostes é o acontecimento 
que impulsiona a obra missionária da 
primeira igreja. O Senhor Jesus disse aos 
discípulos que, uma vez capacitados pelo 
poder do Espírito Santo, eles seriam suas 
testemunhas até aos confins da Terra (At 
1.8). Por isso, o período em que a igreja 
cristã viveu seu maior crescimento foi o do 
primeiro século de nossa era. Ali começou 
o poderoso movimento de Missões. Nesse 
sentido, os oito primeiros capítulos de 
Atos dos Apóstolos explicam a razão desse 
crescimento: antes de sair para alcançar 
as nações com o Evangelho, os discípulos 
deveriam estar revestidos de poder (At 
1.4). Isso se cumpriu fielmente em Atos 2. 

2. A expansão missionária da pri- 
meira igreja. Depois de serem cheios 
do Espírito Santo, os discípulos puderam 
compartilhar a mensagem do Evangelho 
de Jesus Cristo com outras pessoas além 
das fronteiras da Palestina. O livro de Atos 
dos Apóstolos relata, de forma detalhada 
e precisa, o avanço missionário da igreja 
do século primeiro. Embora o Livro de 
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Atos destaque a atuação do apóstolo 
Paulo, considerado o maior missionário 
da Igreja Primitiva (1 Co 16.8,9), pois ele 
estabeleceu igrejas nas quatro províncias 
romanas (Galácia, Macedônia, Acaia e 
Ásia), também estão registrados trabalhos 
importantes de outros homens e mulheres 
de Deus, tais como: Barnabé, Pedro, Silas, 
Filipe, João Marcos, Apolo, Áquila, Priscila 
etc. Nesse aspecto, podemos dizer que o 
diácono-evangelista Filipe foi o primeiro 
missionário transcultural enviado a pregar 
para um africano (At 8.26-30). 

3. “Deus não faz acepção de pessoas”. 
O apóstolo Pedro, um missionário cheio 
do Espírito Santo, reconheceu que todos 
os seres humanos são alvos do amor de 
Deus (At 10.34,35; 11.17,18). De perseguidor 
dos cristãos, Paulo se tornou o Apóstolo 
dos gentios (At 9.15,16; 1 Tm 2,7; Tt 2.11). O 
apóstolo João relata que Deus se interessa 
pela salvação de todos os homens (Ap 
5.9,10,13; 7.9; 11.15). Com esse entendimento 
a respeito da natureza ilimitada do plano 
de salvação de Deus para os homens, e 
impulsionada pelo Espírito Santo, a Mis- 
são da primeira igreja atingiria a escala 
mundial. Podemos ver isso no ministério 
de Pedro com o centurião Cornélio (At 
10), o trabalho de Filipe (At 8), a igreja 
missionária em Antioquia (At 13.1-3), 
bem como em Roma e outras regiões 
longínquas com o ministério apostólico 
de Paulo (Rm 15.22-29). 


SINOPSE II 


O Espírito Santo impulsiona a 
igreja para fazer Missões, de 
modo a buscar os povos não 
alcançados. 
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III - A AÇÃO DO ESPÍRITO 
SANTO E A OBRA MISSIONÁRIA 

1. A função do Espírito na obra 
missionária. Dentre as muitas funções 
do Espírito Santo estão as de ungir, 
inspirar, separar e enviar homens e 
mulheres para os quatro cantos da terra 
como missionários do Senhor. Por isso, 
a obra missionária é uma tarefa ligada à 
ação exclusiva do Espírito Santo. Vemos 
esse princípio com o nosso Senhor Jesus, 
que foi ungido pelo Espírito Santo para o 
exercício do seu ministério (Is 61.1-3; Lc 
4.17-20). Em outro momento, o Espírito 
Santo não permitiu que os apóstolos 
ficassem envolvidos com problemas 
sociais e quaisquer outras atividades que 
não fosse a evangelização (At 6.1-4). Os 
cristãos primitivos, por seu turno, eram 
fiéis em suas contribuições (At 432), 0 
que proporcionava condições para que 
os apóstolos tivessem mais ousadia e 
poder do Espírito Santo para pregar a 
Palavra de Deus (At 9.31). 

2. O Espírito Santo capacita para a 
obra. O Espírito Santo é quem escolhe 
e envia missionários para anunciarem 
as Boas-Novas de salvação ao mundo 
(At 8.29; 13.2; 20.28). Em Atos 16, temos 
uma revelação clara de como o Espírito 
Santo deseja que a ação missionária seja 
realizada (At 16.4-7). Nesse sentido, o 
Espírito Santo também é o instrutor 
dos ministros da Palavra de Deus no 
exercício da proclamação da mensagem 
no campo missionário (1 Co 2.1-18). 
Não por acaso, a ação do poder do Es- 
pírito Santo na Igreja é a característica 
mais surpreendente no livro de Atos, 
a ponto de o livro ter sido chamado de 
“Os Atos do Espírito Santo”. Tanto o 
ministério público de Jesus quanto o 
ministério público da Igreja Primitiva 
foram iniciados sob a experiência do 
Espírito Santo. 
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3. Deus age por meio do Espírito 
Santo. Na obra “Verdades Pentecostais” 
(CPAD), o pastor Antonio Gilberto des- 
creve a assistência do Espírito Santo 
na obra missionária. Ele mostra que o 
Espírito Santo escolhe, envia, capacita 
e direciona os evangelizadores. É o 
que observamos no livro dos Atos dos 
Apóstolos, quando o Espírito Santo age 
na vida da Igreja. Ali, fica claro que o 
Deus da Bíblia não é o deísta, isto é, 
impessoal, que se encontra longe do seu 
povo, mas Ele intervém de modo que 
deseja estabelecer um relacionamento 
vivo com a sua Igreja pelo poder ativo 
do Espirito Santo (At 17.28-30). Assim, 
a Igreja que dá espaço para a atuação do 
Espírito Santo será um celeiro de evan- 
gelismo, com eficácia e direção divina. 
Portanto, essa perspectiva de atividade 
do Espírito direta na obra missionária 
é uma ênfase dos pentecostais. 


SINOPSE III 
Para os pentecostais, o Espírito 
Santo é indispensável à tarefa 
da obra missionária. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


“A NEGLIGÊNCIA DO PAPEL 

DO ESPÍRITO NA TEORIA E 

PRÁTICA MISSIONÁRIA 

Há evidências na história e na 
teologia missionárias protestantes 
de que a negligência à pneumato- 
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logia tem afetado negativamente 
a herança missionária ocidental. 
Não é de surpreender que Lindsell 
(1949), Allen (1960), Boer (1961), 
Kane (1974) e Hodges (1977) per- 
cebam que o papel do Espíri- 
to Santo nas missões modernas é 
grandemente negligenciado. Allen 
enfatiza que a revelação do Espí- 
rito Santo como Espírito missio- 
nário em Atos dos Apóstolos faz 
com que essa parte do Novo Tes- 
tamento permaneça sozinha. [...] 
O desenvolvimento da pneuma- 
tologia na área de que Allen falou 
ainda permanece em grande parte 
subdesenvolvido. Tal negligência 
só poderia afetar adversamente o 
conceito de teoria e prática mis- 
sionárias” (POMERVILLE, Paul A. 
A Força Pentecostal em Missões: 
Entendendo a Contribuição dos Pen- 
tecostais na Teologia Missionária 
Contemporânea. 1.ed. Rio de Janei- 
ro: 2020, pp.122-23). 


CONCLUSÃO 

Nesta lição, estudamos uma das 
mais importantes contribuições dos 
pentecostais para as missões moder- 
nas: o poder do Espírito Santo na vida 
da Igreja. Vimos que assim ocorreu no 
ministério terreno de Jesus, bem como 
o ministério terreno da Igreja Primitiva. 
Tudo isso nos mostra que é indispen- 
sável para qualquer projeto missionário 
que toda obra comece e termine sob o 
poder e direção do Espírito Santo. É essa 
presença santa que garante o sucesso e 
eficácia da obra missionária em pleno 
século XXI. 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


1. A que nos referirmos com o termo “pentecostal”? 

Referimo-nos ao crente que crê que a mesma experiência do Espírito Santo 
que ocorreu com os apóstolos, no dia de Pentecostes, de acordo com o Livro de 
Atos, pode acontecer hoje também, ou seja, a experiência com o Espírito Santo 
hoje não é diferente da experimentada pelos cristãos do século I (At 2.1-12). 


2. Qual é uma das mais significativas contribuições pentecostais para as 
missões modernas? 

É a ênfase do papel indispensável do Espírito Santo no complexo desafio de 
Plantar novas igrejas onde Cristo ainda não foi anunciado. 


3. Qual o acontecimento que impulsiona a obra missionária da primeira 
igreja do Novo Testamento? 

A descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes é o acontecimento que 
impulsiona a obra missionária da primeira igreja. 

4. Segundo a lição, como a primeira igreja atingiria a escala mundial de 
Missões? 

Com o entendimento a respeito da natureza ilimitada do plano de salvação 
de Deus para os homens, e impulsionada pelo Espírito Santo, a Missão da 
primeira igreja atingiria a escala mundial. 

5. Qual é a característica mais surpreendente no Livro de Atos? 

A ação do poder do Espírito Santo na Igreja é a característica mais surpre- 
endente no livro de Atos, a ponto de o livro ter sido chamado de “Os Atos 
do Espírito Santo”. 


E 
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sai 
ORANDO, CONTRIBUINDO 
E FAZENDO MISSÕES 


TEXTO ÁUREO 


“Depois disso, ouvi a voz do 
Senhor, que dizia: A quem 
enviarei, e quem há de ir por 
nós? Então, disse eu: eis-me 
aqui, envia-me a mim.” (Is 6.8) 


VERDADE PRÁTICA 


Nem todos são chamados para 
ir ao campo missionário, mas 
todos têm a responsabilidade de 
orar e contribuir com essa obra. 


S Es 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Efésios 6.18-20 


Efésios 6 

18 - orando em todo tempo com toda 
oração e súplica no Espírito e vigiando 
nisso com toda perseverança e súplica 
por todos os santos 

19 - e por mim; para que me seja dada, 


no abrir da minha boca, a palavra com 
confiança, para fazer notório o mistério 
do evangelho, 

20 - pelo qual sou embaixador em cadeias; 
para que possa falar dele livremente, como 
me convém falar. 


E é Hinos Sugeridos: 224, 225, 255 da Harpa Cristã 


PLA 


1. INTRODUÇÃO 

Há várias formas de fazer Mis- 
sões hoje: orando, contribuindo e 
indo. No Reino de Deus cada pessoa 
tem o seu contexto e sua particula- 
ridade. Por isso, há uma multifor- 
me maneira de o crente se envolver 
com Missões. Na lição desta sema- 
na, trataremos de aspectos práti- 
cos da obra missionária, ou seja, a 
disposição do crente para enfrentar 
a batalha de oração por Missões, a 
disposição de financiar a obra mis- 
sionária e a disponibilidade de aten- 
der ao chamado transcultural. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Expres- 
sar a importância da oração pela 
causa de Missões; II) Pontuar a ben- 
ção de contribuir para Missões; II) 
Refletir a respeito da vocação mis- 
sionária. 

B) Motivação: Deus continua a 
chamar pessoas para a obra missio- 
nária. Na Palavra de Deus encontra- 
mos exemplos fortes de comissiona- 
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AULA 


mento missionário: Jesus chamando 
os discípulos; o apóstolo Paulo dian- 
te de Jesus, sendo comissionado 
para uma grande obra, enfim. Que o 
Espírito Santo aja nos corações para 
o chamado missionário! 


C) Sugestão de Método: Na úl- 
tima lição estudamos a respeito da 
perspectiva pentecostal de Missões, 
a ênfase da operação do Espíri- 
to Santo no trabalho missionário. 
Nesta lição, estudaremos a respeito 
da responsabilidade do crente com 
a obra missionária de acordo com o 
seguinte tripé: oração, contribuição 
e comissão. Assim, para introduzir 
a aula desta semana, pergunte de 
maneira retórica quem ora, con- 
tribui e teve a experiência de fazer 
missões transculturais. A ideia é 
causar uma reflexão bem próxima 
da causa missionária da igreja local. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Afinal da aula, 
convide os alunos para orarem a 
respeito dos três assuntos estu- 
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dados. Ore para que Deus levante 
pessoas que orem por missões. Ore 
para que Deus levante pessoas que 
contribuam financeiramente com 
a obra missionária. E ore para que 
Deus levante pessoas que façam a 
obra missionária no campo. 


4- SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 


P-39, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “A Importância da 
Intercessão para a Missão Urbana”, 
localizado depois do primeiro tópico, 
aprofunda a reflexão a respeito da 
oração no contexto missionário; 2) 
O texto “Filipe”, ao final do terceiro 
tópico, amplia a reflexão a respeito 
da chamada na vida do crente. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

“Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda a criatura” (Mc 16.15; 
cf. Mt 28.19; At 1.8). Essa passagem 
bíblica e outras referências ao longo 
do Novo Testamento mostram que a 
prioridade da Igreja do Senhor Jesus 
Cristo é com a evangelização do mun- 
do. Esse compromisso com o chamado 
à evangelização mundial exige três 
ações distintas: orar, contribuir e 
ir (exercer o chamado). Assim, 
estudaremos essas três ações 
dentro do contexto da neces- 
sidade missionária. 


I - ORANDO PELA 
CAUSA | 
DE MISSÕES 
1. A importância da oração na 
obra missionária. Embora conside- 
rado um “gigante na fé”, o apóstolo 
Paulo não dispensava as orações das 
igrejas, pois possuía um profundo 
senso de necessidade dessa disciplina 
espiritual. Para o apóstolo Paulo, a 
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Palavra-Chave: 


Fazer 


oração é uma disciplina interligada 
à obra missionária (Ef 6.18-20). A 
partir disso, não podemos imaginar 
uma obra de missões sem pessoas 
comprometidas com a disciplina da 
oração. Nesse sentido, passamos a 
destacar pelo menos duas finalidades 
da oração na obra missionária. 
2. Interceder. Devemos orar para que 
as portas do Evangelho sejam abertas 
(Cl 4.2,3). Orar para que os cora- 
ções das pessoas se abram à 
mensagem de salvação, que 
os missionários tenham 
ousadia para testemunhar 
e pregar o Evangelho (Ef 
6.19) a fim de que a Palavra 
de Deus seja propagada (2 Ts 
3.1). Devemos interceder pela 
proteção e segurança deles diante 
dos perigos que enfrentam (1 Ts 3.2). Há 
muitos outros motivos de intercessão: 
para que o ministério dos missionários 
seja aceito pelos povos (Rm 15.31); para 
que eles recebem a direção de Deus e 
haja refrigério em suas vidas nas esferas 
física, emocional e espiritual (Rm 15.32). 
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3. Despertar a igreja local para a 
obra missionária. A disciplina da ora- 
ção missionária aumenta o desejo de o 
crente fazer algo no sentido de levar a 
salvação para os perdidos e, até mesmo, 
de ser enviado ao campo missionário. 
Nesse aspecto, é interessante destacar 
que os mesmos crentes que deveriam 
orar por ceifeiros em Mateus 9.35-38 
são os que foram enviados por Jesus 
para ceifa em Mateus 10. Por isso, 
um grande líder de missões certa vez 
disse: “Se mais crentes se pusessem 
de joelhos em oração, mais crentes se 
poriam em pé na evangelização”. 


SINOPSE I 


A oração no contexto de Mis- 
sões tem o propósito despertar 
a igreja local para a obra mis- 
sionária. 


MISSIOLÓGIC: 


“A IMPORTÂNCIA DA 

INTERCESSÃO PARA 

A MISSÃO URBANA 

A oração é o segredo espiritual 
para vermos Deus derramar um po- 
deroso avivamento em nossas cida- 
des. Se acreditamos que o avivamen- 
to é uma ação soberana do Espírito 
Santo, a oração é a maneira pela qual 
veremos essa ação acontecer. Na in- 
tercessão, a Igreja assume sobre os 
seus ombros a responsabilidade es- 
piritual pelo bem-estar da cidade. 
No Antigo Testamento, o sacerdote 
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carregava sobre os seus ombros os 
nomes dos filhos de Israel, para re- 
presentá-los diante de Deus todas 
as vezes em que ele chegasse à pre- 
sença do Senhor. [...] A Igreja, como 
povo sacerdotal do Senhor, também 
precisa levar a sua cidade constan- 
temente diante da presença de Deus. 
Somos colocados pelo Senhor como 
atalaias nos muros da cidade e te- 
mos a responsabilidade de não per- 
mitirmos que invasores entrem e 
destruam nossa sociedade. [...] Não 
podemos estar descansados enquan- 
to nossa cidade estiver sob o perigo 
iminente da destruição por causa dos 
seus pecados. [...] Nossa negligência 
na intercessão poderá trazer sérios 
prejuízos para nossas cidades” (AL- 
VES, José. Missão Urbana: Estratégias 
para a Conquista de Cidades. 1.ed. Rio 
de Janeiro: 2020, p.63). 


II - CONTRIBUINDO PARA 
MISSÕES 

1. O sustento dos missionários. Com 
base nas leis do Antigo Testamento, 
quando Deus ordenou que os sacerdo- 
tes e levitas deveriam ser sustentados 
por meio das ofertas das pessoas (Lv 
7-28-36; Nm 18.8-21), o apóstolo Paulo 
instruiu os coríntios: “assim ordenou 
também o Senhor aos que pregam o 
evangelho, que vivam do evangelho” (1 
Co 9.14). O nosso Senhor ensinou acerca 
desse mesmo princípio no Evangelho 
de Mateus (Mt 10.10). Em Filipenses 
4-10-20, encontramos ensinamentos 
importantes acerca do modo como os 
primeiros missionários receberam apoio 
financeiro. Após ter deixado a cidade de 
Filipos, o apóstolo Paulo foi a Tessalônica 


LIÇÕES BÍBLICAS * PROFESSOR 43 


para pregar o Evangelho e os filipenses 
enviaram o apoio financeiro e material 
para o apóstolo (Fp 4.16). 

2. Contribuir para missões é juntar 
tesouros no céu. Em Mateus 6.20, lemos: 
“Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem 
a traça nem a ferrugem consomem, 
e onde os ladrões não minam, nem 
roubam”, Esse versículo revela um 
contexto de quem domina o coração do 
ser humano: o tesouro do céu (Deus) 
ou o tesouro da terra (Mamom). Nesse 
sentido, podemos afirmar que quem fi- 
nancia a obra missionária está ajuntando 
tesouro no céu, pois sua atitude faz com 
que resultados extraordinários sejam 
reconhecidos na eternidade. Por isso, 
somos convidados a ser participantes 
na cooperação financeira do anúncio do 
Evangelho, como os filipenses eram no 
ministério do apóstolo Paulo (Fp 1.5). 

3. Contribuir para missões é um 
privilégio. Não há privilégio maior 
do que saber que por meio de nossa 
cooperação financeira, Bíblias estão 
chegando a lugares que nunca ouviram 
falar do Evangelho, vidas estão sendo 
alcançadas na África, na Europa, no 
outro lado do mundo. Participar dessa 
cooperação é um privilégio espiritual. 
Se não podemos participar de maneira 
presencial, podemos fazer de maneira 
financeira. Assim, podemos cooperar na 
propagação do Evangelho até os confins 
do mundo (Fp 4.14-20). 


SINOPSE II 


Quando o crente contribui para 
a obra missionária, ao mesmo 
tempo, está ajuntando tesouros 
no céu. 
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II - A CHAMADA PARA IR 

1. Deus quer usar cada crente. Todo 
cristão deve estar pronto para ir e fa- 
zer o trabalho missionário, levando as 
Boas-Novas de Salvação aos moradores 
do campo e da cidade; aos estudantes, 
às donas de casa, órfãos, profissionais 
iberais, deficientes físicos, prostitutas, 
homossexuais, dependentes químicos, 
enfim, tantos grupos que o Senhor nos 
proporcionar. Deus deseja usar a sua 
Igreja em todos os lugares: hospitais, 
presídios, albergues, ilhas, aldeias 
indígenas, vilas, cidades, campos, 
praças, eventos em massa, individual 
etc. Assim, para pregar o Evangelho, o 
Senhor não enviará anjos, mas usará 
homens e mulheres (Hb 2.16; 1 Pe 1.12). 
Todavia, há um preço a pagar, ou seja, 
a obediência à chamada missionária. 

2. A chamada missionária. Nas Es- 
crituras vemos que Deus chama pessoas 
para uma grande obra: o profeta Isaías foi 
chamado por Deus no Templo enquanto 
o adorava (Is 6.8,9); o profeta Jeremias 
recebeu sua chamada antes de seu nas- 
cimento (Jr 1.5); o profeta Jonas recebeu 
um chamado específico para uma cidade 
específica: Nínive (Jn 1.2); o Senhor Jesus 
chamou seus discípulos quando a maioria 
deles ainda exercia uma tarefa profis- 
sional (Mt 4.18-22); o apóstolo Paulo foi 
chamado enquanto viajava para Damasco 
(At 9.19-31). Aqui, podemos perceber que 
não existe um único padrão de chamada 
missionária, mas é de suma importância 
reconhecer que a chamada para qualquer 
tipo de serviço relacionado ao Reino de 
Cristo vem do próprio Deus. 

3. Caráter e testemunho na obra 
missionária. Além de ser chamado 
por Deus, é preciso fazer a diferença 
no cumprimento do “Ide” de Jesus (Mt 
5.13-16). Note a expressão: “Vós sois o 
sal da terra” (v.13). Essa sentença nos 
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remete ao caráter do cristão, pois carrega 
o sentido de trazer sabor, marcando a 
vida das pessoas por meio das nossas. 
Note também a expressão: “Vós sois a 
luz do mundo” (v.14). Essa sentença traz 
a ideia do nosso testemunho pessoal, ou 
seja, a luz deve brilhar em meio às trevas, 
no contexto em que estamos inseridos. 

4. O perfil do vocacionado. Podemos 
dizer que há um conjunto de compe- 
tências necessárias ao desempenho do 
chamado missionário. Dentre elas, des- 
tacamos as seguintes: a) ser escolhido 
por Deus (At 9.15); b) não ser neófitos 
(1 Tm 3.6); c) cheio do Espírito Santo 
(At 1.8); d) reconhecido pela Igreja (At 
1.21); e) ser aprovado nas tarefas locais; 
f) estar preparado espiritual, intelectual, 
psicológica e transculturalmente. Além 
de testados, cumpridores dos pré-re- 
quisitos acima, dependendo de Deus (2 
Co 12.7) e perseverando nEle (2 Tm 4.2). 


SINOPSE III 


Por intermédio da chamada 
missionária, Deus quer usar 
cada crente no campo. 


AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“Filipe 

As últimas palavras de Jesus a 
seus seguidores foi uma ordem para 
que o evangelho fosse pregado em 
todos os lugares. No entanto, eles 
pareceram relutantes à ideia de dei- 
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xar Jerusalém. Foi necessária uma 
intensa perseguição para espalhar 
os cristãos de Jerusalém pela Ju- 
deia e Samaria, para onde Jesus lhes 
havia instruído a ir. Como a maior 
parte dos cristãos judeus, Filipe, um 
dos diáconos responsáveis pela dis- 
tribuição de alimentos, deixou Je- 
rusalém e divulgou o evangelho por 
todos os lugares por onde passou. 
Mas, diferentemente da maioria, 
não limitou seu público a outros ju- 
deus. [...] Em meio a todo o sucesso 
e empolgação [do Evangelho em Sa- 
maria], Deus guiou Filipe ao deserto 
em virtude de um compromisso do 
Senhor em revelar-se a um eunuco 
etíope, outro estrangeiro que este- 
ve em Jerusalém. Filipe foi ime- 
diatamente. Sua efetividade para 
compartilhar o evangelho fez com 
que aquele homem se tornasse um 
cristão. Como o eunuco tinha uma 
posição significativa em um país 
distante, sua conversão pode ter 
causado um impacto positivo sobre 
a nação inteira” (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: 
2004, pp.1495). 


CONCLUSÃO 

Nosso propósito é que, a partir desta 
lição, cada aluno tome uma atitude de fé 
e se comprometa com a obra missioná- 
ria. Que se coloque à disposição para se 
dedicar, ao menos, em uma modalidade 
da obra missionária: orar, contribuir ou 
ir. A Igreja de Cristo tem a incumbência 
divina de perseverar na proclamação da 
mensagem de salvação a toda criatura. É 
tempo de salvação e Deus conta conosco 
para expandir o seu Reino no mundo. 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que a oração era para o apóstolo Paulo? 
Para o apóstolo Paulo, a oração era uma ação missionária (Ef 6.18-20). 


2. Pelo que devemos orar no contexto de intercessão para Missões? 
Devemos orar para que as portas do Evangelho sejam abertas (CI 4.2,3). 


3. Que ensinamentos no contexto de Missões encontramos em Filipenses 
4.10-20? 

Após ter deixado a cidade Filipos, o apóstolo Paulo foi a Tessalônica para pre- 
gar o Evangelho e os filipenses, porém, enviaram o apoio financeiro e material 
para o apóstolo (Fp 4.16). 

4. Para quem devemos levar as Boas-Novas? 

As Boas-Novas de Salvação aos moradores do campo e da cidade; aos estudan- 
tes, às donas de casa, órfãos, profissionais liberais, deficientes físicos, prosti- 
tutas, homossexuais, dependentes químicos, enfim, tantos grupos que o Se- 
nhor nos proporcionar. 


5. Quais as principais competências para o desempenho do chamado mis- 
sionário? 

a) Ser escolhidos por Deus (At 9.15); b) não neófitos (1 Tm 3.6); c) cheios do 
Espírito Santo (At 1.8) etc. 
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LIÇÃO 7 


12:de Novembro de <- 


A RESPONSABILIDADE DA 
IGREJA COM OS MISSIONÁRIOS 


TEXTO ÁUREO 
“Então, enquanto temos tempo, 
façamos o bem a todos, mas 


principalmente aos domésticos 
da fé.” (Gl 6.10) 


VERDADE PRÁTICA 
É papel da Igreja responsabilizar- 
se integralmente com o cuidado 
de seus missionários. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 Coríntios 9.9-14 


9 - Porque na lei de Moisés está escrito: 
Não atarás a boca ao boi que trilha o 
grão. Porventura, tem Deus cuidado 
dos bois? 

10 - Ou não o diz certamente por nós? 
Certamente que por nós está escrito; 
porque o que lavra deve lavrar com es- 
perança, e o que debulha deve debulhar 
com esperança de ser participante. 

11 - Se nós vos semeamos as coisas espi- 
rituais, será muito que de vós recolhamos 
as carnais? 


12 - Se outros participam deste poder sobre 
vós, por que não, mais justamente, nós? 
Mas nós não usamos deste direito; antes, 
suportamos tudo, para não pormos im- 
pedimento algum ao evangelho de Cristo. 
13 - Não sabeis vós que os que adminis- 
tram o que é sagrado comem do que é do 
templo? E que os que de contínuo estão 
junto ao altar participam do altar? 

14 - Assim ordenou também o Senhor aos 
que anunciam o evangelho, que vivam 
do evangelho. 


E q Hinos Sugeridos: 344, 398, 570 da Harpa Crista 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

O envio de missionários ao 
campo requer planejamento com o 
propósito de cuidar integralmente 
do missionário e sua família. Esse 
cuidado abrange todas as esferas 
de vida do missionário no contexto 
cultural específico em que a mis- 
são será realizada. Nesse aspecto, 
a adaptação de uma nova realidade 
transcultural do missionário e de 
sua família impõe um desafio com- 
plexo para a igreja que envia. Refle- 
tir sobre esse desafio é o tema desta 
lição. 

2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Expli- 
car o sistema de apoio da Igreja aos 
missionários; II) Relatar o cuidado 
integral dos missionários; III) Elen- 
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car maneiras práticas de se com- 
prometer com os missionários. 


B) Motivação: As necessidades dos 
missionários precisam ser comunica- 
das com precisão a fim de que haja 
conscientização da realidade do cam- 
po missionário, além de conclamar 
períodos de consagração, de oração e 
de jejum, pela família dos missioná- 
rios do campo. São iniciativas singelas 
e simples que têm impactos perma- 
nentes na vida dos missionários. 


C) Sugestão de Método: Na lição 
passada estudamos a respeito das 
três formas de se envolver com Mis- 
sões: orar, contribuir e ir ao campo. 
Na lição desta semana, vamos estu- 
dar a respeito do cuidado integral no 
envio do missionário e sua família. 
Por isso, para introduzir a lição des- 
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ta semana, enfatize a importância de 
a igreja sentir-se responsável pelo 
envio missionário, relacione a im- 
portância do “sistema de apoio lo- 
cal” com a obra de fé em Missões e 
afirme que tudo isso deve contribuir 
para o objetivo primeiro de toda obra 
missionária: fazer Cristo conhecido e 
adorado em todo lugar. A ideia aqui 
é construir uma ideia de responsabi- 
lidade coletiva a respeito do envio e 
manutenção do missionário. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: A lição desta se- 
mana nos convida a cuidar dos nos- 
sos missionários. Há muitas formas 
de fazer isso: orando, planejando 
ações eficientes, comunicando ne- 
cessidades do campo, elaborando 
campanhas de auxílio, enfim. Des- 
se modo, devemos assumir a res- 
ponsabilidade de cuidar dos nossos 
missionários. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
P.39, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Os Princípios 
de ação incorporada, ou associação 
de igrejas para a ação e serviço em 
conjunto”, localizado após o se- 
gundo tópico, aprofunda a reflexão 
a respeito das esferas do cuidado 
missionário; 2) O texto “Cooperação 
missionária”, após o terceiro tópi- 
co, amplia a reflexão a respeito da 
chamada da cooperação no compro- 
metimento da igreja local com os 
missionários. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Uma das importantes atribuições 
da Igreja é cuidar integralmente 
dos missionários, identifican- 
do, preparando, enviando e 
cuidando deles enquanto 
atuarem no campo e en- 
cerrarem a carreira, Esse 
cuidado ainda deve abran- 
ger o cônjuge e os filhos 
dos missionários, levando em 
consideração que todos precisam 
se adaptar em uma nova realidade 
transcultural para que o trabalho se 
desenvolva o mais próximo possível do 
planejado. Por isso, nesta lição, estu- 
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Palavra-Chave 
Responsa- 
bilidade 


daremos a respeito da responsabilidade 
da igreja local para com o missionário 
e sua família. 


I - A IGREJA E O SIS- 
TEMA DE APOIO AOS 
MISSIONÁRIOS 

1. A responsabilidade da 
igreja. O sistema de apoio 
missionário é uma respon- 
sabilidade básica e contínua 
das igrejas em todo lugar. Nesse 
sentido, certos princípios devem per- 
manecer claros a respeito do sistema de 
apoio aos missionários: a) a igreja deve 
se conscientizar biblicamente de que o 
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missionário é um obreiro formado pela 
igreja local e, por isso, está inteiramente 
sob a sua responsabilidade (At 11.19-26; 
At 13.1-5; 14.25-28; 16.1-8); b) ele é um 
obreiro orientado pelo pastor da igreja 
e enviado para fazer a obra missionária 
conforme a visão que o Espírito Santo 
concede à igreja (At 6.6; 1.24); c) em 
contrapartida, é dever do missionário 
prestar relatórios periódicos sobre o 
desenvolvimento da obra no campo 
(At 15.4,12; 21.19); d) todo o sistema de 
apoio missionário deve permitir que os 
missionários usem o máximo de seu 
tempo e energia no trabalho de missões. 

2. O sistema de apoio e a “obra de 
fé”. Todo trabalho missionário é “uma 
obra de fé”, do começo ao fim. Então, 
qualquer que seja o sistema de apoio, os 
missionários devem confiar em Deus e 
depender da fidelidade do seu povo. Sem 
fé, oração e sacrifício a obra missionária 
falhará. Assim, tanto os missionários 
quanto os que os sustentam devem ser 
pessoas de fé, à medida que obedecem 
ao mandamento de Jesus (“Ide e fazei 
discípulos”), há crescimento e expansão 
da obra de Deus (At 2.42-46). 

3. O objetivo de Missões. É bom 
lembrar de que o objetivo de Missões é 
que Cristo seja conhecido e adorado em 
todo lugar. Aqueles que fazem o trabalho 
missionário, de maneira que honre a 
Cristo, terão todas as suas necessidades 
supridas (Fp 4.19). É maravilhoso saber 
que na obra missionária, em primeiro 
lugar, a presença de Jesus está conosco. 
Não por acaso, o Espírito Santo atua por 
meio de nossas vidas para fazer com 
que o nome de Jesus chegue a lugares e 
corações que não o conhecem. Portanto, 
que haja todo o apoio e planejamento 
na igreja local para que o nome de Jesus 
seja conhecido em todos os lugares por 
meio da obra missionária! 
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SINOPSE 1 


A igreja local tem a responsa- 
bilidade de cuidar do missio- 
nário e sua família enviados ao 
campo. 


II - O CUIDADO INTEGRAL 
DOS MISSIONÁRIOS 

1. O cuidado integral. Cabe à igreja 
local uma responsabilidade mais abran- 
gente, zelando por aqueles que estão 
trabalhando no campo missionário. 
Nesse caso, o missionário precisa ser 
cuidado integralmente pela igreja. Com 
cuidado integral queremos nos referir 
a toda a esfera da vida do missionário, 
ou seja, não somente na área finan- 
ceira, mas também na área espiritual, 
emocional, física e social, ao acompa- 
nhamento pastoral enquanto ele está no 
campo, com amor e respeito, para que 
possa superar as dificuldades internas 
e externas que surgirem durante o 
ministério (At 17.14,15). 

Ao longo do Novo Testamento, vemos 
a preocupação constante das igrejas 
com os missionários que pregavam o 
Evangelho em lugares distantes (Fp 1.3- 
11). Por isso, esse cuidado diz respeito 
também ao planejamento de visitas aos 
missionários no campo. 

2. Uma agenda quanto à volta do 
missionário. Também podemos ver 
como as igrejas recebiam os apóstolos 
de maneira alegre e honrada (At 20.1-6). 
Nesse aspecto, a igreja local deve ajudar 
a organizar a agenda do missionário du- 
rante o seu retorno para gozo de férias, 
no que diz respeito a visitas, consultas 
ou tratamentos médico-odontológicos, 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2023 


período de lazer e descanso, bem como 
atividades de cunho administrativo. 
Assim, abraçar os missionários e sua 
família faz parte do cuidado integral 
dos missionários. 


SINOPSE II 


O cuidado missionário envolve 
todas as esferas possíveis de 
uma família enviada para uma 
nova realidade transcultural. 


XÍLIO MISSIOLÓGICO 


“O PRINCÍPIOS DE AÇÃO IN- 

CORPORADA, OU ASSOCIAÇÃO 

DE IGREJAS PARA A AÇÃO E 

SERVIÇO EM CONJUNTO 

A independência das igrejas é 
maravilhosamente equilibrada pela 
interdependência das igrejas e dos 
membros, tão bem exprimida pelas 
metáforas do corpo, do templo, da 
edificação, do sacerdócio e da casa. 
Nenhuma igreja local é corpo, tem- 
plo, edificação, sacerdócio ou casa 
completos. Realmente, ninguém 
vive para si mesmo, nem mesmo 
a igreja local. Há força na mobili- 
zação e coordenação adequadas de 
nossa interdependência que resul- 
ta em unidade de propósito e ação. 
Isso precisa ser enfatizado várias 
vezes. [...] Para ter-se força, or- 
dem, eficiência e unidade é neces- 
sário que haja organização, mesmo 
dentro do sacerdócio dos cristãos” 
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(PETERS, George W. Teologia Bí- 
blica de Missões. 1.ed. Rio de Ja- 
neiro: CPAD, 2000, p.274-75). 


III - MANEIRAS PRÁTICAS 
DE SE COMPROMETER COM OS 
MISSIONÁRIOS 

1. Comunicar as necessidades. Tudo 
na obra de Deus passa pela comunicação. 
Esse princípio encontramos na Bíblia, 
quando lemos: “comunicai com os santos 
nas suas necessidades” (Rm 12.13). Nesse 
sentido, é preciso que a igreja local se 
comprometa com a comunicação regular 
dos compromissos e necessidades mis- 
sionárias. Essa comunicação pode ser 
feita num momento do culto regular ou 
por meio de e-mail, telefone, mensagens 
de texto etc. A ideia é que a igreja local 
tome conhecimento de como a agenda 
missionária da igreja é desenvolvida, 
bem como levar em primeira mão as 
notícias a respeito das principais ati- 
vidades do campo missionário. 

2. Doar para suprir necessidades. 
A vida no campo missionário pode 
ser desafiadora, exaustiva e difícil. No 
meio do estresse e das lutas, muitos 
missionários frequentemente se sentem 
desconectados e esquecidos pela igreja 
que os envia, principalmente, quando se 
deparam com a escassez no campo. Nesse 
sentido, é importante que a igreja local dê 
oportunidade aos missionários para que 
eles compartilhem essas necessidades 
e, assim, a igreja se sinta convocada a 
cooperar nas doações, como a igreja de 
Corinto foi convocada a fazer (1 Co 8.1-7). 

3. Orar e jejuar pela causa. Já es- 
tudamos a respeito da importância da 
oração na causa missionária. Entretan- 
to, o que desejamos reforçar aqui é a 
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necessidade da oração conjugada com 
o jejum como uma maneira prática de 
a igreja local se comprometer com os 
missionários. Nesse sentido, é muito 
importante os líderes das igrejas locais 
convocarem o povo de Deus para orar e 
jejuar pelos missionários no campo. Note 
que a oração e o jejum estão na base do 
envio de Paulo e Barnabé para o campo 
missionário (At 13.1-3). Outrossim, além 
das convocações coletivas, é muito im- 
portante o comprometimento individual 
na oração e no jejum. Fazer chegar aos 
missionários esse comprometimento 
por meio aplicativos de mensagens 
instantâneas é uma amostra muito 
animadora de comprometimento, apoio 
e suporte ao missionário e sua família. 


SINOPSE III 


É preciso comunicar as neces- 
sidades dos missionários, ela- 
borar campanhas de auxílio e 
oração para os que foram en- 
viados. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


COOPERAÇÃO MISSIONÁRIA 

“Em nossos dias de tensão, 
obscuridade e buscas, fazemos 
bem emolhar com mais intimida- 
de e confiança para Paulo como um 
exemplo,e para o Espírito Santo, e 
assimilar um pouco de seus princí- 
pios orientadores de cooperação em 
missões. Será fácil para nós adotar- 
mos uma verdadeira parceria, pois 
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ela elimina os aspectos de “contra”, 
“lado a lado”, “superior”, concor- 
rência e anulação. Cooperação em- 
missões é um conceito sagrado e 
amplo de iguais, unidos por uma 
confiança mútua, um propósito 
único e um esforço único, aceitan- 
do responsabilidades, autoridade, 
elogio e culpa iguais; comparti- 
lhando tarefas, alegrias, tristezas, 
vitórias e derrotas. Isso significa 
planejamentoem conjunto, legisla- 
ção em conjunto, programação em 
conjunto, e envolve as igrejas que 
enviam e acolhem em uma mes- 
ma base. Cooperação de igualdade 
e mutualidade em missões é tanto 
uma atitude, uma relação espiritual, 
social e teológica, uma filosofia de 
ministério, um estilo de vida e mis- 
sões, quanto é um padrão definido 
de relacionamento entre missão e 
igreja para efeitos de administração 
e legislação” (PETERS, George W. 
Teologia Bíblica de Missões. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2000, p.289). 


CONCLUSÃO 

Nesta lição fomos estimulados a 
conhecer as necessidades dos missio- 
nários. Você e sua família podem fazer 
muita diferença na vida deles e de suas 
respectivas famílias. Se o nosso coração 
estiver em missões, nossos joelhos 
estarão dobrados, nosso testemunho 
alcançará pessoas e nossas finanças 
investirão no que é eterno (Mt 6.19-21). 
Por isso, Deus deseja que seu povo se 
comprometa e assuma a responsabili- 
dade com os missionários que servem 
no campo. Há bênçãos sem medidas 
para quem cuida da obra missionária. 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


REVISANDO O EÚDO 


1. Cite pelo menos dois princípios que devem permanecer claros a respeito 
do sistema de apoio aos missionários. 

a) A igreja deve se conscientizar biblicamente de que o missionário é um 
obreiro formado pela igreja local e, por isso, está inteiramente sob a sua 
responsabilidade (At 11.19-26; At 13.1-5; 14.25-28; 16.1-8); b) ele é um 
obreiro orientado pelo pastor da igreja e enviado para fazer a obra missio- 
nária conforme a visão que o Espírito Santo concede à igreja (At 6.6; 1.24). 


2. Segundo a lição, qual é o objetivo das Missões? 
O objetivo de Missões é que Cristo seja conhecido e adorado em todo lugar. 


3. Que tipo de cuidado o missionário precisa receber da igreja local? 

O missionário precisa ser cuidado integralmente pela igreja. Com cuida- 
do integral queremos nos referir a toda a esfera da vida do missionário, 
ou seja, não somente na área financeira, mas também na área espiritual, 
emocional, física e social. 


4- Que conhecimento a igreja local deve tomar com relação à comunicação 
do campo missionário? 

A igreja local deve tomar conhecimento de como a agenda missionária da 
igreja é desenvolvida, bem como levar em primeira mão as notícias a res- 
peito das principais atividades do campo missionário. 

5. Que oportunidade a igreja local pode franquear aos missionários? 

É importante que a igreja local dê oportunidade aos missionários para que 
eles compartilhem essas necessidades e, assim, a igreja se sinta convocada 
a cooperar nas doações, como a igreja de corinto foi convocada a fazer (1 
Co 8.1-7). 
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LIÇÃO 8 


19 de Novembro de 2023 


é, N 


MISSIONÁRIOS 
FAZEDORES DE TENDAS 


TEXTO ÁUREO ] 
“Vós mesmos sabeis que, para VERDADE PRÁTICA 
o que me era necessário, a É possível servir a Deus e aos 
mim e aos que estão comigo, outros por meio de sua profissão 
estas mãos me serviram” aonde quer que você vá. 
(At20.34) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 18.1-5; 1 Tessalonicenses 4.11,12 


Atos 18 

1- Depois disto, partiu Paulo de Atenas 
e chegou a Corinto. 

2 E, achando um certo judeu por nome Áqui- 
la, natural do Ponto, que havia pouco tinha 
vindo da Itália, e Priscila, sua mulher (pois 
Cláudio tinha mandado que todos os judeus 
saíssem de Roma), se ajuntou com eles, 
3- e, como era do mesmo ofício, ficou 
com eles, e trabalhava; pois tinham por 
ofício fazer tendas. 

4 - E todos os sábados disputava na 
sinagoga e convencia a judeus e gregos. 


5 - Quando Silas e Timóteo desceram da 
Macedônia, foi Paulo impulsionado pela 
palavra, testificando aos judeus que Je- 
sus era o Cristo. 

1 Tessalonicenses 4 

11 - e procureis viver quietos, e tratar 
dos vossos próprios negócios, e trabalhar 
com vossas próprias mãos, como já vo-lo 
temos mandado; 

12 - para que andeis honestamente para 
com os que estão de fora e não necessiteis 
de coisa alguma. 


1. INTRODUÇÃO 

Deus tem levantado muitos mis- 
sionários por meio de suas vocações 
profissionais. Isso significa que 
as profissões desses missionários 
acabam se tornando um meio para 
abrir portas da pregação em paí- 
ses em que o modelo tradicional de 
envio seria inviabilizado. À luz do 
exemplo do apóstolo Paulo, Priscila 
e Áquila, veremos que é perfeita- 
mente possível conciliar o chamado 
missionário com a profissão. Que o 
Espírito Santo toque os corações de 
modo que os contextos profissionais 
se tornem contextos missionários. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Rela- 
cionar a vida profissional de Paulo 
com a ministerial; II) Explicar a ex- 
pressão “Missionários fazedores de 
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4 Q Hinos Sugeridos: 103, 217, 417 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


tendas”; III) Discutir Vocação, Pro- 
fissão e Missões. 


B) Motivação: Já imaginou que 
Deus pode usar um missionário no 
campo de atuação profissional que 
ele esteja plantado? Há países que 
um missionário nos moldes tra- 
dicionais jamais entraria, mas por 
meio de uma profissão as portas 
se abrem. Por isso, fazer Missões 
por meio do contexto profissional 
em que a pessoa atua pode ser uma 
grande vocação que trará resultados 
gloriosos para o Reino de Deus. 


C) Sugestão de Método: Na lição 
anterior estudamos a respeito do cui- 
dado integral no envio do missioná- 
rio e sua família, nesta estudaremos 
a relação do chamado missionário 
com o campo profissional da pessoa 
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chamada. Por isso, para iniciar a lição 
desta semana, pergunte o seguin- 
te: Você acha que é possível conciliar 
chamado missionário com profissão? 
É possível ser missionário e um pro- 
fissional bem-sucedido ao mesmo 
tempo? Ouça as respostas dos alunos 
com atenção. Em seguida, inicie a 
exposição do conteúdo, mostrando o 
quanto é possível Missão e Profissão 
estarem na mesma visão de Reino. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Encerre a aula com 
uma oração. Apresente diante de 
Deus, juntamente com a classe, as 
profissões de seus alunos e, tam- 
bém, a oportunidade de, por meio da 
profissão deles, o Senhor abrir uma 
porta de pregação do Evangelho. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.40, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


- B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “O ofício”, localizado 
depois do primeiro tópico, aprofun- 
da a reflexão a respeito da profissão 
do apóstolo Paulo; 2) O texto “A im- 
portância do trabalho na perspectiva 
cristã”, ao final do terceiro tópico, 
amplia a reflexão a respeito do traba- 
lho na perspectiva do Reino de Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

É preciso abandonar a vocação 
profissional para exercer o chamado 
missionário? Só existe apenas um 
modelo de chamado missioná- 
rio? Chamado missionário e 
vida profissional são irre- 
conciliáveis? A lição desta 
semana traz uma reflexão 
à luz da vida do apóstolo 
Paulo como alguém que, ao 
mesmo tempo, exerce uma 
profissão e anuncia o Evangelho 
de Cristo. De acordo com esse exem- 
plo bíblico, vamos meditar a respeito 
dos “fazedores de tendas”. O que essa 
expressão quer dizer e até que ponto 
a vida profissional e o chamado mis- 
sionário podem e devem se encontrar 
para a glória de Deus. 
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Profissão 


I - A VIDA PROFISSIONAL 
DE PAULO E SUA VOCAÇÃO 
MINISTERIAL 

1. A profissão do apóstolo Paulo. O 
texto de nossa Leitura Bíblica em 
Classe (At 18.1-5), a respeito do 
exemplo do apóstolo Paulo, 
traz um termo missiológico 
de “fazedor de tendas”. A 
expressão é traduzida com 
mais precisão por “traba- 
lhadores em couro”, pois as 
tendas eram feitas com pelos ou 
couro de cabra. No Novo Testamento 
há um casal que tinha a mesma profissão 
do apóstolo Paulo: Priscila e Áquila. Devido 
um edito do imperado romano, Cláudio (49 
d.C), Priscila e Áquila saíram de Roma e 
foram morar em Corinto. Assim, o apóstolo 
Paulo se encontrou com esse casal, passou 
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a morar e a trabalhar com eles, dividindo 
o tempo entre fabricar tendas e anunciar 
as Boas-Novas de salvação ao outros (At 
18.18,19, 24-26; RM 16.3-5). 

2. Como o apóstolo Paulo conjuga- 
va vida profissional e ministerial? A 
tradição judaica exigia que os mestres 
religiosos oferecessem gratuitamente os 
seus serviços espirituais e cada rabino 
tinha que aprender uma profissão para 
se sustentar. Não por acaso, o apóstolo 
Paulo era fariseu e fora criado aos pés 
de Gamaliel, mas não esqueceu a arte de 
fazer tendas, provavelmente uma profis- 
são que aprendera na juventude. Embora 
tivesse direito de ser sustentado pelas 
igrejas que plantara, o apóstolo trabalhou 
em seu ofício para ganhar o pão de cada 
dia (At 2034; 1 Co 9.12; 2 Co 119-12;1 Ts 
2.9; 2 Ts 3.7-9). Em um de seus muitos 
comentários bíblicos, o teólogo pentecostal 
Myer Pearlman diz que o apóstolo Paulo 
adotava a firme resolução de não aceitar 
ofertas das pessoas que ele procurava 
ganhar para Cristo, pois seu objetivo era 
merecer a confiança do povo e comprovar 
que seus motivos de evangelização eram 
sem interesse financeiro (1 Co 9.16-18). 
Outrossim, Priscila e Áquila constituem 
um caso interessante. Eles mostram que 
um profissional, mesmo não sentindo 
o chamado de Deus para dedicar a vida 
toda à obra missionária, pode fazê-lo 
valiosamente por determinado período, 
em momentos específicos. Assim, eles 
podiam pregar nas sinagogas ou em 
qualquer lugar onde alguém pudesse 
escutar sua mensagem. Dessa forma, 
por meio de suas habilidades profissio- 
nais, podiam se aproximar das pessoas 
de diferentes segmentos e serem seus 
próprios mantenedores. 

3. A ética financeira na atividade 
missionária de Paulo. O apóstolo Paulo 
considerava o costume judaico, incor- 
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porado ao Cristianismo, de os ministros 
receberem ajuda econômica da parte 
daqueles para quem ministravam como 
uma norma legítima e correta aos olhos 
de Deus, e até mesmo recomendada nas 
Escrituras, desde os tempos do Antigo 
Testamento (1 Co 9.12ss). Inclusive, 
mais tarde, o apóstolo reconheceu que 
não havia ensinado adequadamente os 
novos convertidos a sustentar a obra (2 
Co 12.13; Gl 6.6), privando-os do fruto 
que devia abundar à conta de quem dá 
voluntariamente (Fp 4.17; 2 Co 11.7-12). 
No entanto, Paulo geralmente não acei- 
tava ofertas em dinheiro enviadas pelas 
igrejas cristãs, e muito menos ainda 
as exigia, ainda que algumas ofertas 
voluntárias lhe tivessem sido enviadas 
pelos crentes de Filipos (Fp 4.10-12). 


SINOPSE I 
O apóstolo Paulo relacionou a 
vida ministerial com a profis- 
sional. 


AUXÍLIO _ 
VIDA CRISTÃ 


o OFÍCIO 

“Todo menino judeu aprendia um 
ofício e tentava ganhar a vida com 
ele. Paulo e Áquila haviam sido trei- 
nados para fabricar tendas, cortando 
e costurando os tecidos de lã de cabra, 
usados na confecção delas. As tendas 
eram usadas para alojar os soldados. 
Sendo assim, podem ter sido vendi- 
das para o exército romano. Como 
um profissional liberal, Paulo poderia 
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ir aonde Deus o levasse, pois teria seu 
sustento garantido. A expressão “fa- 
bricante de tendas” também costu- 
mava ser utilizada para quem traba- 
lhava com couro. [...] Paulo disse aos 
judeus que havia feito tudo o que po- 
dia por eles” (Bíblia de Estudo Apli- 
cação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 
2004, p-1526). 


DD y- a a 


II - MISSIONÁRIOS 
FAZEDORES DE TENDAS 

1. Fazedores de tendas. Fazer tendas 
não é uma ideia nova. É tão antiga quanto 
às Escrituras, conforme estudamos em 
Atos 18. Assim, no contexto de Missões, a 
expressão “fazedores de tendas” tem a ver 
com discípulos de Jesus, chamados e co- 
missionados pela sua Igreja, para usarem 
dons, talentos e habilidades profissionais 
no campo missionário. São profissionais 
de negócios em missão que operam em 
regiões de grande antagonismo à mensa- 
gem cristã. Segundo os missiólogos, por 
muitos anos, o entendimento e a forma 
de fazer missões consistiam na prática 
de abandonar a vida secular (trabalhos 
profissionais, estudos etc.) para se dedicar 
integralmente à obra missionária. Hoje, 
o entendimento tornou-se mais amplo, 
ou seja, é perfeitamente possível ser um 
profissional, ou empreendedor, e realizar 
a obra missionária sem a necessidade de 
abandonar a carreira profissional. 

2. A força missionária no mundo. 
Missões se tornaram um movimento 
global que começou com a ação de Deus, 
pela sua graça, para reconciliar o mun- 
do consigo mesmo (2 Co 5.18,19) e Ele 
conta conosco para continuar com essa 
missão. Nesse sentido, a maior força 
missionária cristã do mundo é formada 
por profissionais, empreendedores e 
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estudantes que se movem entre culturas 
para servir a Cristo através de suas vidas 
e trabalho. Vimos esse princípio bíblico 
em 1 Coríntios 9.20-22, quando o apóstolo 
Paulo alcançou diferentes segmentos da 
sociedade, identificando-se com eles, 
a fim de contextualizar o Evangelho. 
Assim, a maioria dos grupos de povos 
não-alcançados ou menos alcançados 
vive em nações que são fechadas aos 
missionários tradicionais. Já profissionais 
e empreendedores cristãos são aceitos 
nesses mesmos países. Cristãos com 
diferentes habilidades, ofícios, negócios 
e profissões têm acesso a lugares onde 
os tradicionais missionários plantadores 
de igreja e evangelistas não têm. 

3. O preparo dos fazedores de ten- 
das. Como os outros missionários, os 
fazedores de tendas devem se preparar 
plenamente para se tornarem os mi- 
nistros transculturais mais eficientes 
que puderem. Aqui, é muito oportuna a 
orientação do apóstolo Paulo ao jovem 
Timóteo, em que a boa instrução é ne- 
cessária a todo bom obreiro da causa do 
Mestre (2 Tm 3.17). Nesse aspecto, há um 
crescimento significativo de profissionais 
missionários, ou fazedores de tendas, 
chamados para Missões. São homens e 
mulheres treinados por instituições mis- 
sionárias com experiência reconhecida, 
para que eles usem suas profissões no 
exterior a fim de testemunhar de Cristo, 
principalmente, em países fechados para 
o trabalho missionário tradicional. 


SINOPSE II 


Fazedores de Tendas é uma 
expressão missiológica que se 
refere aos profissionais que fa- 
zem Missões. 
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HI - VOCAÇÃO, PROFISSÃO 
E MISSÕES 

1. Deus é quem chama. Muitas são 
as oportunidades para nos envolvermos 
com os trabalhos em nossas igrejas locais, 
grupos evangelísticos de grande impacto, 
organizações missionárias relevantes no 
contexto nacional e até em outros países. 
Todavia, é Deus quem coloca em nosso 
coração a disposição ou a aptidão para 
executar um determinado ofício. Nesse 
caso, é Deus quem capacita, comissiona 
e habilita cada crente para uma deter- 
minada missão no mundo. É Ele quem 
gera em nós o envolvimento com causas 
específicas que nos levarão a trabalhar em 
atividades que fazem sentido, inclusive, 
na realização pessoal (1 Co 9.16-19). 

2. Exercendo a vocação. Quando res- 
pondemos de forma prática a esse cha- 
mado, exercendo a nossa vocação, é que 
encontramos nosso propósito de vida. 
A vocação é a missão única para a qual 
cada um de nós foi preparado a fim de 
prestarmos serviço ao nosso Criador; é 
a razão pela qual cada um de nós fomos 
efetivamente criados por Deus. Ele mesmo 
quem nos dá condições para realizarmos 
tais tarefas por meio de nossos dons e 
virtudes, tornando-nos parte integrante 
de seus planos para sua honra e glória. 
Não por acaso, o apóstolo Paulo foi um 
grande homem de fé, obediente e com- 
prometido com o chamado que teve para 
a salvação e para anunciar a boa notícia 
a outros povos. Ele compreendeu que a 
mensagem e a vida de Jesus eram para 
ser experimentadas por cada cristão e, 
igualmente, anunciadas aos outros com 
todo o comprometimento (2 Co 4.11-14). 
Assim, o apóstolo Paulo exercia sua vocação 
anunciando sobre Jesus e testemunhando 
do Evangelho por onde Deus o enviava. 

3. Minha profissão, meu campo mis- 
sionário. Somos todos vocacionados para 
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servir a Cristo com o que somos e com o 
que temos, sendo o objetivo principal da 
vida glorificar o nome de Deus Pai dentro 
e fora da igreja (Rm 16.25-27). Tudo o que 
temos vem de Deus e deve ser usado para 
a sua glória! Por isso, podemos exercer 
uma atividade missionária em nossa área 
profissional. A verdade é que a sua pro- 
fissão pode ser uma grande porta aberta 
para a causa do Evangelho, seja por meio 
de um negócio próprio ou seja servindo em 
outras corporações. Portanto, no campo 
missionário há lugar para todos, quer 
os missionários tradicionais, que vivem 
integralmente para plantar igrejas, quer 
os profissionais que conjugam suas habi- 
lidades com a obra missionária (1 Co 9.23). 


SINOPSE III 
Deus chama profissionais para 
fazerem de suas profissões um 
campo missionário. 


AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“A IMPORTÂNCIA DO 

TRABALHO NA PERSPECTIVA 

CRISTÃ 

Há mais coisas em um viver cris- 
tão do que simplesmente amar os 
outros. Devemos ser responsáveis 
em todas as áreas da vida. Alguns 
dos cristãos tessalonicenses haviam 
adotado uma vida ociosa, depen- 
dente da doação dos outros. Alguns 
gregos tratavam o trabalho manual 
com desprezo. Por esta razão Pau- 
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CONCLUSÃO 

Deus está chamando cada vez mais 
profissionais para que levem a mensa- 
gem de salvação até aos confins da Terra, 
especialmente aos povos não alcançados. 
Entretanto, é preciso um alerta: Nem 
todos os que se sentem atraídos a “fazer 
tendas” estão qualificados para a tarefa. 
É necessário examinar os motivos e 
avaliar a disposição espiritual. Daí, a 
importância do trabalho da igreja local 
na descoberta de vocações, pois é onde 
o crescimento espiritual ocorre mais 
plenamente no contexto de uma igreja 
saudável, acompanhado de um programa 
pessoal, com o objetivo de levar a pessoa 
a desenvolver o conhecimento de Deus e 
das Escrituras. Uma vez que a base está 
firmada, podemos aprender habilidades 
ministeriais, especialmente, como levar 


lo admoestou os tessalonicenses a 
trabalharem arduamente e a vive- 
rem tranquilamente. Você não pode 
ser eficiente ao compartilhar a sua 
fé com outros se estes não lhe res- 
peitarem. Seja qual for a sua ativi- 
dade profissional, desempenhe-a 
fielmente e seja uma força positiva 
na sociedade. [...] Algumas pesso- 
as na igreja de Tessalônica estavam 
propagando um falso ensino de que, 
como Cristo retornaria a qualquer 
momento, as pessoas deveriam dei- 
xar as suas responsabilidades, aban- 
donar o trabalho [...] Mas Paulo disse 
que deveriam ser responsáveis e re- 
tornar imediatamente ao trabalho” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2004, p.1690). 


outros a Cristo e discipulá-los. 


REVISANDO O CONTEUD 


1. Como podemos traduzir com mais precisão a expressão “fazedor de tendas”? 
A expressão é traduzida com mais precisão por “trabalhadores em couro”, 
pois as tendas eram feitas com pelos ou couro de cabra. 


2. Com o que a expressão “fazedores de tendas” tem a ver no contexto de 
Missões? 

A expressão “fazedores de tendas” tem a ver com discípulos de Jesus, cha- 
mados e comissionados pela sua Igreja, para usarem dons, talentos e habili- 
dades profissionais no campo missionário. São profissionais de negócios em 
missão que operam em regiões de grande antagonismo à mensagem cristã. 


3. A maior força cristã missionária do mundo é formada por quem? 

A maior força missionária cristã do mundo é formada por profissionais, 
empreendedores e estudantes que se movem entre culturas para servir a 
Cristo através de suas vidas e trabalho. 


4. Segundo a lição, quando encontramos o nosso propósito de vida? 
Quando respondemos de forma prática a esse chamado, exercendo a nossa 
vocação, é que encontramos nosso propósito de vida. 

5. O que a nossa profissão pode ser? 

A nossa profissão pode ser uma grande porta aberta para a causa do Evangelho, 
seja por meio de um negócio próprio, ou seja, servindo em outras corporações. 
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A IGREJA E O SUSTENTO 
MISSIONÁRIO 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“O meu Deus, segundo as suas O sustento missionário é um 
riquezas, suprirá todas as investimento espiritual que 
vossas necessidades em glória, Deus credita na conta dos 
por Cristo Jesus.” (Fp 4.19) doadores. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Filipenses 4.10-20 


10 - Ora, muito me regozijei no Senhor 
por, finalmente, reviver a vossa lembrança 
de mim; pois já vos tínheis lembrado, mas 
não tínheis tido oportunidade. 

11 — Não digo isto como por necessida- 


de, porque já aprendi a contentar-me 


com o que tenho. 

12 — Sei estar abatido e sei também ter 
abundância; em toda a maneira e em 
todas as coisas, estou instruído, tanto a 
ter fartura como a ter fome, tanto a ter 
abundância como a padecer necessidade. 
13 — Posso todas as coisas naquele que 
me fortalece. 

14 — Todavia, fizestes bem em tomar 
parte na minha aflição. 

15 — E bem sabeis também vós, ófilipenses, 
que, no princípio do evangelho, quando 


parti da Macedônia, nenhuma igreja 
comunicou comigo com respeito a dar e 
a receber, senão vós somente. 

16 — Porque também, uma e outra vez, 
me mandastes o necessário a Tessalônica. 
17 - Não que procure dádivas, mas procuro 
o fruto que aumente a vossa conta. 

18 - Mas bastante tenho recebido e 
tenho abundância; cheio estou, depois 
que recebi de Epafrodito o que da vos- 
sa parte me foi enviado, como cheiro 
de suavidade e sacrifício agradável e 
aprazível a Deus. 

19 — O meu Deus, segundo as suas rique- 
zas, suprirá todas as vossas necessidades 
em glória, por Cristo Jesus. 

20 — Ora, a nosso Deus e Pai seja dada 
glória para todo o sempre. Amém! 


ma & Hinos Sugeridos: 47, 225, 344 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A lição desta semana traz o as- 
sunto do sustento financeiro da 
obra missionária. Ela está funda- 
mentada em Filipenses 4.10-20. Há 
uma comparação entre os filipen- 
ses e os corintos que servirá como 
um importante ensinamento para 
a compreensão contemporânea do 
sustento financeiro na obra missio- 
nária. Dessa forma, estudaremos a 
perspectiva bíblica do sustento fi- 
nanceiro da obra missionária, os 
princípios básicos para esse susten- 
to financeiro e um estímulo para se 
investir na obra missionária. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Explicar 
a relação da Igreja de Filipos com o 
sustento missionário; II) Elencar os 
princípios básicos do sustento mis- 
sionário; III) Conscientizar a respei- 
to da importância do investimento 
financeiro da obra missionária. 


B) Motivação: Em Lucas 8.1-3 há 
uma disposição das mulheres em fi- 
nanciar o ministério de Jesus. Tudo 
na obra de Deus na atualidade exi- 
ge essa mesma disposição. Assim, é 
muito importante desenvolver um 
senso coletivo de responsabilidade 
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financeira com a causa de Missões. 
Os compromissos da obra são inú- 
meros e para o Evangelho chegar aos 
lugares ainda não alcançados requer 
esforço financeiro e liberalidade. 


C) Sugestão de Método: Na última 
lição estudamos a relação do chama- 
do missionário com o campo pro- 
fissional da pessoa chamada. Nesta 
lição, focaremos de maneira mais es- 
pecífica a respeito do sustento finan- 
ceiro da obra missionária. Para inici- 
á-la, sugerimos a seguinte atividade: 
Pergunte se ela percebe como privilé- 
gio participar do sustento financeiro 
da obra missionária ou não. Ouça as 
respostas com atenção. Em seguida, 
com o propósito de unificar as infor- 
mações, exponha o tópico primeiro, 
enfatizando a disposição voluntária 
e prazerosa dos irmãos filipenses em 
financiar o ministério missionário do 
apóstolo Paulo. 

3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Procure concluir a 
aula desta semana conscientizando a 


classe a respeito da responsabilidade 
de ofertarmos para a causa de Mis- 
sões, procurando se informar volun- 
tariosamente com o departamento de 
Missões da igreja local a respeito das 
necessidades financeiras. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
P-40, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “A Coisa mais difícil: 
o dinheiro”, localizado após o se- 
gundo tópico, aprofunda a reflexão 
a respeito da necessidade do suporte 
financeiro na obra missionária; 2) 
O texto “Sem Medo de Sangrar”, ao 
final do terceiro tópico, amplia a re- 
flexão a respeito da liberalidade com 
a obra missionária. 


COMENTAR: 


INTRODUÇÃO 

O propósito desta lição é estudar, 
de maneira bem específica, a 
respeito do sustento finan- 
ceiro da obra missionária 
no cenário atual. Inicia- 
remos o nosso estudo a 
partir da porção bíblica 
de Filipenses 4.10-20. Em 
seguida, destacaremos al- 
guns princípios básicos à luz 
de filipenses. Finalmente, faremos 
uma comparação entre o entendimento 
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Palavra-Chave 


Sustento 


da igreja de Corinto e o da igreja de 
Filipos a respeito da consciência do 
sustento missionário, enfati- 
zando a importância de reco- 
nhecer o sustento financeiro 
da obra missionária como 
um dever dos membros da 
igreja local. Que tenhamos 
o perfeito entendimento de 
que investir financeiramente na 
obra missionária é ajuntar tesouros 
na eternidade! 
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I - A IGREJA DE FILIPOS E O 

SUSTENTO MISSIONÁRIO 

1. Paulo e a igreja de Filipos. O tex- 
to de nossa Leitura Bíblica em Classe 
mostra que o apóstolo Paulo aceitou a 
oferta dos crentes da igreja de Filipos, 
que foi entregue voluntariamente ao 
apóstolo, de modo que serviu para o 
seu sustento. De fato, o apóstolo era um 
missionário que vivia por fé. No trecho 
de Filipenses 4.10-20 vemos um obreiro 
que havia experimentado a abundância 
e a escassez na vida. Quando estava a 
serviço do Sinédrio, ele tinha uma vida 
mais abastada; quando, porém, passou 
a ser um seguidor de Jesus, sua vida 
financeira não foi mais a mesma. 

2. O privilégio de participar do 
sustento missionário. À luz do exemplo 
da igreja de Filipos, os membros e os 
obreiros da igreja local têm o privilégio 
de serem participantes do sustento fi- 
nanceiro e do apoio aos missionários e 
suas famílias por meio da secretaria ou 
do departamento de Missões da igreja. 
Ora, os filipenses faziam isso com alegria 
e de maneira voluntária (Fp 4.15). Assim, 
conforme já estudamos, orar, interceder, 
acompanhar e financiar o ministério dos 
missionários é um privilégio específico 
dos membros da igreja local. Aqui, ocorre 
uma relação espiritual de muita confiança 
em que o Corpo de Cristo sustenta e apoia 
os obreiros transculturais. 

3. Esferas de sustento missionário. 
O trabalho missionário envolve muitas 
esferas que precisam ser financiadas 
economicamente. Quando uma igreja 
envia um missionário para determinado 
país, deve haver um planejamento finan- 
ceiro que custeie alimentação, moradia, 
transporte e demais necessidades de 
diferentes naturezas de acordo com o 
contexto cultural em que o missio- 
nário e sua família estão inseridos. É 
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uma tarefa de grande responsabilidade 
em que, caso não haja o cumprimento 
rigoroso do sustento financeiro, O tra- 
balho missionário pode ser gravemente 
comprometido. Por isso, aqui, devemos 
relembrar de que Deus recebe a oferta 
que oferecemos aos missionários, e se 
compromete a abençoar-nos e suprir 
todas as nossas necessidades por causa 
desse investimento santo (Fp 4.18,19). 


SINOPSE I 


Na relação dos crentes de Fili- 
pos com o ministério do após- 
tolo Paulo há um contexto de 
liberalidade e voluntariedade. 


II - PRINCÍPIOS BÁSICOS 
ACERCA DO SUSTENTO MIS- 
SIONÁRIO PELA IGREJA 

1. O custo do sustento financeiro. 
Antes de se lançar em qualquer projeto 
missionário, a igreja local deve fazer os 
cálculos de custos, conforme mencionado 
por Jesus no Evangelho de Lucas (Lc 
14.28). Por exemplo, é necessário estu- 
dar o padrão de vida do país para onde 
o missionário será enviado. É prudente 
que, previamente, seja estabelecido um 
contrato entre a igreja e o missionário, 
estabelecendo todas as tratativas acor- 
dadas com o missionário e sua família, 
antes do envio deles (Mt 5.37). Tudo deve 
ser feito com muita clareza e correção. 
Nesse sentido, a igreja local envia e assu- 
me a responsabilidade financeira com o 
missionário. Esse compromisso deve ser 
ajustado periodicamente, de acordo com 
o exame criterioso dos custos da obra a 
ser desenvolvida, tais como: transporte 
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do missionário até o local da atuação 
da obra, moradia, educação, saúde da 
família e tudo que esteja relacionado 
à instalação do missionário com sua 
família naquele país. Isso respaldará a 
obra missionária até que esta adquira 
condições de se autossustentar e dar 
assistência ao obreiro em todas as áreas 
de sua vida. 

2. Princípios básicos do sustento 
missionário. Com base no texto bíblico 
de Filipenses 4.10-20, apresentamos 
alguns princípios básicos a respeito 
do sustento missionário. Vejamos: a) 
o suporte financeiro deve ser feito de 
modo organizado sem ignorar a carência 
e as necessidades dos missionários no 
campo; b) o sustento deve ser coletado 
nas igrejas e entregue regularmente 
aos missionários de um modo eficiente 
e responsável; c) o sustento de missões 
é uma resposta voluntária dos fiéis 
que, em gratidão a Deus pela salvação, 
apoiam a proclamação do Evangelho e, 
por isso, doam voluntariamente ofertas 
para sustentar os missionários enviados; 
d) o sustento deve ser mais do que o 
básico, deve ser amplo de acordo com a 
natureza daquele trabalho missionário; 
e) o sustento de missões deve ser feito 
de um modo constante e permanente. 

3. Um apoio fiel e permanente. O 
apóstolo Paulo elogiou os Filipenses pelo 
apoio fiel e permanente ao seu ministério 
(Fp 4.16). Nesse sentido, as necessidades 
dos missionários não podem ser ignoradas 
por causa da falta de um planejamento 
bem feito (Fp 4.15). O fato é que os mis- 
sionários dependem da fidelidade dos fiéis 
em quem eles confiam para perseverar 
no apoio, oração e doação. Nesse aspecto, 
o desafio da igreja local não é somente 
enviar, mas também manter o sustento 
missionário, não abandonando o obreiro 
e sua família no campo de trabalho. 
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SINOPSE II 


Os princípios básicos do sustento 
missionário passam pelo suporte 
financeiro, entrega eficiente dos 
recursos e voluntariedade. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


“A COISA MAIS DIFÍCIL: 

O DINHEIRO 

Sei que os tempos são difíceis, 
e muitos estão lutando. Mesmo 
assim, em bons e maus tempos, o 
ensino de Jesus permanece o mes- 
mo: “Onde estiver o vosso tesouro, 
aí estará também o vosso coração” 
(Mt 6.21). O dinheiro é o melhor 
indicador de seus desejos e priori- 
dades do coração e, talvez, o melhor 
lugar para começar. 

[...] Quais são os recursos que 
Deus lhe deu que poderiam ser usa- 
dos para causar tal impacto eterno, 
global e glorioso? Mesmo que você 
seja apenas um jovem professor 
com um salário modesto, você pode 
causar significativo impacto global 
e eterno. Imagine o que Deus po- 
deria fazer, se você investir apenas 
parte do que Ele lhe tem dado para 
os propósitos, o reino e a glória 
dele [...] Este mundo será trans- 
formado, se Deus der a você toda 
a graça e coragem para fazer isso” 
(MATHIS, David (Ed). Cumprindo a 
Missão: Levando o Evangelho aos não 
Alcançados e aos não Engajados. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2015, p.95,96). 
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II - APRENDENDO A INVES- 
TIR NA OBRA MISSIONÁRIA 

1. Igreja de Filipos x Igreja de Corinto. 
Ao contrário da igreja de Corinto, a igreja 
de Filipos era um exemplo de generosi- 
dade missionária (Fp 4.15-19), pois como 
vimos, ela enviava oferta para o sustento 
do apóstolo Paulo. Não obstante a igreja 
de Corinto ter deixado um exemplo na 
abundância dos dons espirituais e no 
conhecimento das coisas de Deus (1 Co 
1.4-7; 12.1-31; 2 Co 8.7; 12.7), seus membros 
demonstraram insensibilidade quanto ao 
sustento financeiro do seu missionário, o 
apóstolo Paulo. Infelizmente, por não ser 
generosa, a igreja de Corinto precisou da 
intervenção de outras igrejas para que o 
apóstolo pudesse exercer suas atividades 
(2 Co 11.8,9; cf. Fp 4.15). Portanto, pre- 
cisamos compreender de forma plena a 
importância da contribuição financeira 
em favor da obra missionária (Gl 6.6; Rm 
15.25-28; 1 Tm 5.18; 1 Co 9.9-14). 

2. Tendo consciência de nosso de- 
ver. Contudo, o apóstolo Paulo ensinou 
à igreja de Corinto que contribuir para 
a obra missionária é um investimento 
espiritual que Deus “credita” na “conta” 
dos doadores (2 Co 9.6-8). Hoje não é 
diferente, pois a oferta que oferecemos 
para o sustento missionário, o Senhor 
a recebe com alegria. Esse ato nos dá a 
certeza de que Ele irá suprir todas as 
nossas necessidades (Fp 4.19). Assim, 
investir na obra missionária é a certeza 
de que estamos ajuntando tesouros no 
céu (Mt 6.20,21). 

3. Pessoas financiando a obra divina. 
Em Lucas 8.1-3 um grupo de mulheres 
acompanhavam nosso Senhor e o ser- 
viam com seus bens, ou seja, sustentava 
financeiramente o ministério de Jesus e 
seus discípulos. Assim, a responsabili- 
dade do financiamento para a expansão 
da mensagem do Reino de Deus é algo 
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que podemos rastrear antes mesmo 
da origem histórica da Igreja. Isso nos 
revela que, apesar da impossibilidade 
de a maioria dos cristãos fazer missões 
transcultural diretamente no campo, 
ela pode sustentar o ministério de um 
missionário e, a partir dessa resolução, 
garantir a execução da obra Missões 
Transculturais. Portanto, atentemos 
para as palavras de Hudson Taylor, 
missionário inglês na china: “A obra de 
Deus feita segundo a vontade de Deus, 
jamais terá falta dos recursos de Deus”, 


SINOPSE III 


Aigreja de Filipos tinha a cons- 
ciência do privilégio de investir 
no sustento financeiro do mi- 
nistério do apóstolo Paulo. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGIE 


“SEM MEDO DE SANGRAR 

Para a Grande Comissão e para 
o cumprimento do propósito do Se- 
nhor na vida são necessários grandes 
sacrifícios. Precisamos do sacrifício 
daqueles que irão, que abrem mão do 
conforto, da família e do sonho ame- 
ricano. E precisamos do sacrifício da- 
queles que enviarão. Um cristão pa- 
quistanês estava andando de táxi em 
Nova York, o qual era dirigido por um 
muçulmano paquistanês. Então, per- 
guntou curiosamente: — Como vai o 
reino umma? — Ótimo — respon- 
deu o taxista. — Os americanos têm 
muito medo de nós. Eles têm muito 
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CONCLUSÃO 

Nossos dízimos e ofertas são uma 
maneira de reconhecermos a soberania 
de Deus em nossa vida e é a vontade 
divina a salvação dos perdidos da Terra 
(1 Tm 2.4). Para que essa meta seja 
alcançada, Deus conta com cada um de 
seus filhos, com todos os seus dons e 
talentos. Deus conta com você para en- 
trar no seleto grupo de mantenedores da 
obra missionária. O Senhor nosso Deus 
conta conosco para fazermos chegar 
Bíblias, literaturas e missionários aos 
povos que ainda não foram alcançados 
com a mensagem de vida eterna. 


medo de sangrar. Há, sem dúvida, 
muitos cristãos nos Estados Uni- 
dos que têm medo de sangrar, medo 
de sacrificar-se e medo de perder o 
bem-estar em suas mais diversas 
formas. Só que eu também acredito 
que há cristãos americanos e cristãos 
por todo o mundo que não têm medo 
de sangrar e sacrificar-se por Jesus” 
(MATHIS, David (Ed). Cumprindo a 
Missão: Levando o Evangelho aos não 
Alcançados e aos não Engajados. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2015, p.99). 


REVISANDO O CONTEUDO 


1. O que o texto de nossa Leitura Bíblica em Classe mostra? 

O texto de nossa Leitura Bíblica em Classe mostra que o apóstolo Paulo 
aceitou a oferta dos crentes da igreja em Filipos, que foi entregue volunta- 
riamente ao apóstolo, de modo que serviu para o seu sustento. 


2. O que os membros e os obreiros da igreja local têm à luz da igreja de Filipos? 
À luz do exemplo da igreja de Filipos, os membros e os obreiros da igreja lo- 
cal têm o privilégio de serem participantes do sustento financeiro e do apoio 
aos missionários e suas famílias por meio da secretaria ou do departamento 
de Missões da igreja. 

3. O que a igreja local deve fazer antes de lançar um projeto missionário? 

Antes de se lançar em qualquer projeto missionário, a igreja local deve fa- 
zer os cálculos de custos, conforme mencionado por Jesus no Evangelho de 
Lucas (Lc 14.28). Por exemplo, é necessário estudar o padrão de vida do país 
para onde o missionário será enviado. 


4. Cite pelo menos dois princípios básicos a respeito do sustento missionário 
apresentado na lição. 

a) O suporte financeiro deve ser feito de modo organizado sem ignorar a 
carência e as necessidades dos missionários no campo; b) O sustento deve 
ser coletado nas igrejas e entregue regularmente aos missionários de um 
modo eficiente e responsável. 


5. Que ato nos dá a certeza de que Deus suprirá as nossas necessidades? 
Contribuir para a obra missionária é um investimento espiritual que Deus 
credita na conta dos doadores (2 Co 9.6-8). Esse ato nos dá a certeza de que 
Ele irá suprir todas as nossas necessidades (Fp 4.19). 
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Cero 


Dezembro de 2023 


O DESAFIO DA 
JANELA 10/40 


TEXTO ÁUREO : 

“E desta maneira me esforcei por VERDADE PRATICA 
anunciar o evangelho, não onde A Janela 10/40 coloca diante de 
Cristo houvera sido nomeado, nós um dos maiores desafios 

para não edificar sobre missionários do mundo. 


fundamento alheio.” (Rm 15.20) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Efésios 6.10-20 


10 - No demais, irmãos meus, fortalecei- 
-vos no Senhor e na força do seu poder. 
11 - Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para que possais estar firmes contra 
as astutas ciladas do diabo; 

12. - porque não temos que lutar contra carne 
e sangue, mas, sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século, contra as hostes espi- 
rituais da maldade, nos lugares celestiais. 
13 - Portanto, tomai toda a armadura 
de Deus, para que possais resistir no dia 
mau e, havendo feito tudo, ficar firmes. 
14 - Estai, pois, firmes, tendo cingidos os 
vossos lombos com a verdade, e vestida a 
couraça da justiça, 


15 - e calçados os pés na preparação do 
evangelho da paz; 

16 - tomando sobretudo o escudo da fé, 
com o qual podereis apagar todos os dardos 
inflamados do maligno. 

17 - Tomai também o capacete da salvação e 
a espada do Espírito, que é a palavra de Deus, 
18 - orando em todo tempo com toda oração e 
súplica no Espírito e vigiando nisso com toda 
perseverança e súplica por todos os santos 
19 - e por mim; para que me seja dada, no 
abrir da minha boca, a palavra com confiança, 
para fazer notório o mistério do evangelho, 
20 - pelo qual sou embaixador em cadeias; 
para que possa falar dele livremente, como 
me convém falar. 


Hinos Sugeridos: 111, 310, 316 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A Janela 10/40, seus principais 
desafios e estratégias para alcan- 
çar os países que perfazem o grande 
desafio da evangelização mundial. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Concei- 
tuar a Janela 10/40; II) Pontuar os 
principais desafios da Janela 10/40; 
II) Elencar estratégias para alcan- 
çar países da Janela 10/40. 


B) Motivação: As necessidades 
dos países que constituem a Janela 
10/40 são imensas e urgentes. Por 
isso, quando falarmos a respeito 
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desse desafio, devemos abordar toda 
sua integralidade, pois o trabalho é 
árduo e espinhoso. 


C) Sugestão de Método: Para in- 
troduzir a lição, sugerimos que você 
reproduza na lousa, ou de acordo 
com a sua disponibilidade, os prin- 
cipais países que formam a Janela 
10/40, tais como: Arábia Saudita, 
Guiné Bissau, Albânia, Filipinas etc. 
Sites especializados como o da Mis- 
são Portas Abertas podem ajudar na 
apresentação dessas nações. Assim, 
comece a aula apresentando o gran- 
de desafio da evangelização mun- 
dial. 
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3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Conclua a aula 
desta semana orando pelos países 
que compõem a Janela 10/40, bem 
como os missionários que já atuam 
nessa região. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 


A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 


ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p-41, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Tomai Toda a 
Armadura de Deus”, ao final do pri- 
meiro tópico, amplia a reflexão a 
respeito da verdadeira Batalha Es- 
piritual. 


COMENTÁRIO 


=== Aeee 


INTRODUÇÃO 

Na lição desta semana, vamos es- 
tudar a respeito do maior desafio de 
evangelização mundial: a Janela 10/40. 
À luz de Efésios 6.10-20, perceberemos 
que estamos de uma imensa batalha 
espiritual em que agentes do mal 
escravizam muitas nações 
que se fecham à mensagem 
de Cristo. Assim, a Janela 
10/40 nos apresenta dois 
grandes desafios: o da ne- 
cessidade humana e o da 
perseguição contra a Igreja. 
Os países da Janela 10/40 revelam 
problemas sociais bem graves, além 
de serem muito fechados à mensagem 
do Evangelho. Diante desse quadro, 
apresentaremos maneiras com que 
podemos enfrentar esse grande desafio 
da evangelização mundial. 


I - UMA BATALHA ESPIRITUAL 
CHAMADA DE JANELA 10/40 

1. Uma verdadeira batalha espiritual. 

O texto da Leitura Bíblica em Classe, de 

Efésios 6.10-20, nos mostra que estamos 
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Palavra-Chave 


Desafio 


participando de uma verdadeira batalha 
espiritual. Os membros do Corpo de 
Cristo, de modo geral, estão guerreando 
uma guerra espiritual contra Satanás. 
Por isso, estamos sujeitos aos ataques 
do Maligno por meio de ciladas e ar- 
timanhas cruéis (Ef 6.11). Nessa 
perspectiva, é muito impor- 
tante levarmos em conta 
que a obra missionária é um 
grande campo de batalha e 
enfrentamento espiritual que 
deve ser guerreado com toda 
reverência, zelo e temor. Por 
isso, para lutar nessa batalha 
espiritual devemos selecionar bem 
as armas que usaremos nessa peleja. 
2. Nessa batalha devemos usar ar- 
mas espirituais. A partir do versículo 
14, somos informados a respeito de 
algumas armas espirituais disponíveis 
para os salvos: cinturão (verdade), 
couraça (justiça), sapatos (prontidão 
para pregar o Evangelho), escudo (fé), 
capacete (salvação) e espada (Palavra de 
Deus). Ora, note que todas essas armas 
são espirituais porque a nossa batalha 
não é carnal (Ef 6.12). 
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3. Enfrentando a batalha espiritual 
da Janela 10/40. Há uma batalha espi- 
ritual na atualidade, denominada de 
Janela 10/40. Essa expressão foi criada 
para trazer relevância uma marcação 
geográfica de 10 e 40 graus ao norte da 
linha do Equador, do norte da África até 
o leste da Ásia. Esse espaço representa 
uma verdadeira janela que traz consigo 
muitos desafios. Ele representa apro- 
ximadamente 67 nações marcadas pela 
pobreza extrema e pelo fechamento 
total à evangelização. Nessa região está 
concentrada a maior parte dos povos não 
alcançados, onde vivem quase quatro 
bilhões de pessoas (2/3 da população 
do mundo). Desse montante, encon- 
tram-se as três maiores religiões não 
cristãs do mundo: Islamismo, Budismo 
e Hinduísmo. 


SINOPSE I 


O desafio da Janela 10/40 re- 
presenta uma batalha espiritu- 
al para a igreja da atualidade. 


AUXÍLIO BIBLIOLÓGIC 


“TOMAI TODA A ARMADURA 

DE DEUS 

Não podemos nos envolver efe- 
tivamente na guerra espiritual por 
nossa própria força e engenho; se 
assim o fizermos, seremos seve- 
ramente derrotados, ou até mes- 
mo destruídos. Para que possamos 
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travar uma batalha espiritual efi- 
caz e sair vitoriosos contra as for- 
ças satânicas do mal, devemos usar 
a armadura que Deus provê. (1) o 
cinturão da (“cingidos [...] com a’) 
verdade - a fidelidade à verdade 
de Deus e o compromisso com a 
integridade, e não com a força fí- 
sica, vencerão batalhas espirituais 
e ajudarão a firmar os outros ele- 
mentos da armadura espiritual (cf. 
Is 11.5; Jo 8.32; 17.17)” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal Edição Global. 
1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2022, 
p.2192). 


II - PRINCIPAIS DESAFIOS 
DA JANELA 10/40 

1. A necessidade humana. Podemos 
dizer que na região da Janela 10/40 se 
encontra uma amostra das maiores 
necessidades humanas no mundo. 
Primeiro, as maiores megalópoles 
(cidades com mais de um milhão de 
habitantes) estão ali. Segundo, nessa 
região, estão concentradas bilhões de 
pessoas enfermas, vítimas de guerras 
e pessoas que vivem sob calamidades 
e, ao mesmo tempo, impossibilitadas 
de conhecer o poder transformador do 
Evangelho. Terceiro, nesse lugar estão 
as pessoas mais necessitadas financei- 
ramente da Terra. Por isso, entre nós, 
não pode faltar amor e consciência em 
relação a essa realidade, pois a Janela 
10/40 não pode permanecer fechada à 
mensagem do Evangelho de Jesus (Ef 
6.12; Rm 8.35-39). 

2. O desafio da perseguição. Em- 
bora tratemos da perseguição à igreja 
na próxima lição, não podemos deixar 
de mostrar que a Janela 10/40 traz um 
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desafio às missões atuais, pois ali se 
encontram nações com alto índice de 
perseguição religiosa. Em Mateus 23.34- 
37, podemos perceber a natureza da 
perseguição que os enviados por Deus 
enfrentavam antes e na época de Jesus. 
Nesse sentido, segundo as informações 
do portal da Missão Portas Abertas, na 
Janela 10/40 há países que perseguem 
os cristãos por meio de leis que tiram 
a sua liberdade, levando-os à prisão, 
tortura e morte. Outros países, embora 
não tenham leis quanto à prática da 
religião, perseguem igreja por meio 
do governo, da família e da sociedade. 
A perseguição religiosa é um grande 
desafio na região da Janela 10/40. 


SINOPSE II 


Os principais desafios na Jane- 
la 10/40 passam pela necessi- 
dade humana e pela persegui- 
ção religiosa. 


III - ESTRATÉGIAS PARA 
ALCANÇAR PAÍSES DA 
JANELA 10/40 

1. Orando pela Janela 10/40. Uma 
vez que tomamos conhecimento do 
fato, precisamos orar pelos missionários 
enviados para essa região a fim de que 
Deus levante mais igrejas mantenedoras e 
obreiros dispostos a gastar as suas vidas 
nesses países que revelam um cenário 
bem desafiador para a evangelização 
mundial. Outrossim, a partir da oração, 
nossos corações ficam mais sensíveis à 
direção de Deus para nossas vidas. Então, 
muitas vocações são descobertas a partir 
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do compromisso com a oração a respeito 
de povos não alcançados. Portanto, é 
tempo de orar por esses povos! 

2. Evangelização por meio da ação 
social. A ação social do Corpo de Cris- 
to revela o testemunho cristão como 
parte do amor e do compromisso com 
evangelização de toda a pessoa cristã. 
Evangelizar por meio da ação social abre 
portas para a entrada de missionários 
em países onde não há tanta recepti- 
vidade para com o Evangelho. Assim, 
um trabalho social executado por meio 
de um minucioso planejamento é uma 
forma de demonstrar nosso amor na 
prática, tornando assim a evangelização 
mais eficaz (1 Jo 3.17,18; Rm 12.20; Fp 
2.4; Tg 1.27; 2.14-17). 

3. A ação médica-missionária. A 
missão médico-missionária traz à 
humanidade um Evangelho apresen- 
tado de forma prática. Sem dúvida, 
é uma obra pioneira na proclamação 
do Evangelho com ações práticas que 
transformam a vida das pessoas, pois 
“não necessitam de médicos os sãos, 
mas sim os doentes” (Mt 9.12). Em- 
bora saibamos que a prioridade do 
tratamento no ministério de Jesus era 
com as enfermidades da alma, nosso 
Senhor reconhecia que as pessoas 
doentes precisavam de médicos. Assim, 
sabemos que as nações da Janela 10/40 
precisam muito de médicos, bem como 
outros profissionais na área de saúde. 
Essas profissões da área de saúde abrem 
portas fechadas no contexto de muitos 
povos ainda não alcançados. Graças 
a Deus, temos preciosos projetos em 
igrejas de nosso país com o propósito 
de formar médicos para serem envia- 
dos para os países da Janela 10/40. É 
preciso mais iniciativas como essa a 
fim de que mais profissionais façam 
Missões a partir de suas profissões. 
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CONCLUSÃO 

SINOPSE III ; Quem pode evangelizar Os povos da 

janela 10/40? Vimos que essa região é 

As estratégias para alcançar um grande desafio para a evangelização 
essa região tem a ver com ora- mundial. Por isso, é muito importante 
ção, evangelização por meio da que nossas igrejas tomem conhecimento 
ação social, mediante a ação desse desafio, ore por ele e, à medida 
médica-missionária. que vocações são descobertas, haja sen- 
sibilidade espiritual à responsabilidade 
da evangelização dessa região mundial. 


REVIS. O CONTEÚDO 


1. O que o texto de Efésios 6.10-20 nos mostra? 
O texto da Leitura Bíblica em Classe, de Efésios 6.10-20, nos mostra que 
estamos participando de uma verdadeira batalha espiritual. 


2. Segundo a lição, há uma batalha espiritual na atualidade. Que batalha 
é essa? 

Há uma batalha espiritual na atualidade, denominada de Janela 10/40. 

3. Que tipo de amostra se encontra na Janela 10/40? 

Podemos dizer que na região da Janela 10/40 se encontra uma amostra das 
maiores necessidades humanas no mundo. Primeiro, as maiores megaló- 
poles (cidades com mais de um milhão de habitantes) estão ali. Segundo, 
nessa região, estão concentradas bilhões de pessoas enfermas, miseráveis, 
vítimas de guerras que vivem sob calamidades e, ao mesmo tempo, im- 
possibilitadas de conhecer o poder transformador do Evangelho. 


4. Como ocorre a perseguição religiosa na Janela 10/40? 

Nesse sentido, segundo as informações do portal da Missão Portas Aber- 
tas, na Janela 10/40 há países que perseguem os cristãos por meio de leis 
que tiram a sua liberdade, levando-os à prisão, tortura e morte. Embora 
não haja leis quanto à prática da religião, outros países perseguem por 
meio do governo, da família e da sociedade. 


5. Cite as estratégias para alcançar países da Janela 10/40. 
Orar pelos cristãos perseguidos; evangelizar por meio da ação social e por 
meio da ação médica-missionária. 
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LIÇÃO 11 


10 de Dezembro de 2023 


MISSÕES E A IGREJA 
PERSEGUIDA 


VERDADE PRÁTICA 


Precisamos aprender com os 
cristãos perseguidos aspectos da 
fé cristã que só eles conhecem 
devido à natureza da opressão 
que eles experimentam. 


TEXTO ÁUREO 


“E também todos os que 
piamente querem viver em 
Cristo Jesus padecerão 
perseguições.” (2 Tm 3.12) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 6.8,9,13,14; 8.1-4 


Atos 6 

8 - E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia 
prodígios e grandes sinais entre o povo. 
9 - E levantaram-se alguns que eram da 
sinagoga chamada dos Libertos, e dos cire- 
neus, e dos alexandrinos, e dos que eram da 
Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão. 
13 - Apresentaram falsas testemunhas, 
que diziam: Este homem não cessa de 
proferir palavras blasfemas contra este 
santo lugar e a lei; 

14 - porque nós lhe ouvimos dizer que esse 
Jesus Nazareno há de destruir este lugar 
e mudar os costumes que Moisés nos deu. 


Atos 8 

1-Etambém Saulo consentiu na morte 
dele. E fez-se, naquele dia, uma grande 
perseguição contra a igreja que estava em 
Jerusalém; e todos foram dispersos pelas 
terras da Judeia e da Samaria, exceto os 
apóstolos. 

2 - E uns varões piedosos foram enterrar 
Estêvão e fizeram sobre ele grande pranto. 
3 - E Saulo assolava a igreja, entrando 
pelas casas; e, arrastando homens e mu- 
lheres, os encerrava na prisão. 

4 - Mas os que andavam dispersos iam 
por toda parte anunciando a palavra. 


a 4 Hinos Sugeridos: 334, 357, 422 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Fontes especializadas atestam 
que aproximadamente 360 milhões 
de cristãos sofrem algum tipo de 
perseguição e, em muitas delas, a 
obra missionária é realizada nesse 
contexto hostil. Por isso, a presente 
lição parte de um estudo bíblico em 
Atos dos Apóstolos para mostrar que 
a perseguição religiosa se repete em 
muitos países na atualidade. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Explicar 
o contexto de perseguição na igre- 
ja primitiva; II) Apresentar a per- 
seguição cristã na atualidade; III) 
Mostrar como podemos ajudar a 
igreja perseguida. 
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B) Motivação: Precisamos tomar 
conhecimento de casos em que ir- 
mãos nossos, por crerem nas mes- 
mas coisas que cremos, padecem 
prisões e proibições em diversos 
lugares do mundo. Sim, isso ocorre 
em pleno século XXI. 


C) Sugestão de Método: Selecio- 
nes vídeos em canais de instituições 
especializadas e comprometidas com 
a causa dos cristãos perseguidos e 
passe para a classe após a exposição 
da lição. Faça um fechamento, mos- 
trando que o assunto tratado nesta 
semana é real e que a causa da igreja 
perseguida é concreta. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Estimule aos alunos 
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a orarem pela causa da igreja perse- 
guida, a tomarem conhecimento a 
partir de informações especializadas 
e a se envolverem com a causa da 
igreja perseguida no mundo. 


4- SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 


trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.41, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílio Especial: 1) O texto 
“Martírio de Estevão” ao final do 
primeiro tópico, amplia a reflexão a 
respeito da verdadeira Batalha Es- 
piritual. 


IMENTÁR 


INTRODUÇÃO 

A perseguição contra cristãos é 
uma realidade. Aproximadamente mais 
de 360 milhões de cristãos no mundo 
sofrem algum tipo de perseguição por 
expressar a sua fé em Jesus. Mui- 
tas vezes, a obra missionária 
é realizada num contexto de 
perseguição religiosa, po- 
lítica e cultural. Por isso, o 
tema desta semana é muito 
importante. Veremos como 
a igreja do Novo Testamento 
lidou com esse desafio, faremos 
um panorama da perseguição na 
atualidade e refletiremos a respeito 
do que podemos fazer para ajudar os 
cristãos e os missionários perseguidos 
que labutam na causa do Evangelho. 


I - A IGREJA NASCEU EM UM 

CONTEXTO DE PERSEGUIÇÃO 
1. A perseguição contra Estevão, o 
primeiro mártir. Estevão foi um servo 
de Deus que se comportou com muita 
sabedoria diante de um levante contra 
ele na sinagoga chamada dos Libertos 
(At 6.9). O texto de Atos 6 nos mostra 
que ele passou a ser vítima de menti- 
ras, subornos e de falsas testemunhas, 


76 LIÇÕES BÍBLICAS + PROFESSOR 


Palavra-Chave 
Persegui- 


ça 


fazendo com que Estevão disputasse 
com eles a respeito das Escrituras (At 
7.1-53). O discurso de Estêvão foi tão 
assertivo que os judeus se enfureceram 
ao ponto de o expulsarem da cidade e o 
apedrejarem. Assim, esse discípulo 
de Jesus foi feito o primeiro 
mártir da Igreja (At 7.59,60). 
2. A igreja foi disper- 
sada. Como consequência 
do episódio ocorrido com 
Estêvão, uma grande per- 
seguição aconteceu em Jeru- 
salém e resultou na dispersão 

dos primeiros cristãos para a Judeia e 
Samaria (At 8.1). Todavia, à medida que 
os cristãos dispersos iam por todos os 
lugares, eles anunciavam a Palavra de 
Deus (At 8.4). Podemos notar, portanto, 
que a perseguição se mistura com a 
origem da Igreja de Cristo. Os primeiros 
cristãos viveram uma realidade que não 
é distante de muitos outros em pleno 
século XXI. 

3. A perseguição cristã é uma rea- 
lidade. De forma geral, podemos con- 
ceituar a perseguição como o ato de 
assediar, oprimir, dificultar ou negar 
os direitos fundamentais de ir e vir, 
torturar e/ou executar pessoas com 
bases em diferenças étnicas, políticas 
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e religiosas. De acordo com os dados 
do portal Missão Portas Abertas, a per- 
seguição aos cristãos está aumentan- 
do em muitas esferas do mundo. São 
aproximadamente mais de 360 milhões 
de cristãos no mundo que enfrentam 
algum tipo de oposição por expressar 
a sua fé em Jesus Cristo, Isso significa 
que os cristãos são discriminados em 
alguns lugares, presos em outros e, 
até mesmo, torturados e mortos em 
alguns países. 


SINOPSE I 


A narrativa de Atos dos Apósto- 
los, a partir do martírio de Es- 
tevão, mostra que a perseguição 
aos cristãos é uma realidade. 


AUXÍLIO VIDA CRISTÃ 


MARTÍRIO DE ESTEVÃO 

“As palavras de Estêvão diante 
do Sinédrio (isto é, o conselho re- 
ligioso e do governo dos judeus) é 
uma defesa da mensagem e da fé, 
pregada por Cristo, pelos seus pri- 
meiros discípulos, e pelos líderes 
da igreja primitiva. Estêvão é um 
antepassado e um exemplo de to- 
dos os que defendem a verdadeira 
fé bíblica daqueles que se opõem ao 
seu ensinamento ou o distorcem. 
Ele também é reconhecido como o 
primeiro a morrer por essa razão. 
Jesus confirma as ações de Estêvão 
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e prova que este servo fi el estava 
certo por se levantar em sua hon- 
ra, diante de seu Pai no céu (v. 55, 
nota). O amor de Estêvão pela ver- 
dade e a sua disposição em dar a 
sua vida para proteger e defender 
essa verdade estão em vívido con- 
traste com aqueles que mostram 
pouco interesse em “batalhar pela 
fé que uma vez foi dada aos san- 
tos” (Jd 3)” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal Edição Global. 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2022, p.1944). 


II - A PERSEGUIÇÃO CRISTÃ 
NA ATUALIDADE 

1. Em muitos lugares ser cristão é 
perigoso. Para muitas pessoas no mundo 
atual, se converter e proclamar a fé em 
Jesus significa receber uma oposição 
sistemática, serem obrigados a abando- 
nar a família, perder o emprego, perder 
os bens, bem como os direitos básicos. 
Infelizmente, em muitos lugares, o 
exílio, a prisão, a tortura, a mutilação 
e a morte fazem parte do contexto de 
vida de muitos cristãos e missionários. 
Por isso, deveríamos ser gratos a Deus 
pela liberdade que desfrutamos ainda 
em nosso país e, ao mesmo tempo, es- 
tar vigilantes com algumas ideologias 
e movimentos políticos que buscam 
sorrateiramente enfraquecer a influência 
da igreja em nome de um verniz de neu- 
tralidade religiosa. É importante deixar- 
mos claro que a Constituição Brasileira 
ainda garante o seguinte: “É inviolável 
a liberdade de consciência e de crença, 
sendo assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na forma 
da lei, a proteção aos locais de culto e 
suas liturgias” (artigo 5º, inciso VI da 
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Constituição Federal de 1988). Como o 
apóstolo Paulo, não devemos nos furtar 
de fazer uso da lei quando necessário 
(At 22.25-29). 

2. Coreia do Norte: a nação mais 
fechada ao Evangelho. Segundo a classi- 
ficação do portal Missão Portas Abertas, em 
primeiro lugar em perseguição mundial, a 
Coreia do Norte é apontada como a nação 
mais fechada para o Evangelho desde o 


início deste século. Nestes últimos anos, - 


o país norte-coreano teve três milhões de 
pessoas mortas pela fome. É um quadro 
desastroso. E, ao mesmo tempo, a perse- 
guição religiosa é extrema. Infelizmente, 
a Coreia do Norte é uma vítima de uma 
tirania que arruinou a nação, tendo os 
cristãos sob intensa e horrorosa tortura. 
Por esse, e muitos outros motivos, a igreja 
mundial deve orar e se interessar pela 
Coreia do Norte. Imagine o que é fazer a 
obra missionária num país como a Coreia 
do Norte? Há muitos missionários que se 
arriscam para levar o Evangelho para os 
norte-coreanos. 


SINOPSE II 


Em muitos lugares ser cristão 
é perigoso, como na Coreia do 
Norte, a nação mais fechada ao 
Evangelho. 


II - COMO AJUDAR A IGREJA 
PERSEGUIDA 

1. Conhecer a gravidade da situação. 
Infelizmente, não é tão fácil ter acesso 
a informações de qualidade em relação 
ao contexto de perseguição cristã no 
mundo. Lamentavelmente, parece que 
há má vontade das mídias internacionais 
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em divulgar esse quadro de violação aos 
direitos fundamentais do ser humano. 
Por isso, precisamos tomar consciência 
do terror religioso que a perseguição 
cristã nos revela. Nesse sentido, deve- 
mos ter acesso a dados e informações 
sérias e objetivas. Por exemplo, sites 
como SENAMI, Missão Portas Abertas e 
Voz dos Mártires prestam um excelen- 
te serviço de informação e apoio aos 
cristãos perseguidos. Portanto, procure 
conhecer a dimensão do problema e se 
sensibilize com ele (Hb 13.3). 

2. Ore pela igreja perseguida. De- 
vemos orar pelos cristãos perseguidos e 
pelos missionários desse contexto. Ora, 
a Bíblia nos ensina que a oração feita por 
um justo pode muito em seus efeitos (Tg 
5.16). Por isso, ore para que os cristãos 
perseguidos e os missionários que atuam 
nesse contexto tenham coragem e não 
desanimem diante das perseguições (Ef 
6.19,20). Ore por proteção de suas vidas, 
de suas famílias e suas comunidades. Ore 
também pelos perseguidores, pois eles 
também precisam de Jesus. Ore para que 
se arrependam e se convertam ao Evan- 
gelho, como ocorreu com o apóstolo Paulo. 

3. Se envolva com a causa da igreja 
perseguida. Quando nos dispomos a 
orar pelos cristãos perseguidos já co- 
meçamos a nos envolver com a causa 
da igreja perseguida. Naturalmente, 
ficamos mais sensíveis a obedecer à voz 
do Espírito Santo. Pode ser que Ele nos 
chame a atuar de maneira mais efetiva 
e diretiva com a causa dos crentes per- 
seguidos. Sem dúvida, o contato com os 
testemunhos de cristãos que resistem 
em fé diante de um governo opressor é 
muito poderoso para nos tirar da zona 
de conforto e nos desafiar a viver um 
Evangelho de maneira mais empe- 
nhada e compromissada. As histórias 
dos cristãos perseguidos revelam uma 
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dimensão da fé que muitos cristãos 
atuais, principalmente no Ocidente, 
desconhecem (2 Co 11.22-28). 


SINOPSE III 


Podemos ajudar a igreja perse- 
guida, conhecendo a situação, 
orando pela igreja e se envol- 
vendo com a sua causa. 


REVI 


CONCLUSÃO 

Infelizmente, há lugares em que 
cristãos são mortos por causa de sua fé 
em Jesus. Isso mesmo, em pleno século 
XXI, pessoas são mortas por causa de 
Jesus em nome de ideologias satânicas 
que se sentem ameaçadas com os fun- 
damentos da fé cristã. Oremos pelos 
nossos irmãos perseguidos! 

Que Deus nos conceda a graça de ser 
uma igreja que se alegra em estar na 
presença dEle, intercedendo dia após dia 
pela obra missionária, principalmente, 
pela igreja perseguida! 


oc EÚD 


1. Quem foi o primeiro mártir da Igreja? 
Estêvão foi feito o primeiro mártir da Igreja (At 7.59,60). 


2. Como podemos conceituar a perseguição? 


De forma geral, podemos conceituar 


a perseguição como o ato de assediar, 


oprimir, dificultar ou negar os direitos fundamentos de ir e vir, torturar 
e/ou executar pessoas com bases em diferenças étnicas, políticas e reli- 


giosas. 


3. O que a Constituição Federal nos garante sobre a liberdade de culto? 

A Constituição Brasileira ainda garante o seguinte: “É inviolável a liberda- 
de de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e suas 
liturgias” (artigo 5º, inciso VI da Constituição Federal de 1988). 


4. Qual é o país mais fechado para o 
Coreia do Norte. 


Evangelho? 


5. Cite pelo menos uma forma de ajudar a igreja perseguida. 


Conhecer a gravidade da situação. 
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LIÇÃO 12 


17 deL nbro de 2023 


O MODELO DE MISSÕES 
DA IGREJA DE ANTIOQUIA 


TEXTO ÁUREO s 
“E, servindo eles ao Senhor VERDADE PRATICA 
e jejuando, disse o Espírito A ação do Espírito Santo é a 
Santo: Apartai-me a Barnabé garantia do sucesso de toda a 
e a Saulo para a obra a que os obra missionária. 


tenho chamado.” (At 13.2) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 11.19- 


Atos 11 

19 - Eos que foram dispersos pela perse- 
guição que sucedeu por causa de Estêvão 
caminharam até à Fenícia, Chipre e 
Antioquia, não anunciando a ninguém a 
palavra senão somente aos judeus. 

20 - E havia entre eles alguns varões de 
Chipre e de Cirene, os quais, entrando em 
Antioquia, falaram aos gregos, anunciando 
o Senhor Jesus. 

21- E a mão do Senhor era com eles; e gran- 
de número creu e se converteu ao Senhor. 
22 - E chegou a fama destas coisas aos 
ouvidos da igreja que estava em Jerusa- 
lém; e enviaram Barnabé até Antioquia, 
23 - o qual, quando chegou e viu a graça 
de Deus, se alegrou e exortou a todos a 
que, com firmeza de coração, permane- 
cessem no Senhor. 

24 - Porque era homem de bem e cheio 
do Espírito Santo e de fé. E muita gente 
se uniu ao Senhor. 

25 - E partiu Barnabé para Tarso, a 
buscar Saulo; e, achando-o, o conduziu 


26; 13.1-5 


para Antioquia. 

26 - E sucedeu que todo um ano se reu- 
niram naquela igreja e ensinaram muita 
gente. Em Antioquia, foram os discípulos, 
pela primeira vez, chamados cristãos. 
Atos 13 

1- Na igreja que estava em Antioquia 
havia alguns profetas e doutores, a sa- 
ber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, 
e Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora 
criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. 
2 - E, servindo eles ao Senhor e jejuan- 
do, disse o Espírito Santo: Apartai-me a 
Barnabé e a Saulo para a obra a que os 
tenho chamado. 

3 - Então, jejuando, e orando, e pondo 
sobre eles as mãos, os despediram. 

4 - E assim estes, enviados pelo Espírito 
Santo, desceram a Selêucia e dali nave- 
garam para Chipre. 

5 - E, chegados a Salamina, anunciavam a 
palavra de Deus nas sinagogas dos judeus; 
e tinham também a João como cooperador. 


o q Hinos Sugeridos: 230, 272, 378 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

O modelo de Missões da primeira 
igreja formada por gentios é o ob- 
jeto de nosso estudo nesta semana. 
A igreja de Antioquia é um modelo 
poderoso do Novo Testamento para a 
prática missionária contemporânea. 
Essa igreja foi estabelecida dentro 
de um contexto de diversidade, pois 
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seus líderes vinham de origens di- 
versas como vemos ao longo da lição. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Apre- 
sentar a natureza e as características 
da Igreja de Antioquia; I1) Expor sua 
a natureza missionária; III) Enfatizar 
o serviço de Missões em Antioquia. 
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B) Motivação: A lição desta se- 
mana, dentre muitos ensinamentos, 
nos ensina a natureza espiritual da 
obra de missões. O jejum e a ora- 
ção eram disciplinas essenciais para 
selecionar e enviar os missionários 
para a evangelização do mundo. 


C) Sugestão de Método: Para in- 
troduzir o terceiro tópico, a partir da 
Bíblia de Estudo Pentecostal Edição Glo- 
bal, sugerimos que você reproduza a 
primeira viagem missionária de Pau- 
lo e Barnabé por meio de mapa. Aqui, 
é muito importante reconstruir o iti- 
nerário missionário a partir da igreja 
de Antioquia da Síria, mostrando o 
quanto que a primeira viagem mis- 
sionária era complexa e desafiadora. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Estimule a sua clas- 
se a reproduzir o início das missões 
em Antioquia, o roteiro da viagem 
missionária e a prestação de con- 
tas que o apóstolo fez. Faça isso por 


meio de perguntas reflexivas, solici- 
tando que eles expliquem como po- 
demos reproduzir esse modelo hoje. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 
ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.42, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Ser Cristão”, 
ao final do primeiro tópico, amplia 
a reflexão a respeito da identidade 
cristão mencionada a respeito dos 
cristãos de Antioquia; 2) O texto “A 
Função do Missionário”, localizado 
depois do segundo tópico, aprofun- 
da a reflexão a respeito da a tarefa 
do missionário à luz da seleção e do 
envio missionários em Atos 13. 


MENTA 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, estudaremos a 
respeito da primeira igreja 
cristã formada por gentios: a 
igreja de Antioquia. Veremos 
a sua fundação e forma- 
ção, sua vida ministerial e 
de comunhão, como foram 
os resultados produzidos da 
prática missionária da igreja. 
Teremos, portanto, uma amostra clara 
de que nessa igreja havia uma dinâmi- 
ca simples, porém, profunda: jejum e 
oração para pedir orientação ao Espírito 
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Palavra-Chave 


Modelo 


Santo; jejum e oração para executar 
a orientação do Espírito Santo 
(fazer missões); uma prática 
missionária na dependência 
do Espírito Santo. 


I - A IGREJA DE AN- 
TIOQUIA: NATUREZA E 

CARACTERÍSTICAS 

1. Antioquia da Síria. An- 

tioquia da Síria era conhecida como 
“A rainha do Oriente”. A cidade tinha 
uma população estimada de 500 mil 
habitantes. Antioquia era constituída 


OUTUBRO - NOVEMBRO + DEZEMBRO 2023 


de diversas nacionalidades e, por isso, 
dizia-se ser possível conhecer os costu- 
mes do mundo inteiro pela mistura de 
povos que frequentavam suas praças. 
Não por acaso, essa cidade tornou-se 
“a segunda capital do Cristianismo”, 
depois de Jerusalém, e a sede de Missões 
da Igreja Cristã. Por isso, o evangelista 
Lucas altera o foco de sua narrativa, 
outrora centralizada em Jerusalém, 
para o ministério aos gentios, a partir 
de Antioquia da Síria, e a subsequente 
disseminação da igreja pelo mundo (At 
11.19). Outrossim, não se deve confundir 
essa cidade com Antioquia da Pisídia, 
mencionada em Atos 13.14. 

2. A igreja em Antioquia. Após a 
perseguição que sucedeu por causa da 
morte de Estevão, que fez os membros 
da igreja de Jerusalém se dispersa- 
rem para a Judeia e Samaria (At 8.1), 
o Espírito Santo dirigiu os passos dos 
primeiros cristãos dispersos para os 
confins da Terra, chegando, portanto, 
à Antioquia da Síria (At 11.22,23). Nessa 
cidade, após uma série de conversões, 
ocorreu a fundação da primeira igreja 
gentílica (At 11.26). Essa igreja tornou-se 
o centro da obra missionária de Paulo, 
o apóstolo dos gentios. É importante 
ressaltar que havia apenas duas cidades 
mais importantes do que Antioquia da 
Síria: Roma e Alexandria. Portanto, o 
Evangelho pregado a partir de Antio- 
quia para outras regiões do mundo era 
espiritualmente estratégico. 

3. Uma obra de leigos. Não foram os 
apóstolos ou obreiros, mas os leigos, os 
discípulos e os crentes em geral, outrora 
dispersos por causa da perseguição em 
Jerusalém, que anunciaram o Evangelho 
aos gentios e, consequentemente, fun- 
daram a igreja em Antioquia (At 11.19). 
Por causa do anúncio do Evangelho, a 
mão do Senhor estava sobre os crentes 
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dispersos em Antioquia, o que fez com 
que muita gente se convertesse a Cristo. 
Essa notícia chegou a Jerusalém, a ponto 
de os apóstolos enviarem Barnabé para 
verificar de perto o que estava acon- 
tecendo. Barnabé viajou mais de 400 
quilômetros, de Jerusalém até Antioquia. 
Ao chegar à cidade, ele se alegrou ao 
constatar que a graça de Deus havia 
alcançado muita gente e exortou a todos 
que permanecessem firmes no Senhor. 
Nessa oportunidade, pela primeira vez, 
os discípulos da igreja em Antioquia 
foram chamados de cristãos (At 11.26). 


SINOPSE I 
A igreja de Antioquia foi fun- 
dada por leigos e, consequente- 
mente, por cristãos gentílicos. 


UXÍLIO BIBLIOLÓGICO 


SER CRISTÃO 

“A palavra ‘cristão’ (gr. chris- 
tianos) ocorre apenas três vezes no 
Novo Testamento (11.26; 26.28; 1Pe 
4.16). Originalmente era um termo 
que descrevia servos e seguidores 
devotos de Cristo que não tinham 
medo de se separarem da impieda- 
de, da corrupção e da imoralidade 
na sociedade, a fim de se identifi- 
carem com Cristo. Hoje o termo se 
tornou um nome genérico aplicado 
a quase todos os que afirmam crer 
em Jesus Cristo. Como resultado, o 
termo foi quase esvaziado do signi- 
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ficado original do Novo Testamento. 
O termo deveria sugerir [...] a ideia 
da nossa relação pessoal profunda e 
da nossa devoção a Cristo (Rm 8.38- 
39)” (Bíblia de Estudo Pentecostal 
Edição Global. 1.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2022, p.1962). 


II - UMA IGREJA MISSIONÁRIA 
EM AÇÃO 

1. “Havia alguns profetas e dou- 
tores” (At 13.1). A igreja em Antioquia 
tinha uma boa liderança exercendo a 
vocação. Nessa igreja, Deus estabeleceu 
profetas e doutores (1 Co 12.28; Ef 4.11). 
Os profetas eram pessoas que exerciam 
o dom de transmitir a mensagem Deus 
sob inspiração do Espírito Santo e de 
maneira espontânea. Os doutores, ou 
mestres, eram cheios do Espírito Santo 
e ensinavam a Palavra de Deus com au- 
toridade e sabedoria do alto; não eram, 
portanto, homens orgulhosos e cheios 
de sabedoria meramente humana. 

2. Uma liderança servidora (v.2). 
A liderança da igreja de Antioquia era 
constituída sem barreiras raciais ou 
espirituais, por exemplo: Barnabé - con- 
solador, misericordioso; Simeão — negro, 
africano; Lúcio — cireneu, africano; Ma- 
naém - irmão de criação ou de leite de 
Herodes, o Tetrarca (Herodes Antipas), 
que matou João Batista; Saulo - fariseu, 
ex-perseguidor da Igreja. Essa profunda 
comunhão de adoração, oração e serviço 
na diversidade de pessoas salvas trazia 
uma convicção de trabalho em favor 
das multidões não alcançadas da Ásia 
Menor e da Europa. 

3. “Apartai-me a Barnabé e a Saulo” 
(v.2). Nesse ambiente de sensibilidade 
espiritual, o Espírito Santo ordenou que 
separassem Barnabé e Saulo. Em seguida, 
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eles foram enviados para o campo. Note 
que, antes de receberem a orientação do 
Espírito Santo, a liderança (profetas, 
mestres) e toda a igreja estavam no 
propósito de jejum e oração (v.2). Após 
receberem a orientação do Espírito e, 
antes de enviarem Barnabé e Saulo ao 
campo missionário, profetas, mestres 
e toda a igreja continuavam jejuando e 
orando (v.3). A lição aqui é muito clara: na 
obra missionária, e em qualquer projeto 
na obra de Deus, devemos entrar num 
propósito de jejum e oração para rece- 
ber a orientação do Espírito, bem como 
para executar a orientação do Espírito. 
Sem dúvida, essa era a base do sucesso 
missionário da igreja em Antioquia. 


SINOPSE II 


Profetas e doutores constitu- 
íam uma liderança servidora, 
estabelecida sem barreiras ra- 
ciais ou espirituais. 


AUXÍLIO BIBL 


ICO 


“A FUNÇÃO DO MISSIONÁRIO 

“Os missionários cristãos hoje 
devem se dedicar ao mesmo tipo de 
atividade: serem ministros (isto é, 
servos) de Cristo e mensageiros do 
seu evangelho (isto é, 'boas-novas'). 
Embora os missionários também 
possam servir a muitas necessida- 
des práticas (particularmente em 
culturas que estão fechadas à pre- 
gação pública do evangelho), o pro- 
pósito principal deles ainda deve ser 
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apresentar as pessoas a Cristo; Ele 
é o único que pode resgatá-las das 
consequências finais do pecado e da 
rebelião contra Deus, e do poder de 
Satanás (26.18). Além disso, a obra 
de um missionário envolve discipli- 
nar novos crentes (isto é, treiná-los 
nas disciplinas práticas de seguir a 
Cristo e aprender de sua Palavra dia- 
riamente). Isto inclui incentivá-los a 
receber o Espírito Santo e seus dons 
(2.38; 8.17) e ensiná-los a obedecer 
tudo o que Cristo mandou (Mt 28.19- 
20)” (Bíblia de Estudo Pentecostal 
Edição Global. 1.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2022, p.1965). 


HI — O SERVIÇO DE MISSÕES 

1. O início das missões cristãs. A 
narrativa de Lucas, que denominamos de 
primeira viagem missionária de Paulo, 
começa em Antioquia com a escolha de 
Barnabé e Paulo, pelo Espírito Santo, 
para uma obra especial. João Marcos, 
autor do Evangelho que leva o seu nome, 
permaneceu em Jerusalém até ser levado 
para Antioquia por Barnabé (seu primo) 
e Paulo, que regressavam de uma mis- 
são de socorro a Jerusalém (At 12.25). 
Quando partiram para Chipre, na sua 
primeira viagem missionária, levaram 
João Marcos em sua companhia (At 13.5). 
Porém, ao chegarem a Perge, na Ásia 
Menor, Marcos os deixou e regressou 
para Jerusalém (At 13.5). 

2. Roteiro da viagem e atividades 
missionárias. Nos capítulos 13 e 14 de 
Atos, encontramos diversas localidades 
onde a atividade deles foi desenvolvida: 
Missões em Chipre (At 13.4-13); Missões 
em Antioquia da Pisídia (At 13.14-52); 
Missões em Icônio (At 14.1-7); Missões 
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em Listra (At 14.8-20a); Missões em 
Derbe (At 14.20b-21b); Missões em 
lugares antigos e novos (At 14.21b- 
28); Regresso à Antioquia da Síria (At 
14.27). Basicamente, nessas regiões, a 
obra missionária foi caracterizada por 
uma variedade de estratégias de evan- 
gelização, visitas a cidades e países em 
que o Evangelho não havia chegado, 
perseguição e oposição ao Evangelho, 
batismo no Espírito Santo, separação de 
líderes para igrejas plantadas, contatos 
e revisões das igrejas plantadas e muitas 
outras atividades missionárias. Havendo 
cumprida essas e outras tarefas, os mis- 
sionários voltaram a Antioquia da Síria, 
cheios de alegria, ansiosos para contar 
o que Deus havia feito entre os gentios 
(At 14.24-28). Eles poderiam dizer, de 
sã consciência: “Missão Cumprida”. 

3. Prestando contas. Ao final de cada 
uma das viagens missionárias, Paulo e 
sua equipe prestavam contas à igreja 
que os havia recomendado. A despeito 
das fortes perseguições que sofreram 
no cumprimento da nobre tarefa mis- 
sionária, Paulo e a equipe que estava 
com ele evidenciaram a manifestação 
do poder de Deus na primeira viagem 
missionária. Muitos gentios e judeus 
creram e aceitaram Jesus como Salvador, 
muitas igrejas foram fundadas, curas 
divinas e libertação ocorreram. A obra do 
Espírito Santo foi notória nessa jornada 
missionária. Assim, o grande legado 
missionário deixado pela igreja de An- 
tioquia foi a porta da fé que Deus abriu 
aos gentios (At 14.27). Aqui, aprendemos 
algumas lições preciosas. Primeira, a 
ideia “missionários independentes”, que 
respondem “somente ao Senhor” não 
é bíblica; o apóstolo Paulo não deixava 
de relatar a atividade missionária à sua 
igreja de origem (14.27-28). Segunda, 
teremos oposição e obstáculos na obra 
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missionária, mas também teremos re- 
sultados que glorificarão o Senhor que 
nos chamou. E finalmente, não esqueça 
de que, na obra missionária, quem “leva 
a preciosa semente, andando e chorando, 
voltará, sem dúvida, com alegria, tra- 
zendo consigo os seus molhos” (Sl 126.6). 


SINOPSE III 
A primeira viagem missionária de 
Paulo começa em Antioquia com a 
escolha e envio de Paulo e Barna- 
bé por meio do Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 

À luz desta lição, podemos afirmar 
que a igreja cristã cumpre o seu pro- 
pósito quando a cultura de missões faz 
parte da sua rotina. Uma das provas 
de que o Espírito Santo age na igreja é 
o investimento em Missões. Assim, é 
nossa a tarefa de evangelizar, partici- 
par dos projetos missionários de nossa 
igreja local, orar e jejuar por missões, 
contribuir e se colocar à disposição 
para ir ao encontro de quem precisa 
ouvir de Jesus. Quando o Espírito Santo 
encontra pessoas despojadas e sedentas 
por almas, Ele as capacita com talentos 
e dons espirituais para que se lancem 
inteiramente na mais sublime missão: 
ganhar vidas para o Reino de Deus. 


REVISANDO O CONTEUDO 


1. Como a Antioquia da Síria era conhecida? 
Antioquia da Síria era conhecida como “A rainha do Oriente”. 


2. Quem anunciou o Evangelho e, depois, fundou a igreja em Antioquia? 
Não foram os apóstolos ou obreiros, mas os leigos, os discípulos e os cren- 
tes em geral, outrora dispersos por causa da perseguição em Jerusalém, 
que anunciaram o Evangelho e, consequentemente, fundaram a igreja em 
Antioquia (At 11.19). 

3. Quem eram os líderes da igreja em Antioquia? 

Barnabé - consolador, misericordioso; Simeão - negro, africano; Lúcio — 
cireneu, africano; Manaém - irmão de criação ou de leite de Herodes o 
Tetrarca (Herodes Antipas), que matou João Batista; Saulo — fariseu, ex- 
-perseguidor da Igreja. 

4. Qual lição podemos aprender em relação ao jejum e à oração? 

A lição aqui é muito clara: na obra missionária, e em qualquer projeto na 
obra de Deus, devemos entrar num propósito de jejum e oração para receber 
a orientação do Espírito, bem como para executar a orientação do Espírito. 
5. Cite uma lição preciosa que podemos aprender com a experiência missio- 
nária da igreja em Antioquia. 

A ideia “missionários independentes”, que respondem “somente ao Se- 
nhor” não é bíblica; o apóstolo Paulo não deixava de relatar a atividade 
missionária à sua igreja de origem (14.27-28). 


Eue O 
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LIÇÃO 13 


24 de Dezembro de 20 


O PROPÓSITO 
DE MISSÕES 


TEXTO ÁUREO 
“Porque, se anuncio o evangelho, VERDADE PRÁTICA 
não tenho de que me gloriar, pois Pregar o Evangelho a toda a 
me é imposta essa obrigação; criatura não é uma opção, mas 
e ai de mim se não anunciar o uma imposição divina. 


evangelho!” (1 Co 9.16) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Apocalipse 5.9-14 


9 - E cantavam um novo cântico, di- 
zendo: Digno és de tomar o livro e de 
abrir os seus selos, porque foste morto e 
com o teu sangue compraste para Deus 
homens de toda tribo, e língua, e povo, 
e nação; 


10 - e para o nosso Deus os fizeste reis e 


sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra. 
11 - E olhei e ouvi a voz de muitos anjos 
ao redor do trono, e dos animais, e dos 
anciãos; e era o número deles milhões de 
milhões e milhares de milhares, 

12 - que com grande voz diziam: Digno 
é o Cordeiro, que foi morto, de receber o 


poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e 
honra, e glória, e ações de graças. 

133 - Eouvia toda criatura que está no céu, 
e na terra, e debaixo da terra, e que está no 
mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: 
Ao que está assentado sobre o trono e ao 
Cordeiro sejam dadas ações de graças, e 
honra, e glória, e poder para todo o sempre. 
14 - E os quatro animais diziam: 
Amém! E os vinte e quatro anciãos 
prostraram-se e adoraram ao que vive 
para todo o sempre. 


a é Hinos Sugeridos: 72, 173, 316 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A Igreja de Cristo tem um no- 
bre propósito a desempenhar neste 
mundo: proclamar a mensagem de 
salvação até que Jesus Cristo volte. 
Essa é a sublime missão da Igreja. 
Nos tempos em que vivemos, a Igre- 
ja de Cristo, diretamente ou indire- 
tamente, é pressionada a renunciar 
a sua missão primária. Entretanto, 
a vontade de Deus é que mantenha- 
mos firmes a missão de proclamar 
a Cristo, principalmente, em lugares 
que Ele não foi anunciado. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Apon- 
tar o alvo da obra missionária; I) 
Conscientizar que cada cristão é 
responsável por essa missão. 
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B) Motivação: O que estamos fa- 
zendo para contribuir com a evan- 
gelização de nossa rua, bairro, cida- 
de, estado, nação e o mundo? 


C) Sugestão de Método: Pes- 
quise na internet ou em livros de 
especializado em Missões. A CPAD 
editou livros nas áreas de Missões 
que poderão ajudá-lo(a). Selecione 
um missionário em que a vida é um 
exemplo no desempenho do propó- 
sito missionário. Conclua a lição, 
abordando esse exemplo. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Organize um evan- 
gelismo pessoal com a classe, sob 
a orientação do departamento de 
Missões, ou secretaria de evange- 
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lismo, de sua igreja local. Apresente 
a sua classe esse desafio: evangeli- 
zar o bairro da igreja local. Estimule 
cada aluno e aluna para que partici- 
pem dessa atividade de modo que se 
envolva com Missões Locais. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 


ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
P.42, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “O Missionário 
é um Enviado”, ao final do segundo 
tópico, amplia a reflexão a respei- 
to da responsabilidade de pregar o 
Evangelho. 


COME 


RIO 


INTRODUÇÃO 

O propósito da Igreja de Cristo neste 
mundo é o de proclamar a mensagem 
de salvação até Jesus voltar. Clara- 
mente, a Palavra de Deus nos mostra 
que a missão da Igreja envolve 
um propósito global, ou seja, 
a missão de pregar o Evan- 
gelho a cada criatura. Não 
importa a língua, a cultura 
ou o contexto econômico, 
cada pessoa deste mundo 
deve conhecer a respeito de 
Jesus e de sua mensagem de 
salvação. Esse é o assunto que 
estudaremos nesta semana. 


1 - O ALVO DA OBRA 
MISSIONÁRIA 

1. O fundamento da realidade sal- 
vífica. Numa leitura atenta do livro do 
Apocalipse é possível perceber o propó- 
sito de Deus de redimir a humanidade 
desde o livro de Gênesis. Por exemplo, 
em Apocalipse 5 há o relato de uma 
grande multidão de pessoas redimidas 
pelo sangue de Jesus: “Digno és de tomar 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2023 


Palavra-Chave 


Propósito 


o livro e de abrir os seus selos, porque 
foste morto e com o teu sangue com- 
praste para Deus homens de toda tribo, e 
língua, e povo, e nação” (Ap 5.9). Isso 
aqui é o resultado produzido pela obra 
de Cristo no Calvário. Nesse sentido, 
anunciar essa realidade salvífica 
para todo ser humano é o alvo 
sublime de nossa missão. 
2. Um propósito global. 
Em Mateus 28.18-20, a pa- 
lavra “toda” traz a mesma 
conotação de alcance em que 
encontramos em Apocalipse 5. 
Isso reitera o princípio universal 
de nossa missão. Nesse caso, pregar o 
Evangelho a todos os povos para resultar 
em conversão de milhões de pessoas de 
todas as etnias é o propósito glorioso 
de Deus para a sua Igreja. Essa noção 
de universalidade, ou totalidade, rela- 
cionada ao alcance do Evangelho, nos 
responsabiliza como parte integrante 
desse poderoso e grandioso projeto de 
Deus: a obra missionária (1 Co 9.16). 
Diante dessa assertiva, nosso dever 
básico é o de proclamar o Evangelho a 
todos os povos. 
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SINOPSE I 
O alvo da obra missionária é 
apresentar o plano de salvação 
a todo o pecador. 


II - PREGAR O EVANGELHO: A 
RESPONSABILIDADE DE TODO 
CRISTÃO 

1. Qual é a nossa disposição? Como 
está a nossa disposição em levar o Evan- 
gelho a todo o mundo? Você sabia que a 
vinda do Senhor Jesus tem a ver com a 
execução dessa ordenança (Mt 24.14)? À 
luz dessa grande urgência evangélica, o 
que temos feito em prol do Reino de Deus 
(Ec 9.10; 2 Co 5.10; Ap 22.12)? Temos for- 
mado obreiros suficientes para cumprir 
a Grande Comissão? E os jovens crentes? 
Eles enxergam a grande urgência deste 
trabalho (Jo 4.35)? Estamos prontos a dar 
a vida por essa grande obra (At 20.24)? 
Essas perguntas contribuem para ates- 
tarmos uma grande realidade, ou seja, 
se a igreja não atender ao apelo divino 
da Grande Comissão, se houver omissão 
por parte de seus líderes, e se os crentes 
não se dispuserem a ir ao campo, e se o 
mundo não receber o Evangelho nesta 
dispensação da Graça, haverá um duro 
juízo contra os negligentes (Mt 24.45- 
51; 25.14-30). 

2. “Pois me é imposta essa obri- 
gação”. O apóstolo Paulo via a respon- 
sabilidade de pregar o Evangelho como 
uma obrigação imposta a ele (1 Co 9.16). 
A expressão “ai de mim se não pregar o 
evangelho” tem dois sentidos claros: 1) a 
obrigação; 2) a punição. O apóstolo estava 
consciente de que pregar o Evangelho é 
uma obrigação que inside privilégio, pois 
é a partir do que Cristo fez por nós. Nesse 
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[...] Se a igreja não atender 
ao apelo divino da Grande 
Comissão, se houver 
omissão por parte de seus 
líderes, e se os crentes 


não se dispuserem a ir ao 
campo, e se o mundo não 
receber o Evangelho nesta 
dispensação da Graça, 
haverá um duro juízo 
contra os negligentes.” 


sentido, é um ato de obediência a Deus. 
Contudo, essa obrigação também leva 
em conta a punição em relação à recusa 
sistemática dessa obrigação imposta ao 
apóstolo. Ora, pregar o Evangelho não 
é uma opção para o cristão, mas uma 
imposição divina. 


SINOPSE II 


Pregar o Evangelho é a obriga- 
ção de cada crente. 


AUXÍLIO MISSIOLÓGICO 


O MISSIONÁRIO É UM 

ENVIADO f 

“Há uma identificação de Cristo 
com seus enviados que dissipa toda 
a amargura e espanta as sombras 
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através de seu sorriso abençoado. 
Sua presença e companhia são uma 
experiência constante e a herança 
permanente deles. A grande neces- 
sidade dos que são enviados é pra- 
ticar constantemente a consciência 
de sua presença. [...] O missionário 
hoje é um ‘enviado’ se for um mis- 
sionário no sentido bíblico da pala- 
vra. Um missionário não é aquele 
que partiu, mas aquele que foi en- 
viado. É o modo como vai que faz 
toda a diferença. Se ele não cami- 
nhar com a segurança divina de que 
foi enviado, não será capaz de su- 
portar a tensão, frustração, as pres- 
sões e os desapontamentos da vida 
missionária. A consciência, contudo, 
de ter sido enviado o sustentará em 
seus julgamentos e fracassos e cer- 
tamente irá conduzi-lo ao triunfo e 


sucesso. [...]” (PETERS, George W. 
Teologia Bíblica de Missões. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2000, p.306). 


CONCLUSÃO 

Há um propósito divino quanto a 
proclamar a mensagem de salvação ao 
pecador. Não podemos, então, desviar 
um milímetro desse santo propósito. 
De fato, evangelizar não é uma opção. 
Pelo contrário, é uma imposição divina 
como resultado do que o Senhor Jesus 
fez em nossas vidas por intermédio do 
Espírito Santo. Portanto, preguemos a 
boa notícia para todo o pecador e em 
qualquer lugar em que ele se encontrar. 
Esse é o mais nobre e sublime propósito 
da Igreja de Cristo. 


REVISANDO O CONTEU. 


1. O que é possível perceber numa leitura atenta no livro de Apocalipse? 
Numa leitura atenta do livro do Apocalipse é possível perceber o propósito 
de Deus em redimir a humanidade desde o livro de Gênesis. 


2. Qual é o alvo sublime de nossa missão? 

Anunciar a realidade salvífica para todo ser humano é o alvo sublime de 
nossa missão. 

3. Segundo a lição, qual é o propósito glorioso de Deus para a sua Igreja? 
Pregar o Evangelho a todos os povos para resultar em conversão de milhões 
de pessoas de todas as etnias é o propósito glorioso de Deus para a sua 
Igreja. 

4. Qual é a sua disposição em levar o Evangelho ao pecador? 

Resposta pessoal, 

5. Quais são os dois sentidos da expressão “ai de mim se não pregar o evan- 
gelho”? 

A expressão “ai de mim se não pregar o evangelho” tem dois sentidos cla- 
ros: 1) a obrigação; 2) a punição. 
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LIÇÃO 14 


MISSÕES E A VOLTA 
DO SENHOR JESUS 


Efrpaço ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
” j 

E este evangelho do Reino será A Grande Comissão deve 
pregado em todo o mundo, em ser cumprida antes do 


testemunho a todas as gentes, e Arrebatamento da Igreja 
então virá o fim.” (Mt 24.14) é 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Mateus 24.3-14 


3 - E, estando assentado no monte das 
Oliveiras, chegaram-se a ele os seus dis- 
cípulos, em particular, dizendo: Dize-nos 
quando serão essas coisas e que sinal ha- 
verá da tua vinda e do fim do mundo? 

4 - E Jesus, respondendo, disse-lhes: 
Acautelai-vos, que ninguém vos engane, 
5 - porque muitos virão em meu nome, di- 
zendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos. 
6 - E ouvireis de guerras e de rumores de 
guerras; olhai, não vos assusteis, porque é 
mister que isso tudo aconteça, mas ainda 
não é o fim. 

7 - Porquanto se levantará nação contra 
nação, e reino contra reino, e haverá fomes, 
e pestes, e terremotos, em vários lugares. 
8 - Mas todas essas coisas são o princípio 
das dores. 


9 - Então, vos hão de entregar para serdes 
atormentados e matar-vos-ão; e sereis 
odiados de todas as gentes por causa do 
meu nome. 

10 - Nesse tempo, muitos serão escan- 
dalizados, e trair-se-ão uns aos outros, 
e uns aos outros se aborrecerão. 

11 - E surgirão muitos falsos profetas e 
enganarão a muitos. 

12 - E, por se multiplicar a iniquidade, o 
amor de muitos se esfriará. 

13 - Mas aquele que perseverar até ao 
fim será salvo. 

14 - E este evangelho do Reino será pre- 
gado em todo o mundo, em testemunho a 
todas as gentes, e então virá o fim. 


a q Hinos Sugeridos: 469, 552, 570 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta lição, encerraremos o tri- 
mestre relacionando a ordenança 
bíblica da evangelização mundial 
com o retorno de Jesus. O caráter de 
urgência da obra missionária tem a 
ver com a perspectiva iminente da 
volta de Jesus. Sim, o nosso Senhor 
pode voltar a qualquer momento e, 
por isso, devemos evangelizar, pro- 
clamar o Evangelho para o pecador a 
fim de que ele se arrependa dos seus 
pecados e creia em Jesus como único 
e suficiente salvador. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 
A) Objetivos da Lição: 1) Explicar 
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a dimensão da tarefa missionária até 
que Cristo volte; Il) Relacionar a vol- 
ta de Jesus com a obra missionária, 


B) Motivação: O Senhor Jesus 
pode voltar a qualquer momento! 
Esse deve ser o motivo da urgência 
missionária da Igreja na atualidade. 


C) Sugestão de Método: Inicie a 
lição de hoje, fazendo um pequeno 
resumo dos principais assuntos deste 
trimestre e, ao concluir a presente li- 
ção, desafie a classe a amar a promes- 
sa da volta de Jesus e a trabalhar na 
evangelização como forma de aguar- 
dar o Senhor para arrebatar a Igreja. 
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3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: É um tempo de 
despertar espiritualmente, fazer a 
obra de Deus por meio da evange- 
lização e aguardar o Senhor Jesus 
arrebatar a sua Igreja. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. 
Vale a pena conhecer essa revista 
que traz reportagens, artigos, en- 
trevistas e subsídios de apoio à Li- 


ções Bíblicas Adultos. Na edição 95, 
p.42, você encontrará um subsídio 
especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Proclamação 
do Evangelho: Uma Emergência”, 
ao final do primeiro tópico, amplia 
a reflexão a respeito da urgência de 
pregar o Evangelho. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Nesta oportunidade, encerraremos 
este trimestre relacionando o trabalho 
missionário com a bendita esperança 
da Igreja: a volta de Jesus. Essa 
bendita esperança é o mo- 
tor espiritual que motiva e 
anima toda a nossa prática 
missionária. A compreen- 
são a respeito da iminência 
da vinda de Jesus sempre 
trouxe um senso de urgência 
para a igreja do Novo Testa- 
mento e, consequentemente, para 
as igrejas de tradição pentecostal. O 
Senhor Jesus pode voltar a qualquer 
momento, portanto, preguemos ur- 
gentemente o Evangelho! 


I - ALCANÇANDO O MUNDO 
ATÉ QUE CRISTO VOLTE 

1. “E este evangelho do Reino será 
pregado”. O texto de Mateus 24.14 afir- 
ma que o fim virá somente depois que o 
Evangelho do Reino tiver sido pregado 
em todo o mundo. Basicamente, esse 
“Evangelho do Reino” é a mensagem do 
Novo Testamento a respeito do perdão e 
LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


94 


Palavra-Chave 


Retorno 


da nova vida em Jesus como realidades 
disponíveis na morte e ressurreição de 
nosso Senhor, como podemos ver no 
comentário da Bíblia de Estudo Pentecostal. 
Aqui, somente Deus sabe o tempo 
em que a tarefa da evangeliza- 
ção será finalizada conforme 
os seus desígnios. Até isso 
ocorrer, a Igreja de Jesus deve 
transmitir o Evangelho de 
Cristo a todas as pessoas até 
que Ele volte para arrebatar a 
sua Igreja (1 Ts 4.13-17). 
2. A urgência da tarefa. A ur- 
gência da pregação do Evangelho por 
causa da volta de Jesus é algo posto 
nas Escrituras. Por isso, os discípulos 
de Cristo são instados a desenvolver os 
talentos concedidos por Deus de modo 
a dar frutos antes da volta do Senhor 
Jesus (Mt 25.19-30). Nesse aspecto, há 
uma colheita que precisa ser realizada 
antes do tempo certo da ceifa (Jo 4.35), 
ou seja, da vinda de Cristo; dos obreiros 
que precisam concluir a obra, mesmo 
sendo poucos (Mt 9.37); e da noiva que 
tem de se ataviar e estar pronta para as 
bodas com o Noivo (Ap 19.6-9). 
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SINOPSE I 
A pregação do Evangelho é 
uma tarefa urgente por causa 
da volta do Senhor Jesus. 


nos colocou. Essa é uma emergência 
de infinita importância que envolve 
a felicidade ou a miséria eterna de 
várias pessoas” (PETERS, George W. 
Teologia Bíblica de Missões. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2000, p.398). 


AUXÍLIO MISS 


“A PREGAÇÃO DO 

EVANGELHO: UMA 

EMERGÊNCIA 

Deliberadamente, escolhi a pala- 
vra “emergência” em relação à pro- 
clamação do Evangelho, em vez de a 
palavra “urgência”, por ser esta um 
termo relativo, enquanto que aquela 
implica problemas. Todos nós esta- 
mos familiarizados com as situações 
de emergência. Pousos de emergên- 
cia de aviões são anúncios familiares. 
Uma emergência significa um pouso 
ou um choque com todo o seu horror 
e sua tragédia. As emergências apre- 
sentam-se diante de nós sem serem 
convidadas e desafiam nossa força 
e inteligência. Elas envolvem ques- 
tões de vida ou morte. [...] Nenhu- 
ma emergência, contudo, pode ser 
comparada à emergência da procla- 
mação do Evangelho. Aqui, nós en- 
frentamos não apenas uma questão 
de vida ou morte, mas de bem-es- 
tar espiritual e eterno ou separação 
eterna, destituição e morte. Aqui, 
realmente, existe uma emergência. 
Precisamos pensar sobriamente, 
para compreendermos, pelo menos 
em parte, o estado de emergência em 
que a presença e posse do Evangelho 
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II - A VOLTA DE JESUS ATRE- 
LADA À OBRA MISSIONÁRIA 

1. A relação da volta de Jesus e 
Missões. A volta de Jesus Cristo, sem 
sombra de dúvida, está ligada à obra 
missionária, como afirmava o grande 
evangelista Billy Graham: “De acordo 
com Mateus 24.14, Deus ligou a segunda 
vinda de Cristo ao sucesso da evan- 
gelização mundial”. Nesse sentido, os 
cristãos devem trabalhar pela salvação 
das almas dos homens com todas as 
suas forças. Para esse serviço, temos a 
cooperação do Espírito Santo e a vontade 
de Deus, que não deseja que alguém 
pereça (2 Pe 3.9). Por isso, cada cristão 
deve estar à disposição para atender 
ao chamado da evangelização, pois “o 
fruto do justo é árvore de vida, e o que 
ganha almas sábio é” (Pv 11,30). 

2. O chamado para a Igreja. As 
palavras do apóstolo João podem ser 
aplicadas à igreja atual: “o tempo está 
próximo” (Ap 1.3). Por isso, o Senhor 
Jesus Cristo continua a chamar sua 
Igreja. Trata-se de um alerta final que 
precisa ser proclamado até a volta do 
Senhor. Nesta última hora da Igreja 
neste mundo, uma nova geração de 
voluntários precisa responder ao cha- 
mado universal para a evangelização 
(Mt 28.19,20) a fim de que novos crentes 
se preparem para ouvir a voz de Cristo 
chamar por ocasião de sua volta (1 Ts 
4.16,17). Aproveitemos, portanto, os 
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meios hodiernos de grande avanço 
tecnológico que possibilita a Igreja de 
Cristo comunicar o Evangelho a toda a 
raça humana. 


SINOPSE II 
O sucesso da evangelização- 
mundial tem a ver com a pro- 
messa da volta de Jesus. 


RE 


1. O que é o “Evangelho do Reino”? 


CONCLUSÃO 

Preliminarmente, devemos agradecer 
a Deus pelo despertamento missioná- 
rio que temos visto no Brasil nestes 
últimos tempos quanto à prática mis- 
sionária. E o nosso desejo é que mais 
igrejas locais invistam em oração, em 
recursos humanos e financeiros para 
alcançar os que ainda se encontram 
perdidos. Vivemos os últimos dias da 
Igreja no mundo e, por isso, essa obra é 
urgente. Que o Espírito Santo continue 
despertando a Igreja nestes últimos dias 
que antecedem a volta do Senhor Jesus 
Cristo para arrebatá-la! 


ANDO O CONTEÚDO 


Basicamente, esse “Evangelho do Reino” é a mensagem do Novo Testa- 
mento a respeito do perdão e da nova vida em Jesus como realidades dis- 
poníveis na morte e ressurreição de nosso Senhor, como podemos ver no 
comentário da Bíblia de Estudo Pentecostal. 


2. O que os discípulos de Cristo são instados a desenvolver? 
Os discípulos de Cristo são instados a desenvolver os talentos concedidos 
por Deus de modo a dar frutos antes da volta do Senhor Jesus (Mt 25.19-30). 


3. Com que está ligada a volta de Jesus? 

A volta de Jesus Cristo, sem sombra de dúvida, está ligada à obra missio- 
nária, como afirmava o grande evangelista Billy Graham: “De acordo com 
Mateus 24.14, Deus ligou a segunda vinda de Cristo ao sucesso da evange- 
lização mundial”. 

4. Quais palavras do apóstolo João podem ser aplicadas à igreja de hoje? 
As palavras do apóstolo João podem ser aplicadas à igreja atual: “o tempo 
está próximo” (Ap 1.3). 

5. Você tem aproveitado os meios hodiernos de tecnologia para evangelizar? 
Resposta pessoal. 
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COMO INICIO UMA 
EVANGELIZAÇÃO NA 
MINHA CIDADE? 


Se pretendermos transformar nossas cidades através da 
pregação do Evangelho e de ações ministeriais que produzam 
um impacto transformador, precisamos conhecer nossa 
cidade, pois ela será o nosso campo missionário. 

Por isso, o missionário urbano, assim como um exegeta, 
precisa fazer uma interpretação de sua cidade para saber 


quais serão « 5 açues que »oderão produzir transformação neta, 


A participação nesta pesquisa é voluntária. 
Suas respostas não serão compartilhadas 
fora da CPAD, mas serão usadas 
internamente para entender e melhorar 
sua experiência conosco. 
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